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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1073 — D2 22 DE NOVAMD:10 DE 1809

Ap?rova os egalutos da Esc,la Polytechn:ca

O Generalíssimo Manoel Deo:lora da Bcoseca, chefe do Governo
Provisorio da Republica dos Estados Uni los do Brazd, consumido.
pelo Exercito o Armada, em no:no da Nação, resolve approvar
para a Escala Polytechnica, os estatutos que a cate acompanham,
assignados peio general -de brigada • Benjamin Constant Botelho
do Ma,:-:•,alhães, Min'stro -o Secretario de Estado Is Is;egocios
Instrucção Publica, Correios. o Telegraphos,- que assim o faça
executar.

Palacio do . Governo ProviSorio da Republica dos. Estados Uni-
dos . do Brazil, 22 de novembro de 180.), 20 da Republica.

-	 •MANorn, DEODOIlp DA FONSECA.

Renjamia Consta»! Botelho de Alaga?haeg.
-

Estatutos . ila' Escola Polyteclinièa •

• TITULO I

DA ORGANIZACIO ;SCIENTIFICA

CAPITULO I

DOS CURSOS'

At. t • 1.0 A, E ;cola Polytechnica .se comporá. de um curso -
fundamental, commum a tolos os cursos da Escola o dos •
senintes cursos superiores : •

1° Curso de engenharia civil
20 Curso de ongenharia industrial.
O curso fundamental comprehende na segai:ates caleiras e .

aulas, distribuídas em quatro anuos de estudos. •

10 anilo (nos dois periodos)

l a cadeira — Geometria geral : alg,ebrica, diffetiencial o in-
tegral, sendo a Ia parte seguida do seu complemento algebrico
e as 22 o 3* precedi las das .novin e theorias gerara, do calculo
diferencial e integral.

2* cadeira — .Geometria descriptiva.
3 1 cadeira — Topographia, estudo- completo e desenvolvido.
Aula .7- Trabalhos graphies, g,e6metria deseripti L e desenho

topographico.

2,5 iymo

1 0 perio,lo

I* cadeira — Mecânica girai, limitada. Ai theorias geraos do
&ludibrio o movimento dos s ystems invariaveis e precedida do
calculo das variações reduzide ao que é rinnsamento indis-•o	 -
pensava' ás suas apPlicações mocanicas.

'20 per') 10

2". . cadeira — Astronomia, precedida • da trigonometria esphe-
rica. Geometria celeste e noçÕes çle mecanica Gale go (gravilação • •
universal).

3a cadeira — Sombras, perspectiva e estereotomia.
Aula — Trabalhos graphicbs e correspondentes:

•-
•

.	 .	 • t!)2//0

l a cadeira (I* per-ioda)	 Physica: geral..
21 cadeira (20 parido)	 Chimica geral. .
3' cadeira (nos cols periodoi) — Mac:Injeta geral (continuação

o terminação). Mecaniea applicadaláS

4 0 anno

.cadeira (1 0 parindo) -7 Biologia.
• 2a cadeira (20 penedo) -- Socologia o noções de moral theo-
rica e pratica.

34 cadeira — Economia política e finanças. •

.Curso de engenharia •clvil

4	 •	 ¡nino-
'

a, eadeira'— Revisão - da astronomia theorica. Astronomia
pratica .. Geodesia o hydrographia.
i a cadeira — • Tcchoica telegraphlea o telephonica.
3a cadeira — Chimica, inorgantca (est ulo complementar).
-Aula — Desenho : cartographia. •

• •
•:": 0 dono

l a cadeira — Metallurgia : noções do metallurgia geral.
Estudos especiaes : dos combustiveis em géral, processes de
melhorei-os • a modos do em prega 1-os. Siderotechnia. Mc-
tallur nia do cobro o- de outros metaes mais empregados na
industria. •	 • •

cade:ra Machinas metrizcs • o operatrizes. Construção
o -ajustagem de machinOs (dando-se o maior desenvolvimento
ao- estudo pratico).

3* cadeira — Botanica. •
4a cadeira	 Meteorologia, Mineralogia o Geologia.
Aula — Desenho: projectos de machinas. Calcules , praticos •

sobre geradores 6 machinas a vapor. •

30 anuo

1* cadeira —Materiaás- de eonstruMos. Estabilidade das con-
:trucções. Construcções metallicas. Technologia'das profissões
elementares.'	 -	 •
• 2* . cadeira —Estradas de ferro e do rodagem.' Pontes e' via-.
duetos.

34 cadeira — 1iydrulica. Abastecimento, d'agua. Esgotos.
• 43 cadeira— Zoologia.

Aula —Desenho: prejectoS de estradas, pontes e viaductos:

40 aloto;

l a cadeira — Estat ; stica. Direito constitucional o administra-
tivo.	 •

24 cadeira — Architectura. Hygieno dos 'edifícios. Sanea-
mento das Cidatlà,

-3a cadeira — Navegaelo interior. Portos de mar. Pharoas.
Aula — Desenho: projectos de architectura o de obras hydrau-

lims.

"Caro cl.) engenharia industrial

1' anuo
•

Cadeira	 cadeira do 20 anuo do curso de engenhoria civil.
2' cadeira — Physica industrial, procedida da re y L3 da ele-

' ctricidade dynaimica:
3* cadeira — 1* cadeira do 20 anuo do curso de (engenharia

civil.	 -
Aula — Desenho : applieMes da 2* cadeira.'

anno

l a cadeira —, Mini:2 organica., 	 -
,`.?, -cadeira _31 cadeira do 2 0 anno do curso do engoli a-ia

civil.	 -,	 .	 ..	 ..
3a cadeira --7 Estetica e arehitectura com applicações a- f...!•

belea0, engenhos, etc.



4 0 cadeira — la cadeira do 3° anno do curso de engenharia
evfl.

Aula — Desenho. : applicições da 3 2 cadeira e especialmente
em relação a edilicações f ibris.

30 e)elo

l e cadeira — Chimica anais- tica.
2e cadeira — 2 e cadeira do 2 0 anuo do curso do engenharia

civil.
sie cadeira — Technotogia mecanica. Industrias mccanieas.
a s cadeira — 33 cadeira do 2 anuo do curso de engenheria

civil.
Aula. Desenho: projectos de meninas. Calcules praticos

sobre geradores e machinas a vapor.

4° como

1 cadeira — Technolo,gia, chimica. Industrias
h.he ceileira — 4° cadeira do 3° armo do curso de engenharia

civil.
cadeira — I s Cadeira do 4 0 anuo do curso de engenharia

civil.
Aula. Execução do projectos completos acompanhados de orça-
mentos, mamonas etc, de installações fabris.

CAPITULO II

DO DIRECTOR DA ESCOLA

Art. 2.° O director da Escola Polytechnica será tio livre
nomeação do governo. Em suas faltas é impedimentos será
substituido pelo lente effectivo mais antigo ; e, no impedimento
ou recusa deste, cabe a jurisdicção a outro lente encavo em
exercicio, respeitada sempre a ordem de antiguidade.

Art. 3.° O director é o presidente la congregação.
Incumbe-lhe a direcção de todos os negocies escolares, salvo os

que forem, na forma destes estatutos, da competencia da con-
gregação.

Art. 4° Compete mais "ao direater, além de outras peeroga-
tivas mencionadas nos presentes estatutos, as seguintes attri.
buições:

1° convocar a congregação não só nos casos dessignados ex-
pressemonte, como Dor deliberação sua, sempre que exijam as
convenioncias da ordem o o bem do ensino ;

As reuniões da congregação, que não devem perturbar a
marcha dos trabalhos escolares, não terão lugar durante as
ferias, salvo o caso de motivos urgentissimos;

levar ao conhecimento d 1. congregação ou das commissas
per olhe nomeadas, os requerimentos que lhe forem dirigidos e
que contenham mataria da competencia da mesma cengregiação,
e despachar Os de sua plenajurisdicçãe;

3 ? presidir as sessões da congregação, na ferina das disposi-
çeies regulamentares; transferir o dia da reunião ou suspender a
sssão começaCa, informando ao governo sobre tema tucum-,
elas ;

• executar e fazer exscatar as deliberaçaes da congregação,
assina como suspender a tua execução quando forem illogaes ou
injustas, propende logo co governo o alvitre mais justo

50 assignar com os lentes, substitutos o professores presentes
as actas das sessões da congregação, bem como assignar as
cartas da doutor e bacharel, 03 diplomas de engenheiros, os
mais titulos. do habilitação o quaesquer termos lavrados cm
nome ou por deliberação da Escola Polytechnica ou em virtude
destes estatutos

fi° nomear as commissõ _is reclamadas pelas convoniencias e
solemnidades escolares o cujo objecto não pertença á congro-
,gactie

7° organizar o orçamento da despeza annual da Escola, in-
cluiu lo cs gastos com os labora torios, gabinetes. hortos, obser-
vatories o exercicios praticas; rubricar OS pedidos da despeza
mensal o milenar á commissão respectiva a nota das verbas
do orçamento que tiverem de ser distribuidas pelos laboratorios,
gabinete% bodos, oliservatorios e aulas do trabalhos graphicos
e projectos

80 ordenar de cera tonalidade com a lei, as despezas autorisadas,
ex Teendo a proc:sa iiscalisação sobre o emprego das quantias
votadas ;

90 n enlear livremente os empregados da Escola, que não
foram de mamona° do governo o os preparadores sobre proposta
des respectivos lentes ;

10 exercer a policia no reointo da Escola procedendo contra
03 infractores na forint destes estatutos

11 propor ao governo tudo quanto se referir ao aperfe i çoa-
meeto do (nino e regímen da Escola, não só na parte adminis-
trativa que lhe pertence, como na parte seientifica, ouvida pre-
vil men te a congregação ;

12 velar na execução dos estatutos, inspeccionenlo com a
e neregicão a execução dos programmas, e por si todos os exer-
e cios praticas danamo lectivo

13 suspender por um a oito dias os empregados da Escola,
privando-os até da seus vencimentos, dando conhecimento ao
governo, e bem assim conceder-lhes licença, até dez dias com
todas ou parte doi seus vencimentos

14 deeignar, nos casoe de falta ou impedimento, o lente
effective substituto ou professor que deva reger a calde i ra ou
a tile, de moda que o curse da 3 lições seja feito cena a maior re-
gulai idade.

15 nomear os lentos, substitutas e professares que devam
dirigir OS exercicios praticos de que tratam estes estatutos.

16. Finalmente, o director, cujos actos escolares são da ex-
clusiva inspeção do ministro dos negocias da instrucção publica,
informará mensalmente ao dito ministro do movimento da Escola
Polytechnica e lhe apresentará annu xlmento um relatorio
camstanciado da marcha e desempenho das funcções de tolo o
pessoal da Escola, sendo muito minucioso no modo porque o
corpo docente Se conduz em todos Os trabalhes e actos esco-
lares.

CAPITULO III

D CJN1RE41nX0 DA Farra

Art. 5. 0 A congregação cerni-sie-se do tolos os lentes e sub-
stitutos que estiverem regendo cadeiras, mesmo pie não sejam
elfectivos e dos profeesores em exereisiio ; e não pôde exercer
suas funcções sem que se reuna maioria de lentes substitutos o
psofessores que estiverem cru effectivo exercicio cio magisterio,

Art. ó.° Haverá mensalmente urna sessão de congregação,
até o dia 10 de cada mez do cano lectivo ; po lerá, todavia, ser
convocado para outro dia pelo director, nos casos autorisadoe
nestes estatutos, com exclusão do periodo de frias em que. só
poderá ser elle convocado par motives urgentissimos.

Art. 7. 0 Tolas as deliberações da congregação serão tomadas
per maioria dos votos presentes, e sempre por votação pubPca,
mesmo quando se trate de interesse pessoal. •

Art. 8.° O director, que tem voto em todas as deliberaçaes
congregação tem mais o voto de qualidade, desde que haja em-
pate na votação.

Art. 9.° Sempre que as .decisSies da congregação versarem
sobre assumpto importante, o director as faria publicar na im-
prensa chiaria, salvo deliberação expressa da mesma congregação
em sentido contrario.

Art. 10. Sempre que for convocada a congregação e que, á
hora mareada, Dão estiver ella reunida, o director fará lavrar
no livro das netas do mesma congregação, pelo respèctivo se-
cretario, termo contendo os nomes dos que tiverem faltado, que •
será assignado par elle, pelo: lentes, substitutos e professares
presentes ; e designará logo outro dia para a reunião da con-
gregação.

Art. 11. Sempre que algum lente, substituto ou profeesor,
em sessão da congregação, deixar do g uardar a maior conve •
niencia, será chamado á ordena pelo director, fazendo-se disso
menção na acta ; podendo o director retirar-lha a palavra ou
suspender a sessão, conforme as circumstencias ; devendo dar do
tudo detalhada informição ao ministro d t iastracção publica.

Ai t. 12. Compete á cengragação, além de outras funcções
que lhe são conferidas nestes estatutos

1 0, organiser os programmas das lições de cada cadeira e
aula, revel-os tri anualmente, podendo antes modifical-os, con-
formo as exigenclas do ensino.

Os referidos programmas, antes de sevam submettiiloss
deliberação da congregação serão examinados por unia coca-
missão eleita triennelinente pela mesma congregação o com-
posta da tras lentes e deus professoees, a qual da.rà sobre 03
mesmos, parecer escripto, assignado por todos os seus membros

2°, orga.nisar as tabellas de pontos para os eximes de tolas
as cadeiras o aulas da Escola, para os conmrsos, defesas de
Ileso para o grão de doutor e exames extraordinarios ; assim
como organisar o regulamento especial para tolo o processo dos
CODCUPSOS.

Tolos esses assumptos serão submettidas ao exame da com-
missão, de que trata o segundo periolo do a' 1° deste artigo,
que sobre elles daria parecer por escripto e a isignado por todos
os seus membros.

3°, organisar os prog•rammes para todos os exereicios prati-
cos de cada anno lectivo, exereicios que serão feitos, parte
durante o curso das lições do mano, e os restantes logo depois
dos exames da primeira época ;

4., redigir os modelos das cartas de doutor e de bacharel,
diplomes de engenheiros, titelos de agrimensor e os mais titules
de habilitação que a Escola tiver de conceder, e cujas redacções
não tiverem sido apresentadas pelo ministro do instrucção pu-
blice

5°, regular o horario para a3 lições orces das cadeiras de
tolos os cursos, para as aulas, trabalhos praticos de laboratorlos
o gabinetes, correspondentes ao curso de cada anuo lectivo
ficando á livre designação do respectivo lente, a tempo para as
observações e calcules astronomi:os ;

G', propor ao ministro do instrucção publica, no caso de vaga,
as pessoas que por sua moralidade e aptidão scientifica estejam
em condições de exercer o ma gisterio interinamente

7^, exercer inspecção sei notifica por si só ou por intermedio
da cormnissão de que trata o § 1° deste artigo, no tocante
003 methodos de ensino ; o exercna conjuntamente cena' o
director, a precisa vigilancia para que 03 program/11S das lições,
trabalhos de laberatories e gabinetes, não sejam modificados;
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8^, propor co ministro da in.strucção pablica todas as me'idaS -
que ferem aconselhadas pela experiencia, quer para.melhorar a
crasan'a çio scientiflea da Escola, quer para a; erfeiçoar os .
methodes de ensino ;

infermar ao governo sobre o monto dos lentes con-
tractados, quando tiveram cites de ser suamettidos aos mesmos •
on tis o vantagens dos ouros membros do corpo docente ;,

10, informar ao governo sobre a convenioncia o vantagens na
, troca de caleiras entre lentes effectivos do mesmo curso ou

entro lentes offectivos de cursos diferentes, sempre que for isto
reclamada polas necessidades do ensino ; no caso de cadeiras
novamente areadas, poderá o governo transferir sem consulta
pró via A, congregado ; 	 .

II, propor ao governe, quando ninguem Se inscrever _para o .
concurso ou na,o queira elle contractor o lente ou professor,
quem deva preencher a vaga annuncials ;

12, indicar ao governo, antes do annuncio da inscripção do
conearso, o nome de algum cidadão brazileiro, de alta competen-.,
eia, que esteja no caso de exercer o magistério, independente de
concurso, devendo tal indieação ser feita, pelo menos, por .dons
terços. dos votos presentes

13, eleger tolas as commissles caie forem roslamadas pelas
exagenclas do ensino, necessidad2s dos concursos e defesa de
theses de doutoramento.

14, eleger em sua primeira reunião, depois da abertura dos
cursos, stau dle de seus me abras que deva redigia a mamona
historica dos mais notaveis acontecimentos escolares do cada
armo

15 prestar todo o auxilio ao director para que se mantenha
na Escola 'um excollente regimens disciplinar o para que a poli-
cia da escola seja exercida com a maxima regularidade

10 organisar todas os regulamentos especiaes e quaesquer
programmas, que forem neeessorios para boa intelligencia destes
estatuto;.

Art. 13. A congregado só .corresponder-se-lia com	 go-
verno por intermedio do director.

CAPITULO IV

Do EXERCICI) E sonitsçao DO PESSOAL DOCENTE'

Art. 14. Os lentes Secii.0 sarnento obrigados a, regenela das
cadeiras para que tiverem sido nomeados ; os substitutos aos
cursos complomen tares, experinclas, ele, das respectivas secções
e os professores á 'regendo das respectivas aulas.

Art. 15. Os lentes, substitutos e professores são obrigados a
tomar parte nos outros actos escolares, corno dispoem estes esta-
tutos o poderão tombem ser designados pelo directer para
dirigir turmas de exercidos praticos, quer tenham lagar no
correr do anno lectivo, quer se -realizem na outra epocs esta-
belecido nos estatutos.

Art. 10. A antiguidade dos lentes, substitutos, e professores
será contada da dota da posso.

.Em igualdade de data preferira os serviços interinos do ma-
gisterio, os mais serviços prestados ao paiz e por ultimo pre-
valecerá a idade.

Arta 17: Em todos os actos escolares o lente precederá sem-
pre ao aubstituto o este ao professor,. assim como nos ditos
actos e commissões nomeadas pela congregação - terá, sempre
precedmcia o lento mais antigo; , salvo nas mesas de exame
em que poderá sar preferido para presidencia o docente que ti-
ver regai) a cadeira ou aula respectiva.
• Art. 18. Os lentes cathedraticos, os substiaitos e os pro-
fessores são vitaliclos desde a data da posse e não poderão
perder seus togares sinão na fôrma das leis pomos.

A antiguidade dos lentes, substitutos o professores será con-
tada da mesma data acima mencionada.

Art. 19. Os lentes cathedraticos, substitutos i e professores
contarão coma tempo da serviço efectivo no magisterio:

1 0, o tanpo de serviço publico em commissões scientificas
20, , o do exercido de membro da representação da União ou

de quIlquer dos estados, o de ministro do estado, missão di-
plomatiea, Presidente da União ou de qualquer dos estados..

3° o numero do faltas por Motivo de molestia, 'não excedente
a 20 por atino ou Ga em um triennio

4° todo tempo do suspensão judicial, quando for o lente cone-
dratico, substituto Ou proflessor julgado innocento.;

50 serviço gratuito o obrigatorio por lei ;
seavço de guerra. • •

Art. 20. O membro do magisterie consideraaso jubilado aos
setenta rirmos d3 idade.

a 1. 0 Poderá sol-o a requerimento, apresentando motivo pon-
deroso, a juizo do governo.

§ 2.o Sel- o-ha inaopsnlentemente de seu assentimento, a juizo
do governo, por invalidez oa molestia gravo provadas, que o
impossibilite para sempre do exercer o cargo, prace.dendo pro-
posta da Directoria, ouvi la a congregação. Nestes casas a jubi-
lação será dada com tolos os vencimentos.

Art. 21. OS lentes substitutos e professores qiee contarem 25
annos de efectivo serviço no maszasterio ou 30 de serviços gemes
terão direito á jubilação com o ordenado por inteiro ; os que con-
tarem mais de 30 armes de exercido efectivo oa mais de 43 de

_
serviços geraes terão direito á jubilação com tolos os vencimentos;
cabendo aos que ~tarem mais de 35 annos de exereició ou 45 de
serviços (seroes o direito ájubilação com todos 03 vendi/lentos e
mais 59 0/0 do ordenado.

Paragrapho uniCo. Os lentos, .substitutos o professores que se
jubilarem com menos de 25 amenos, salvo os casos previstos no
§ 2° do art..20, terão direito ao ordenado proporcional ao tempo
de serviço.	 ...	 •

Art. 22. IS' licito aos lentes trocarem entre sias cadeiras quo
regarem contanto que haja requerimento ao governo o -approa
vação da cengrogação quanto á vantagem e conveniencia da • •
permuta.

. • CAPITULO V

DÁS SECÇ5E3 E DOS SUBSTITUTOS

Art. 23. As . cadeiras das' differenCes cursos da Escola Poly-
technica serão distribuidas pelas Secções Seguintes:

Curso -fundamental

l a secção— Met.hematica e astronomia;
-2a	» — Phstsicageral, cliimica geral e biologia ;
3s	>> — Sociologia, morai, economiaapolitica o.finanças,

-

,•!Cursa da engenharia civil

l s secção-= l s , 2° e 30 cadeiras do P anuo o 3 , do 3";
• 2 	 » — IN cadeira do 20 anno, I s e 2 1 do 30;
:P•	 -- 2a cadeira do 20 ameno, 2° e 3 11 do 40';
4a • »	 1° do 4 0 anua: 3" e 4a do 20.

Curso de engenharia industrial

l a secção— 2a cadeira do 1° anno, 2a do 20 e 3" do 30;
2e	» — 2a e 3s• cadeiras do 20 e l a do 40 . •
Alam dos outros deveres impostos nestes estatutos aos substi-

.tidos incumae-thes ainda:
1 0 substituir os-lentes da respectiva secçãomes seu; impedi-

,mentos
20 repetir as lições dos lentes, ai desenvolver parte dos seus

programmas, sempre de conformidade com as presaalpçõeslos
mesmos lentes ;
• 3° fazer cursos complementares, theoricos ou praticos de
nceordo com a distribuição do ensino approvada pela congrea
gago ;•

40 auxiliar e instruir os aluirmos nas experiencias, analases,
observações nos gabinetes, laboratorlos, observatorios
conforme as socçaes a que pertencem

50 dirigir os exercicios praticos .dos, alumnos ou auxiliar os
lentes nesses exercicios, sempre que foram designados.

Art. 24. Danilo-se qualquer vaga do leateem uma &Seção será,
ella preenchida efectivamente pelo respectivo; subátituto indo-
penlentemente de concurso.	 .

CAPITULO VI- •

DOS: CONCURSOS E PROVIMENTOS DOS LOGARES DG CORPO DOCENTE

Prinacira parte	 s

Art. 25. Haverá concurso para o togar do substituto o pro-
fessora podendo o concmao ser dispensado mos seguintes Casos

1° quando houver no paiz pessoa de notoria comnoteaciti o
-reconhecido muito scientifico, comprovado no ensino das escolas
superiores ou em escriptos importantes sobre as doutrinas
da secção em que se der a vaga ; neste caso a nomenção.será de
iniciativa do governo, que poderá ouvir a congregação; .' . •

20 no caso de profissionaes contratados para a EseolasPoly-
tedmica, julgados idoneos pela congregação, pears.utt, compe-
tenda, demonstrada no ensino da matem para que; tisrea .sido
contratado.	 - : a-„'as a
• Art. 26: No primeiro dia util; depois da decl o raçãoaaSaripta, do

profissional contratado do preferir servir. cornos Mesaiost orms
e vaistagens dos demais' membros do Corpo decente, 'sara. coilvo-
elda a congregação para decidir si se aerifica a: segunda bypo-
Humo do artigo precedente e apresentar ao governo •a alfaia-
mação., .	 ,	 . .

Art. 27. S! dentro de oito dias, a partir da asaga,não
ficar a nomeação do profissional, de conformidade com a primeira
aseepção dó ara, 23, mandará o director annunciarsdn . todas
:IS folhas de grande circulação da Capital Fedeaal o 'respectivo
concurso, marcando-se um passo para . a inscripçã,o nunca menor
de tres 'nozes nem maior de quatro.

O mesmo armando será repetido oito dias antes da terminado
do proso da inseripdo. -

Art. 28 No c15...0 de haver na tis de uma. vaga, resolverá a
congregação sobro a ordena a preferir-se nos concursos ; o o
director p ocedera de modo que o concurso á segunda voga soda
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rigorosamente annunciado no dia que terminar a inseripção da
primeira e assim por diante emquanto houver lagares a
preencher.

Segunda parle

Das habi1itaaõo3 para o concarso

Art. 20. Poderão concorrer para o$ togares vagos do corpo
docente da Escola Polytechnica Os cidadãos brazileiros
pleaitode do seus direitos civis e Milicos e que forem diplo-
in idos pelos respectivos cursos da, Escol s a que pertencer a
vaga em concurso.

Art. 30. Tombem poderão concorrer psra-os togares vagos do
corpo docente os cidadãos brazileiros que, estando no portbito
gozo de Seus direitos civis e politicos, tenham titulo equiva lento,
obtido em paiz estrangeiro, si, mediante exame preVio feito na
Escola Polytechnica, forem julgados habilitados pela congre-
gação.

Art. 31. O cidadão que tiver de entrar em concurso, quando
não discorra facilmente na lingua portugueza, poderá fazer a
sua exhibisão na lingua franceza.

Art. 32. Para provar as condioões exigidas para o concurso
deverão os candidatos apresentar á secretaria da Escola, no
acto da inscripção, suas cartas, diplomas ou titulos e bens assim
uma folha corrida tirada no lugar de sua residencia.

Art. 33. No caso de impossibilidade da apresentação da carta,
diploma ou titulo, que deverá ser justificada, poderá o candidato
aoresontar as publicas-formas dos mesmos documentos, campe-
a3ntemente legalizadas, assim como provar a epoca do nasci-
mento, si não estiver mencionada em algum dos documentos
e sigidos.

Art. 34. Si o director tiver duvidas sobre a validade
ou legalidade dos documentos reclamados, levará o facto
ao conhecimento da congregação a quem cumpre decidir.

Art. 35. E' permittido, nest caso, qtasr em relação a
si, quer em relação aos outros candidatos, recurso para o
governo da decisão da congregação.

Terceira parte

Das provas de julgamento

Art. 36. As provas de concurso para preenchimento das
vagas de substitutos consistirão no seguinte :

10 defesa de these
20 dissertação escripta ;
30 preleção Oral;
4° prova pratica ;'
5° arguição pela cominiforio sobre os assumptos das provas

o 'al e eseripta.
Art. 37. As provas para as vsgas .de professor constarão :
I° execução de epuraSi;
20 prelecção oral ;
3° prova pratica ;
4° arguição pela coramiSgio sobre o assumpto da prova oral.
Art. 38. A thesa deconehrso Constará de duas partes :
I a , dissertação sobre sim ponto escolhido livremente na tabella

de pontos formulada, e approVada pela congregação, sobre dou-
trinas importantes de duas pelo menos das cadeiras pertencentes
á secção em que se d nr a vaga ;

2. , proposições sobre as mais cal&ras dessa secção formuladas
sobre ponto espontaneamente escolhido na tabella que for Lambem
approvada psla congregação.

Art. 30. As mais provas para concurso para o lagar de substi-
tuto e as provas de concurso para preessor serão feitas sobro
pontos tirados á sorte das talellas, que forem organizadas e

p rovadas pelacongregação.
Art. 40-.. Cada uma das provas terá urna tabela especial de

pontos, "sendo sempre a prelecção mal feita sobre ponto de ma-
taria importante relativa á vaga em concurso, tirado a sorte com
24 horas de antecedencia. Os aontos para as diversIs provas de
concurso deverão abranger tanto quanto possivel assuinptos re-
lativos' diferentes cadeiras da secsão.

Art. 41. A duração da prelecção oral será igual co tempo das
lições das o tdeiraa ou aulas da Escola, a da prova escripta que
versará sobre ponto tirado á sorte na ocasião, nunca excederá
de 'quatro horas ; as apuras e a prova pratica, que tombem come-
çarão logo depois de tirado o ponto, durarão a tempo que for ne-
ces.sario • ajnizo das COIMIliSSMS que tiverem da assistir ás ditas
provas.

Art. 42. O maxiino do tempo das provas praticas, as medida -
do vigilancia, °numero de pontos de cada tabella, os dias e iuters
-valias cias provas, epocas publicaçõee da tabelais e as mais
formalidades e soleinnidades do concurso e o modo do julgamento
será fixado no regulamento especial do concurso a que Se referem
estes estatutos.

Art. 43. O tempo concedido pisa a oprosentação das lilases
será d.e 45 dias, a contar do dia seguinte ao da publicação dos
pontos para multa' prova, e perdera o direito ao concurso o
andidato que não satisfizer a tal exigencia.

Art. 44. A defesa de lesses ssrá fei ta por arguição reciproca
entro os candidatos ; o, no caso de haver um só concorrente, será
ele arguido por uma commissão de ti es lentes, nomeados pela
congregação dentre Os lentes da secção a que pertencer a vaga
o dentro os Lentes cuja cadeiras tenham mais relação com a
vaga em CODOUPSO.

Art. 45. No C1E0 ds argaição reciproca nas Vieses de con-
curso, 011 de arguição feita por unia commissào da congregação,
nenhuma arguição e a respectiva defeso, poderá durar mais de
uma hora.

Art. 46. No acto da defesa, das Liasses fivorá prevalecer a
lii iis completa e reciproca urbanidade ; devendo logo s ?I` Cha-
MUJO a ordem pelo director, quem se deslizar do semelhaat)
preceito.

Art. 47.Cada uma das provas de concurso será julgada separa-
damente, pela congregação da E;cola, logo depois que for ella
prosada, dando cada um por escripto a nota justificativa a res-
peSto das diferentes provas dos candidatos. Os professores sa
terão voto nos concursos para preenchimento das aulas.

Art. 48. Condindo o julgamento das provita pelo modo indi-
cado no regulamento especial de csneurso3, procederá a con-
gregação, por votação nominal, á elassiticaçao dos candidatos
por ordem de merecimento ; tendo o primeiro logar o candidato
que mais suffra olos reunir na votação.

Art. 40. Flaiierá tantas votiçõos para a classificação, por
ordens de merecimento, dos candidatos habilitados, (mantos
forem os concorrentes julgados habilitados; mns em caso algum
poderá votar-se em dons candidatos para o mesmo lagar.

Art. 50. Sempre que houver emp te, Catre dois ou mais can-
didatos, sobre o togar que deva ocupar na lista, por ordens do
merecimento, serão elles collocados em pó de igualdade ; fazen-
do-se lesta cireurnstancia menção na acta respectiva,

Art. 51. Em acto seguido á torminição da classificação dos
condi latos, serh lavrado p ao secretos ia, o termo do habilitação
e classificação dos concurrentes, o qual deverá ser aseignado p
director e por todos os membros da congregação que assistirem á
sessão.

Art. 52. No primeiro dia (dl], depois de assignado o termo de
que trata o artigo antecedente, se reunirá a congregação Fira
approvar a acta da sessão anterior o assignar o officio de apre-
sentação dos candidatos habilitados.

Art. 53. O director fará acompanhar a lista dos candidatos
habilitados, na ordem de merecimento, do exemplares das thesea
das provas oseriptos depois de impressas, de cópias de todos os
termos do processo do concurso e de uma informação detalhada
sobre todas as occurrenc'as do concurso, sobre o comportamento
civil e moral de cada candidato, assim como sobre a reputação
litteraria de cada concorrente.

Art. 54. O governo escolherá, entre os classificados nos dois
prima iras togares. no caso de uma só vaga ; e entre os tres
primeiros, si houver duas.

Art. 55. Sempre que em favor dos clasdticados em primeiro
legar Mover motivo de notayel preferencia, a juizo da con-
gregação, deverão eitos ser preferidos pelo governo; devendo a
preferencia ser verificada por votação unanime dos membros do
corpo d,. cento presentes que não estiverem impedidos de votar.

Art. 56. Sempre que tiver havido preterição nas formalidades
essenciaes do concurso, polua a questão ser levada ao conheci-
mento do conselho do ministros e ser o concurso annultado por
um decreto do governo.

Art. 57. O candidato que não comparecer a qualquer das
provas será considerado como tendo renunciado o direito ao
concurso, salvo si o não comparecimento for com anteeedencia
justificado; caso em que a congregação poderá adiar o concurso,
sem nunca poder conceder prazo meios' de 10 dias.

Art. 58. Toda a vez que findar o prazo de inseripção sem que
nenhum candidato se tenha apresentado, poderá o governo con-
tratar profissional bobinado para a secção ou aula.

Ta(5L0

LO nEoleiEN EsCOIAR

CAPITULO VII

DAS INSCRIPi:ES

Art. :":0. Haverá. na Escola Polytechni a insei ipções
matriculas, exames e poro exerc.icios praticas.

Prià7ell'a Parle

Da irc,crip:ão de a-latria:da

CO. A insseipçae do matricula começará no dia 1 de
morço Uri-Miara no dia seguinte áqueile om que finalizarem
os esamo > da 2a épnea. ; não se admittindo mais Magoem, depois
do encornas:oito, qa dquor que soja o motivo a allcgar.

Art . 61. E' livro a qualquer pessoa freauentar as lições ornes
da Esoola, inalia,:te requerimento que deverá ser feito dentro do
prazo marcado para iuseripção de matriculas.

para
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Art. 62. Para ser admi Rido á prifne'ra inscripçsio do matri-
cula, correspondente ao 1 0 anuo do:Curso g ral, srt necessario
requerimento ao director, em que sedeclare idad.t natarali-
dado, j unta udo :

1 0 documento do ter pago a taxa de 400O0;
20 justificação de identidade de pessoa, qtt :lquer que seja o

sexo.
3° C2I tiditg df) apnrovação em portuguez, francez, inglez ou

alletnão, latim, e•eogra latria, historia, eosmographia, historia do
Brazil, mathemalica elementar - completa, desenho geometrico
e lamentar, noções geraes concretas do physica, chimica e do
historia natural.	 •
- Art. 63. A approvação nos exames do que trata o adi e.° an-
toaedente devera ser 'obtida em exame f3ito na indruceão
publica da Capital Federal, perante commissões'espeeiaes no-
meadas pelo governo, ou em qualquer outro estabelecimento de
instruceão superior da Capital ou dos Estados Unidos do Brazil,
ou le tae; exames sejam praticado.

Art. 64. Para qualquer outra inscripção de ' matricula, que
não seja a primeira, será mister, além da taxa do que trata o
art. 63, § 1 0, certidã& do approvação em todas as matarias do
anuo anterior do respectivo curso '• salvo si a matricula for em
hiateria cai que já tenha sido matriculado, caso em que ficara,
dispensado do apresentar essa certi tão.

Não se admitto matricula em nenhuma das cadeiras do 1 0 anno
do qualquer dos cursos especiaes, s'?,m certidão de approvação em
tolas as matarias do ultimo anuo do curso fundamental, ou cer-
tificado do approvação nos exames de madureza prestados no
Gymnazin de instrucção secundaria e fundamental.

Art. 65. À inscripe to de matricula será,Tei ta em livra espacial,
com termos de P bertnra e encerramento lavrados pelo se•retario
e assignados pelo Director, inscrevendo-se nello o proprio can-
di lato ou sou procurador. Diariamente o Secretario encerrará
com sua assignatura as inscripções de matriculas que houverem
sido feitas; lavrando no ultimo dia um termo do encerramento
que será assignado tambem pelo director.

Art. 60. Depois de realisadt a matricula se dará ao alumno
uni titulo impresso, rubricado pelo director e assignado pelo se-
cretario, no qual se declarará o anno e o curso a • que se refere a
matricula.

Art. 67. Só poderá ser considerado amaino da .Escola Poly-
• technica a pessoa que se tiver matriculado em qualquer armo
escolar ; não cabendo aos ouvintes o gozo dos direito; conferidos
aos -alumes nestes estatutos.

Segunda parte

Da inscripgto do exame

Art 08. Haverá na Escola Polytechnica duaã epocas de exames
para as matarias dos diversos cursos ; a 18 a partir (lo terceiro
dia do encerramento dos Cursos ; a 2 a a começar no dia 1° de
março do armo seguinte, devendo finalisar, salvo caso de força
maior, durante esse mesmo mez.'

Art. CO. A inscripçlo para OS exames da ) 8 epoaa, se e ffectuará
durante os 20 .primeiros dias do mez de outubro, o a inscripção
para os da 2a opoca terá lagar durante os 20 . primeiros - dias do
mez de fivereiro do anuo .seguinte ; não sendo absolutamente
permittido inscripção de exame fora das epocas mencionadas.
•• Art. 70. As inscripções para os exames das duas epoca.s de-
verão ser annunciidas, com 15 dias de antecedencia. pela bit=
prensa de mais circulação; assim como por oditaes affixa(jos na
Escola' Poly technica.

•Art. 71. Para requerer exame do qualquer meteria dos cursos
da Escola, é preciso, em requerimento dirigido ao director, jim-.
tar o candidato
• 1°. documente de haver pago a segunda taxa de 40$000.

• 20 certificado de frequancia o. neta do aproveitamento nos
trabalhos de gabinete o laboratorio, relativos a cada uma das
competentes cadeiras, assignado pelo lento respectivo.

Art. 72: O alumno que não tiver pelo ' menos aproveitamento
regular, indicada no certificado a que se refere o § 2a, do artigo
antecedente, perderá o direito a fazer exame da cadeira a que

- . se refere ocertificado ; continuando valida mo anno immediato
a taxi paga,- si r mquercr nova inscripção de ma tr:cula da
mesma cadeira ; não fica por isso privado de prestar exame das

• outras matarias do mesmo anno.
• • Art. 73. As inscripções de exame serão lançadas em livro e-s-
pecial, .com termas de abertura e encerramento, que serão
lavrados pelo sseretario e assignados polo director.	 .	 •-

Art. 74. Nenhum alumno svá chamado • mais de duas vezes
para tirar ponto do exame em uma cadeira ou aula CO1 uma
mesma epoca do exame, o o que faltar á primeira chamada só
podará ser contemplado, na segunda, justificando perante o di-
rector o motivo da falta, si á ausencia tiver sido a prova oral
si fora prova 'escripta, só por motivo do molestia provada.

Art. 75. O alumia° que, depois da tirar ponto, não comparecer
ao exame respectivo; ou que, tendo comparecido, nãe terminar
o tempo do exame, será consid !rade como não tendo mais direito

•a novo exame na mesma época, perdendo por -essO • Motivo a
taxa que para tal liiii houver pago.

Art. 76. O alumia°, inhabilitado na primeira epoca de exames,
poderá reriu.arer inscripção na segunda epoca para exame das
respectivas matarias, provando ter pago nova taxa de 80$000.

Art. 77. As notas de habilitação em trabalhos graphicos e
projectos, assim como as notas de habilitação em exercidos pra-
ticos serão lançadas no mesmo livro das notas dos exames das
cadeiras dos cursos da Etcola ; devendo as listas das classifica-
ções de cada cadeira e das dos mais trabalhos de cada armo ser
registradas em livro especial e assignadas pelo secretario e por
todos os membros de cada uma das commissões julgadoras.

Art. 78. 03 pontos dos exames serão tirados á sorte, em
presença de um lente, do preferencia o da cadeira ; e o'numero
e objecto do ponto da prova oral será rubricado polo secretario ;
quando o director estiver presente o ponto poderá ser tirado
mesmo na ausencia do lente. •

Teree ira parte

Da inseripzb e regimen de exereicios praticos

Art. 70: A inscripção para exercidos praticos será feita na,
mesma occasião da inscripção dos exames da primeira epoca.

Art. 89. Só será inseripto para os exercimos praticos de qual-
quer anuo o alumno que tiver satisfeito a respectiva taxa de
exames ; podendo assistir aos referidos exercicios, mesmo quando
soja inhabilitaclo ou deixe de fazer na primeira epoca o exame do
anuo ou cadeira a que se referirem os citados exercicios.

Art. bl. Sempre que for conveniente fazer exercidos praticos
durante o anuo lectivo, se procedorá a inscripção respectiva, que
terá legar do 15 a 30 de junho, á vista do titulo de matricula do
anno ou cadeira a que corresponder os mesmos exercidos.
Para os alumnos do curso fundamental não haverá exorcicios
praticos durante o armo lectivo.

Art. 82. Toda vez que se tiver de realizar o disposto no artigo
antecedente, o' lent a da cadeira, na epoca mareada para inscripção
dos exereiciospraticos cio meio do anuo, apresentara ajustificação
de urna tal exig,encia, designando logo o itinerario que tiver do
seguir ; e dará, ao regressar, o relatorio ao director dos trabalho
realizados.
• Art. 83. Os exercidos praticos do meio do curso animal serão
de ires mezes, a partir do primeiro dia do inez de julho ; as her-
borisações nos arredores da capital poderão mudar a epoca, con-
forme as conveniencias do ensino ; mas deverão tambem ser de
tres mezes.

• Art. 84. Os exercidos do fim do anno lectiva, que tiverem
• logar fora da capital, durarão dois mexes ; o deverão ser execu-

tados de tal modo, que cada programma seja completamente rea-
lizado nos logareS indicados pelos directores dos ditos exercidos,
e que forem approvados pelo director da escola.

Art. 85. Nenhum alumia° terá direito a requerer inseripção
de matricula de qualquer anno sem ter sido habilitado nos tra-
balhos cio exercidos práticos do anno precedente.

• •

-

	 'Art. 86. Os ekercicios . praticos, serão dirigidos por pessoas
de reconhecida competenda na mataria, e do excluSiva nomea-

• ção do director, dentre os lentes o professores da escola..
Art. 87: Cada director de turma terá direito á gratificação

mensal; constante da tabella ii. 1 dos vencimentos, annexa
estes estatutos ; além de passagens e do uma ajuda de custo, que
lhe será arbitrada pelo director, segundo as cirennistancias, e
submettida á approvação do ministro da instrucção publica.

Art. 88. Os alumnos que tiverem exercidos praticos ou quaes-
quer_ outros trabalhos fora dos laboratorios ou gabinetes, assim
como os guardas e serventes que os acompanharem, terão direito

•ás passagens e o míxilio que for fixado e que será posto a dispo-
sição do -director dá turma, a quem tambem serão dados todas as
despezas de transporte.

Art. 89. 'Ao director da escola, como inspector geral dos
. exercidos praticos, serão dadas todas as vantagens dos directores
de turma ; e aos'alumnos que tiverem exercicios ou herborisações
dentro ou nos arredores da capital, além de transportes, •lhes
será dado o auxilio que o director designar e que • será -entregue
aos directores das respectivas turmas ; os guardas e serventes

- 'que acompanharem taes exercicios terão direito a uma pequena
gratificação.

,	 Art: 90.- Sempre que o director da escola deliberar que
• algum dos empregados da secretaria o acompanhe durante os

exercidos praticos, terá o dito empregado direito ás passagens e
mais a uma ajuda de custo; dependente das circumstancias

..igual regra será guardada sempre que os preparadores tiverem
de acompanhar os lentes nas excursões para enriquecer e

•augmentar as collecções dos gabinetes respectivos, 	 •

CAPITULO VIII

DAS LIOES, INSTRUCÇÃO PRATICA E EXAMES
.	 •

- Art. 91. Haverá em cada uma das cadeiras da Escola lição oral
obrigatoria para o lente, nos dias o horas marcados no horario

. que a congregação approvar ; lição que será rigorosamente
, feita segundo o programma que for organiiado pela congro-
gação,
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Art. 92. O professor de trabalhos graphicos e projectos
tombem terá obrigatoriamente trabalho diario nas horas estipu-
ladas no horario ; executará o programma que for approvado
pela congregação e adoptará o methodo de ensino que maior
aproveitamento possa trazer a tão importantes estudos.

Art. 93. Haverá lambem diariamente segundo o horasio e 03
programmas que forem approvados, trabalhos praticos em tolos
os laboratorios e gabinetes da Escola, durante todo o anuo lec-
tivo ; assim como haverá pratica de astronomia, correspondente
ao curso na observatorio astronamico dependente da Escota.
Esse trabalho terá a renumeração censtanto da tabella n. 1,
annexa a estes estatutos.

Art. 94. 03 trabalhos praticos de laboratorios, gabinetes e
observatorie astronomico serão feitos com tal desenvolvimento,
que todas as medidas, calcules, verificações, preparações, ana-
lyses, ensaios e o processo operatorio completo sejam reali-
sedes com regularidade, dentro de cada uni dos annos lectivos.

Este trabalho pratico poderá ser em parto feito, fóra, dos ga-
binetes, se for isto julgado conveniente pelos respectivos lentes.

Art. 95. Logo depois dos exames da primeira opaca, haverc
exercidos praticos para os alumnos do curso do engenharia civil
o do curso do engenharia industrial ; podendo na mesma occasião
ser permittida urna ou outra visita, fora. da Capital, ás f ibricas
e usinas mais importantes, si for i3t0 reclamado pelos Lentes
das respectivas cadeiras. Nesta ultima hypothese, os lentes,
substitutos e alumnos terão direito ao transporte o ás impres-
cindiveis gratilicações por conta do Estado.

Art. 96. As meterias dos diversos exerciclos praticas consterão
dos programmas approvados pela congregação, e que deverão
ser organisados de maneira, que nunca exceda de dois mezes o
tempo dos exerciclos praticas a que se refere o artigo antece-
dente.

Art. 97. Os exames feitos em qualquer das mamas constarão
sempre de duas provas : uma escripta e outra oral. A prova
escripta será cominam para tolos os aluamos da mesma cadeira ;
a oral será prestada por turmas que não execederão do quatro
altin11100,

. Art. 98. As provas dos exames serão feitas por pontos tirados
à sorte ; a eseripta com uma hora, e a oral com duas horas de
antecedencia.

Art. 99. Os exames do curso serão sempre feitos perante
oonunissÕes de tresmembroa, nomeados pelo director e presididas
pelos lentes das respectivas cadeiras, salvo o caso de lente in-
terino, em que presidirá o lente effectivo mas antigo.

Art. 100. A prova escripta poderá ser feita no prazo de tres
horas; e é vedado ao examinando, durante a prova, consultar
livros ou notaS.

A prova oral será feita por arguição do lente que reger a ca-
deira, por tempo que não excederá de tres quartos de hora ; de-
vendo os mais examinadores arguir tambern a cada examinando.

Art. 101. , Cala prova serà apreciada em separado, pala com-
missão respectiva ; devendo a opinião de cada examinador sobre
a prova escripta ser dada, por escripto, antes da prova oral, para
cujo julgamento deve concorrer.

Art. 102. O julgamento da prova oral será feito em acto con-
tinuo; pela commtssão examinadora, que approvará ou repro-
vará, por declaração expressa.

Art. 103. O atuamo que tiver mais de um voto contra, será
considerado inhabilitado ; os anais serão aprovados simples ou
plenamente, conforme tiverem dois ou todos os votos a favor. A
cada approvação correspondera uma classificação, feita pela com-
missão, por numeres de ordem ; podendo a commissão tombem
declarar que a approvação é dada com distincção.

Art. 104. O resultado dos exames será immediatamente assi-
gnado pela commissão examinadora, em caderneta especial para
cada cadeira, apregoado por um guarda da escola, e mandado
publicar na imprensa de maior circulação da capital ; s indo depois
lavrado o termo pelo secretario, em livro especiai, que elle assi-
gnará com os membros da dita cornmissão.

Art. 105. Os trabalhes graphicoo e projectos serão julgados
tombem por commissões de tres prefessores á vista dos exem-
plares apresentados pelos alumnos, todos feitos nas aulas respe-
ctivas, durante o tempo do anno escolar. O julgamento será feito
por turmas de alumnos ; podendo a commissão examinadora -ar-
guil-os, si entender.

Art. 100. -A nota de habilitação nos exercidos praticos será
dada á vista das cadernetas dos guardas, das plantas, memorias
e relatorios dos alumnos, por commissões nomeadas pelo director

t escola, as quaes poderão tambem arguir os autores dos tra-
balhos em julgamento.

• Art. 107. A classificação dos exercidos praticos, que será feita
pelo mesmo processo do classificação" dos exa nos ornes, assim
como a classificação dos trabalhos graphicos e projectos, será
1 inçado, em livro especial. Assim tombem se procederá em se-

. lação ás inscripções para os trabalhos de exercidos praticos, de-
vendo ter csrespectivo livro a precisa margem para declarar-se
si o candidato foi ou não habilitado em taes trabalhos.

CAPITULO IN.

DOS (MIOS, TITULO:S. E DEfEZAS DE T11153ES

Art. 108. Todo aquelle que se mostrar habilitado em tolas
as meterias de qualauer dos cursos especiaes terá direito ao
diploma, de - engenheiro - relativo ao curso respectivo ; si
foram, pelo menos, plenas todas as npprovaçdes obtidas nosso
CUP.i0 e nas decurso fundamental, ser-lhe-lia conferido o grão de
bacherel em sciencias. A aprovação em tolas as na terias dos
dois 1 rimeiros nonos do curso fandamenta t ,la direito ao titulo de

agrimensor.
O grão de doutor sr.;rà connrido aos bacharelo que tenham

sido aprovados na defeza de theses o satisfeito as formali ledes
prescriptas nos programmss estacai ma que para 03SO fim serão
OrZalli:arlos pela can .regaçãe, eo; que forem nomeados lentes
caiimdraticos e aos adames lentes effectivos, que não tiverem
ainda esse grão.

Art. 100. As Vieses versarão se l ire doutrinas importantes
reta 11v s ós materies dos diversos cu-so:, e escriptas sobro
pontos tirados ã sorte dentre OS que faeern ame:ovados pela
congregação ; devendo no respeetivo programma marcar-se a
ep ma em que devem ser organisados e approvades os ditos
pontos, assim como o prazo concedido para escrever-se as
these:;.

Art. 110. O bacharel que pretender defender these o reque-
rerá ao director por si ou seu procurador, juntando-ao requeri.
mento a sua carta ou a respectiva publica fosma.

Art. 111. A derem de tleee terá togar perante sessão pu-
blica da congregação da escala, sendo o doutorando arguido por
uma comissão- de quatro lentes, presidida pelo director, que
arguirão, segundo a ordem crescente do sua antiguidade.

Art. 112. O julgamento da these s ,rã feito logo depois de ter-
minada a arguição, em sessão ordinaria de congregação, par vo-
tação nominal dos membros presentes e que não sejam incarno i-
tiveis na fôrma da lei ; a approvação será então feita por
maioria de votos.

Art. 113. O bacharel que for inhabilitado na ;terna da these
não poderá defender nova nese senão depois de decorrido o in-
tervalo de dons anuas.

Art. 114. A collação do grão de bacharel será feita em pre-
sença da congregação, mas sena anparato ; o o lente mais antigo
que estiver presente, não sendo director, conferirá o grito, se-
gundo o programaa que for adoptado, e sena juramento algum
por parte dos candidatos.

Art. 115. O grão de doutor será sempre coifado com a maior
solemnidade, em presença da congregação, na fôrma do pro-
gramma especial por dia approvado coas antecedencia; e confe-
rirá o grão o lento mis antigo que estiver presente, não Sendo
director, e que tiver o grão de doutor pela E cole.

Art. 116. O reconhecimento dos engenheiros constará so-
mente da entrega do «armei distinctivo a do respectivo curso e
dos diplomas, devidamente assignados, segundo o modelo esti-
pulado no decreto do governo da republica, n. 30 de 3 de de-
zembro de 1889.	 .

Art. 117. Todas as cartas de doutor e bacharel, diplomas de
engenheiros o titules de agrimensor, serão registrados em livros
especiaes.

CAMELO X

DOS DEVERES GERÁVS DOS LENTES SUBSTITUTOS E PROFESSORES

Art. 118. Os lentes, substitutos e professores terão direita a
mu vencimento composto do um ordenado e de urna gratificação.

Art. 119. As gratiticaçÕes adimos e as que lhes forem fixadas,
corno parte de seus vencimentos, lhes serão descontadas nas 11-
cenç is concedidas e nas f s ltas dadas no exercicio do magisterio,
quando não forem alias abonadas ou justificadas pelo director que
não poderá abonar mais de duas faltas em um só mez.

Art. 120. As faltas commettidas nas cola eregações e provas de
concurso, assim como as que forem dadas nos dias de larva de
exames, não poderão ser abonadas sem motivo justificado sfe'?flo_
lestia ; e, sem esta justificação, ainda lhes poderá ser descontado
o ordenado correspondente.

Art. 121. Os membros do corpo docente, com licença do go-
. verno, só poderão perceber o ordenado por inteiro ato seis mezes:

excedendo as licenças ou os que sena ella se ausentarem, durante
o armo lectivo, não perceberão vencimento.

Art. 122. Entre os actos determinarem o desconto das
gratificações dos membros do corpo docente, tambem serão con-
sideradas as ausenciata no perlado das ferias, sem que haja par-
ti l eaçãe offi dal ao director.

Art. 123. As faltas dadas em quaesquer actos e funcções
escola, a que são obrigados os membros do corpo docente, serão
lançadas pelo secretarie em livro especial ; e no ultimo dia da
cada In , z apresentará mio director o meiam das fitas. que então
aba ria ou justificará as que forem dadas por motivos pon-
deroso

Art. 124. Sempre que o director não abonar ou justificar
as faltas dadas no exercicio do magisterio, poderá o lente,
substituto ou professor reclamar ao ministro, por intermedio do
director ; cabendo ao ministro a decisão final.
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Art. 125. O lente substituto ou professor que,- por espaço de
ires 11113Z03, dentro do anuo lectivo, não comparecer ao exercido
doa respectivas funcçÕes, scm allegar motivo perante o diretor
que justifique a [insolada, será suspenso pelo governo por um a
tres annos o não perceberá vencimento algum.

Art, 1:6. Quando a ausencia não justificada da lento substi-
tuto ou professor exceder de seis mozes, será o togar. julgado
vago pelo governo, depois de ter sido o facto levado ao conheci-
monto da congregeção pelo director daescola.

Art. 127. O membro do corpo docenb que dentro do sp;s
mezos não comparecer para tomar posse, sem communicar ao
director a rasão justificativa da demora, perderá o legar para o
qual foi nomeado ; pena que só lhe serâ applicada pelo governo,
depois de ouvida a congregação da escola.
_ Art. 128. Os lentes substitutos o professores que -não com-
parederem pontualmente, á hora Mareada, para o -acto ou
funcção a que são obrigados ; os que desempenharem mal -as
respectivas faucções o os que tiverem conducta reprehensivel,
serão advertidos - reServadamento pela congregação, . depois das
informações prestadas pelo director sabre as diversas o:cur-
rendias.

Art. 1W. Si a advertencia, partieularmento feita, não for
'bastante para chamar o funceionario à pontualidade o ao cabal
e irreprehensivel desempenho de suas funcções, o governo
poderá, á vista do parecer da congregação, ouvido o funcionaria
applicar-lhe a pena de suspensão do um a seis meies ,Sem venci-
mentos, ou decretar a.jubilação.-

'CAPITULO XI

nas iioNiass, PREMIO:4 , RECOMPENSAS E MEIOS DE ANIMAÇÃO

Art. 130. O director da Escola -ou qualquer membro do ma-
gistorie que eserevee tratados, Compendios e memorias scienti-
ficas importantes sobra as doutrinas professadas na Escola, terá
direito á impressão do seu trabalho, por conta do governo da
republica si pela congregação for o trabalho julgado valioso O
de utilidade ao ensino: não podendo exceder de 3.003 o numera
do exemplares impressos por conta do estado. • r,

Art. 131. Sempre que a obra apresentada for considerada,
pela congregação, como sendo de grande morno o incontostave/
vantagem para o progresso o auxilio do ensino,, além da im-
pressão e numero maximo do exemplares, terá o autor direito a
urna gratificação pecuniaria, arbitrada pelo governo, mediant e
informação do director. Em tal caso a recompensa nunca será
nfe rio r a 2: 000$000 .

Art. 132. Poderá o governo, como recompensa ao mereci-
mento, mandar de dois em dois annos, um ou dois membros
do corpo docente, em viagem do instrucçã,o, aos paizes mal5
adiantados, concedando-lhes os meios necessarlos á sua subsis-,......tenda, transportes e pesquizas.

A indicação será sempre feita pelo director, a , quem incumbe
dar as devidas instrucçõés.

Art. 133..0 ' - alümno que tiver - completado 'os estudos do
qualquer dos cursos espédaes da Escola, e que par seu grande
aproveitamento for, pela congregação, classificado em primeiro
logar,entre os que, adia elle concluirem o mesnio curso, .terá
direito de ir á Europa ou aos Estados Unidos da America do

• Norte, afim de se applicar á pratica de sua especialidade, dan-
do-lhe o governo uma quantia annual para sua manutenção
durante dois annos, e uma quota para transportes,

.Art. 134. Não poderá prosar das vantagens ;da viagem do
intrucção o alumno que tiver merecido qualquer roprehensão
ou a quem tenham sido infl igidos penas escolares que desabonem

_sua reputação".	 •
•' Art. 135. Sio aluam° de maior reputação scientifica que tiver

concluido um dos cursos aespecifies recusar o direito de viagem
de instrucção'em paiz estrangeiro, os direitos estipulados passa-
rão ao segundo na ordem de" classificação e eonducta, si o Seu
aproveitamento for, , pela congregação, julgado digno desta
distincção.

Art. 130. Os aluamos que forem assim mandados em viagem
do instrucção serão .obrigados a remetter semestralmente um
relatorio dos estudos que tiverem feito, o qual será julgado por
uma commissão nomeada pela congregação. Nos casos do pouco •
aproveitamento ou do impontualidade na remessa dos rolatorios,
o prazo concedido poderá ser reduzido pela 'congregação, que
:Lambem poicrá dar por terminada a dita cominissão.

Art. 137. , Quando, por falta do verba a viagem de instrucção
não puder ser executada, terá o estudante primeiro classificado,

•direit logo depois da classificação, a preferencia a unia das
coinmissões do governo, relativas á especialidade do respectivo
curso:

Art. 138. O aliminequo for collocado em sogundo lagar, nas
classificações do viagem de instrueção, poderá ser preferido ao
primeiro classificado no anno seguinte, si o sou aproveitamento
for reputado superior, pela congregação; o poderá lambem, sob
proposta desta, ()ocupar as vagas que se forem dando nos legares
garantidos como premio aos primeiros aluamos do cada um dos
cursoSe

Art. 139. Pantheon. Sob esta denominação haverá, na Escola
uma sala destinada aos retratos ou photographias dos aluamos
-que terminarem os teus cursos e mais se houverem distinguido
por seu talento, applicação e virtude.

Paragrapho unido. Os aluamos a que se refere este artigo; e
que terão o titulo de —Laureados da Escola Polyte-dmica, —
devem contar pelos menos 2/3 de approvaçÕes distinctas.

CAPITULO XII

DOS EMPREGADOS DÁ ESCOLA, REPARTIOE3 .DEPENDENTE3, G A.13I-
NETES E LABORATORIOS•

Art. 140. Haverá na Escola uma secretaria que funccionará
durante o anno das 9 horas da manhã ás 3 1/2 da tardo, excepto
aos domingos a dias ,feriados. Na época dos exames, ou quando
houvea trabalho urgente, poderá o tempo de serviço ser proro-
gado polo director ou pelo secretario com permi iSãO do director ;
assim como deverá 'o tempo do serviço ser re luzido nas epocas
de ferias escolares, e distribuido de modo que possam os empre-
gados -Lambem ter um penedo do _descanço, sem que soffra o
serviço da Escola.

Art. 141. O pessoal da secretaria constará de um secretario,
de um subsecretario, de tres amanuenses e de um guarda en-
carregado do archivo ; haverá mais para o serviço da secretaria
u:n continuo, que será designado pelo director d'entre Os guardas
da Escola.

O secretario o subsecretario serão nomeados por decreto
os amanuenses por portada do ministro da instrucção publica . e
tolos propostos pelo director.

Art-142.. A secretaria da Escola, além do_ mais gim for no-
cessado para o respectivo serviço, terá os seguintes livros:
, 1. 0 para os turnos do posso do director, dos lentes o mais
empregados

20 para o registro dos titulos de nomeação do pessoal da
Escola

3° OS livros- necessarlos á insoripção de matricula -e pára
os exames respectivos

40 os livros nocessarios aos assentamentos do todos 'os exames
"extraordinarios "dos diversos cursos, na forma disposta pelo art.
188 das disposições dos actuaes estatutos

50 para o registro das cartas, diplomas o titulos expedidos
pela Escola ;

(14 para termos: de dofeza das theses escolares
70 para as actas dos concursos para os legares de substitutos

e professores
8° para apontamento das faltas doa lentes, substitutos - o

professores ;
04 para apontamento das faltas-dos empregados ; -
10 para termos das penas e admoestações impostas aos

alumnos.
' 11 para termos das admoestaçÕos o suspenções dos empregados
da Escola ;

12 para lançamento do inventario do archivo
13 para inventario dos moveis da Escola, que deverá ser

feito pelo porteiro.
14 para registro das licenças concedidas pelo governo e pelo

director ;
15 para registro dos termos dos grãos.
Poderá além 'destes ter a secretario outros livros, que, a juizo

do director, - forem convenientes ao serviço da Esd5la.
Art. 143. O secretario da Escola-, que deVe ter o grao de

doutor ou bacharel, ou o diploma do engenheiro, é o chefe da
secretaria e o secretario da congregação da Escola.

Art. 144. Além da redacção das netas das sessões da congre-
gação da Escola o da policia da secretaria o do archivo, incum-
be-lhe mais, entre outros, os seguintes deveres:

1 0 redigir e fazer ex pedir a correspondencia clã director ;
2° dirigir e ordenar todo o serviço interno da secretaria
3° dar direcção conveniente ao archivo e mantel-o na mais

-completa ordem e asseio.
Art. 145. O subsecretario, • que é nas faltas e impedimentos

do secretario o seu substituto legal, auxiliará ao mesmo no
desempenho de seus deveres, executando as ordens e instrucções
que dello .receber.

Art. 140. Os amanuenses auxiliarão o secretario o subse-
cretario, fazendo toda a escripturação que lhes for detem-
nada; competindo ao guarda encarregado do archivo fazer a
respectiva escripturação o manter o mesmo arehivo em boa
ordem, auxiliando os mais trabalhos da secretaria, conforme
determinar o secretario.

Art. 147. Haverá mais para o Serviço da administração
— um porteiro, oito guardas e o numero de serventes que' forem
precisos para o asseio do °infido e suas dependencias ; todos da
oxclusiva nomeação do director.

No principio de cada armo lectivo o director da escola desi-
gnara um guarda para ajudante do porteiro, um para continuo,
que serviráJambem de correio, dois para a bibliotheca, uni para
o archivo e'tres para o serviço exclusivo das aulas ; nas- faltas
ou impedimentos, porém, se substituirão reciprocamente, couse
forme for determinado pelo director.
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03 actuses continuos serão mantidos no desempenho de suas
funcções, devendo um deites ser des i gnado para o °xereteio do
togar de ajudante do porteiro.

Art. 148. Compete ao porteiro, aléns do inventario dos mo-
veis, e mais ut ousa; da escola, guardar as chaves do editicio,
abril-o e fochal-o diariamente nas horas que forem deter-
minadas, cuidar do asseio de todo edificio, empregando 03 ser-
ventes que forem precisos, velar pela conservação de edificio
o dos moveis, receber todos os paneis dirigidos á secretaria,
destribuir a correspondeiscia que tiver do ser expedida, ajo lar a
policia da escola conforme for ordenado, sondo auxiliado em
todos estes serviços rolo ajudante do porteiro o por todos os
guardas da escola.

Art. 140. Haverá na escola Polytechnica uma bibliothect
destinada especialmente, para uzo do3 lentes, substitutos, pro-
fessares e dos alumnos, e que será franqueada a todas as pessoas
decentes, que quizerem consultar.

Art. 150. A bibliotheca será de preferencia formada de livros,
mappas, memorias, revistas, annuarios o quaesquer impressos
e manuseriptos relativos ás sciencias que se ensinarem na esoola,
ouq se maior relação com ellas tiverem.

Art. 151. A bibliotheca esti-tais, aberta todos os dias uteis das
9 horas da manhã ás 3 ',/, da tardo o das 6 ás 9 horas da noite;
nos dias de sessão da congregação ou nos dias do coutar.° nunca
se fechará antes da terminação do taes trabalhos.

Art. 152. A hibliotheca d esoola estará a cargo de um
bibliotheario, nomeado por decreto, de um ajudante, nomeado
por portaria do ministro, ambos por proposta do director, e de
dois guardas designados pelo director d'entro 03 guardas da
escola; para o asseio e auxilio de outros serviços terá tombem
dois sorventes.

Art. 153. Todos 03 livros da bibliotheca estarão catalogados
não só por meterias, como pelo nome dos autores alphabOtica-
mente collocados, devendo as publieações periodicas e os menu-
scriptos ter cada um o sou catalogo.

Art. 154. Haverá nas salas da bibliotheca mesas o o mai que
for necessario á consulta e leitura das obras, assim corno os
catalogas das °lir is existentes ; não sendo permittido :Mar da
bibliotheca, nenhen de sons livros, mappas, manuscriptos
folhetos, sem ordem expressa do ministro da instrução publica
oA sob a direca rcs'sonsabilidade do director.

Art. 155. Ao bibliothecarin compete organisar os catalogos,
segundo 03 systemas elss bibliothecas mais adiantadas, e de
accordo coas as instrucçi-ses dados polo director ; velar pela con-
servasão das obras; exercer a policia em ordens a que se guarde
o maior silencio nos salas; propor ao director a compra do livros,
0 . 9ne tombem è facultado aos membros do corpo docente ; orga-
masr o orçamento da despeza mensal e o mappa dos leitores o
(les obras consultadas ; devendo permanecer na bibliotheca em-
quanto ella estiver aberto.

Art. 156. O ajudante do bibliothecario é encarregado de
fazer o lançamento dos pedidos e entrogas dos livros, ajudar a
polic i a e fiscalisação da. bildiotheca, e, entre outros deveres, tem
o de substituir o Bibliothecario em seus impedimentos.

Art. 157. Para o desenvolvimento do ensino experimental e
instrução pratica dos alumnos, e para o trabalho de pesquizas
scieatitics, terá a Escola Polytechnica os seguintes (gabinete',
laIrratorios e observatorios:

gabinete e laboratorio de physica experimental ;
laborotorio de chimica inorganica;
laboratório de chias ica analytioa ;
laboratório de cbimica organics.
laboratorio do chimica industrial
gabinete de botanica o zoologia
gabinete de mineralogia e geologia;
gabinete de physica industrial
laboratorio de chimica industrial
laboratorio de bio'ogia

'
•

gabinete de matemos do construção, resistencia dos ma-
teoases, hydraulica e machinas

g 1 bin-)te do architectura, technologia, estradas, pontes,
navegação e portos de mar ;

glbi nete de doscriptiva, sombras, perspectiva., stereotemia e
modelos para os ditrerentes trabalhos graphicos ;

gabinete de topo,graphia, geodesia e hydrographia ;
observatorio astronomico ;
ebservatorio meteorologico de physico, do globo.
Art. 158. Haverá para os trabalhos do laboratorios e con-

servação dos gabinetes, Os preparadores, conservadores, auxi-
liares e serventes que forem necessarios, sendo todos de DO-
¡mação • exclusiva do director ; precedendo proposta do lente,
psra o togar do preparador.

Art. 159. Os preparadores que devem ter, pelo monos, appro-
vrção nas meterias das cadeiras respectivas, os conservadores
e auxiliares de gabinete terão todos os objectos a seu cargo
catalogados e dispostos na melhor ordem e estado de asseio;
assim como farão o inventario geral, logo depois que tomarem
Posse.

Art„ 160. Haverá um agente thezoarairo encarregado de
fazer as compras de tudo que for preciso ás repartições depen-
dentes da escola, gabinetes, laboeatorio-s horto e observa-
torios ; pagar as despezas ordenadas, receber DO thezouro na-
cional as quantias indisponsoveis ao custeio do estabelecimento
por ordem do director, fazondo de tudo assentamento em livro
especial, com termo dç abertura e encerramento assignados pelo
director e por esto rubricsdo ClD 101:1S as suas folhas ; prestando
as respectivas contas no thezouro nacional. O agente the-
zoureiro que é de nomeação do ministro da instrução publica
o proposta do director, é obriaado a uma fiança antes de entrar
em exereicio.

Art. 161. Todos os empregados da Escola, com exclusão dos
serventes, teem direito á aposentação mas somente nos tres pri-
meiros casos de que trata o art. destes estatutos, para a
jubilação dos membros do corpo docente.

CA['ITLiLO XIII

DX POLICIA DX ESCOLA

Art. 162. Os estudantes deverão proceder com toda a sono-
dele tanto nas liçaes como em qualquer outro acto academie°
e denti•o do editicio deverão guardar strictamente as leis da
civililade, não so para com os lentes e professores como entre si,
e para com todos 03 empregados da escola.

Art. 163. O alumno que perturbar o silencio da lição e dos
trabalhos do laboratorio, motivar desordem dentro da aula ou
nella proceder mal, será immedia,tamente reprehendido pelo
lente, substituto ou professor. Si não se contiver, o lente, substi-
tuto ou professor o fará sahir da sala e dará logo parto ao di-
rector. Si a ordem não for restabelecida, o trabalho escolar será
suspenso, mandando o lento, substituto ou professor tomar o
nome dos autores, para ser o facto levado • ao conhecimento do
director.

Art. 161. Si o acto de desacato ou si a perturbação do silencio
ou a desordena for pratiaada no acta de exame ou em qualquer
acto publico da escola, o presidente do acto prooelerá como fica
estipulado no art. 166.

Art.165. Logo que o director tiver conhecimento da perturbação
havida nos actos ac,demicos, convocará a cougre ração, a qual,
depais de ouvir o delinquente, poderá impor a possa de exclusão
da escola per um a dois annos.

Art. 166. Si a desordem for dentro do editicio da escola,
porém, tora das aulas, qualquer lente, professor ou empregado,
que presente se achar, procurará chamar á ordem e conter OS

autores em seus deveres.
Si não forem attendidss as admoestações ou si o facto for do

natureza grave, o funccionario que o presenciar devera imme-
diatamente communi •el-o ao director.

Art. 107. O director, logo que receber a communicação ou
tiver noticia do facto por outros meios, tomará conhecimento
de tudo e interrogará 03 aluamos indigitados ; e, conforme as
indagações a que proceder, os admoestará particularmente ou os
reprehenderá publicamente.

Art. '168. A reprehensão publica AOS cul pados será feita na
secretari 1, da escola, em presença de dons membros do corpo
docente, dos empregados da mesma secretaria e de quatro estu-
dantes, pelo menos, ou na aula a que portencer o estudante em
°constai ° em que esteja ella funccionando. O secretario, que
assistirá sempre a taes actos, lavrará termo de todas as occur-
rencias, que será presente na primeira sessão da congregação e
ao conhecimento do governo, na informação sobre a conducta
dos aluamos.

Art. 169. Sempre que a culpa recair em estudante que já
tenha concluido o respectivo curso, a congregação poderá, de-
pois de ouvido o lente, substituto, professor ou director, substi-
tuir a pena de reprehensão publica pelo do adiamento de colhx-
ção do grito ou retenção do diploma até um anuo. -

Art. 170. Sempre que o delicto commettido dentro do edi-
ficio da escola, fora das aulas, parecer ao director que merece
punição mais seria do que urna reprehensão publica, mandará
lavrar um termo do tudo pelo Secretario, com os depoimentos
das testemunhas e razões ablegadas pelos estudantes em seu
favor, e o apresentará á Congregação. Esta, apreciando rigo-
rosamente as circumstancias do facto, poderá condemnar o delin-
quente à pena de exclusão da escola por uns ou dois annos, con-
forme a gravidade do delicto.

Art. 171. O estudante que inutilisar os editaes da Escola,
manchar as paredes e portas da mesma, será chamado á presen-
ça do director e por elle reprehendido ; e o que propositalmente
quebrar e estragar instrumentos, apparelhos, modelos; amostras,
preparações, livros, mappas ou moveis será obrigado a substituir
por outro igual o objecto inuti l isado ou estragado; na reinciden-
eia será reprehendido pelo director ou punido pela congregação
com a pena de excimão da. Escola por uns a dois unos.
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Art. 172: O alumie° que • subtrahir qualquer objecto dos gabi-
netes ou subtrahie livros da bibliotheca da Escolta, depois de
verificado o facto por uma commissão nometda polo director,
será obrigado-á restituição do objecto subtrabido Será • sopre-
hendido pelo direi- tor ou expulso da escola pela cohgregnIo,
conforme as circumstancias do facto.

Art. 173. 03 alumnos que por qualquer modo injuriarem 03
lentes, substitutos, o director ou os professores, dentro ou fóra,
do edificio da Escola, 'serão punidos com a pena ,de. - exclusão da
Escola par um ou dois annos 	 0se cr undo a gravidade das circuna- _. 
stanciss.

Art. 174. Os estudantes que praticarem actos offensivos ao.
pu lor e à moral publica, dirigirem-ameaças, tenterein aggres-
sres ou vias do facto 'contra as pessoas acima Mencionadas ou
qualquer outro empregado, serão punidos com o dobro d Is penas
marcadas no artigo antecedente.
• Si tornarem effectivas as ameacas ou tentativas, serão punidos
com a pena de Inhabilidade para estudar em qualquer estabeleci-
mento de instrucção superior da Capital ou dos diversos Estados
da republica. •

Art. 175. O alumno que, chamado á presença. do director,
não comparecer, será coagido a fazei-o por meio .de forçi que•
será requisitada pelo director á autoridade policial: Em tal caso,

• qualquer acto do resistencia á autoridade importa a exclusão da
Escola por um a dois 'anos ; e, si houverem offenSas PilYsisag,
s srá considerado inhabil para estudos em qualquer outro est ibe-
lecimento de instrueção superior . da republica. -

Art. 176. Quando o delinquente for alumno do ult i mo armo
do curso, será punido com o pena de suspensão do exames ; o
quanto já o tenha concluido, com a demora da eollação do grão
ou ratençãosto diploma pelo tempo correspondente ás penas mar-
cadas nos artigos antecedentes.
' Art. 177. As penas escolares não iseotam : os delinquentes
das penas em que ficarem incursos, segundo a legislação
geral.

Art. 178. Ás penas do exclusão ou expulsão da escola, sus-
pensão do acto de exames ou defesa do theses, demora na cotia-
ça,o do grão ou retenção do diploma e inhobilidado para estudar
em qualquer estabelecimento le instrucção superior da

só serão impostas pela congregação, sendo concedido, neste
ultimo caso, recurso para o governo.

Art. 179. O preparador, conservador, auxiliar de gabinete ou -
do laboratorio, ou servente que deixar sahir qualquer objecto
sem ordem do director, ou do respectivo lente, substituto ou
professor, e sem rolho da pessoa a quem o entregar, será ad-
moestado pelo director e obrigado à restituição dó objecto em
perfeito estado. O director não poderá dar ordem para a sabida,
de objectos dos gabinetes ou lal oratorios, sem ouvir o lento,
substituto ou professor respectivo, a quem incumbe com-
municár e desopparecimento do objecto solado sem autorisação

• legal. •	 .
Art. 180. Os tentes, substitutos e professores exercem a po-

licia dentro das aulas o nos netos academicos que presidirem ; e
deverão sempre auxiliar o director na manutenção do respeito o
da ordem dentre do edifício da escola.

Art. 181. Quando os delictos, do que trata este • capitulo, fo-
rem commettidos por pessoa estranha á escola, o director poderá
pSohibir-lhe o ingresso no estabelecimento e , cominunieará á au-
toridade policial, pana os devidos efftsitos. •

CAPITULO XV

,D0 ENSINO LIVRE

Art. 182. São permettidas nas salas da Escola Poblechnica
.'com audiencia da congregação e inspecção da directoria, cursos
particulares, gratuitos ou remunerados, em dias e hciétlá que não
compliquem com os das aulas regulares da Escola-;

Paragrapho unico. E' permettido aos professoreS livres uti-
lisar-se, S3M prejuizo do ensino official dos gabinetes o labora-
terioe da Escola.

Art. 183. Os professores livres, com exercido no edificio.da
Escala, • devem ter approveção pela mesma Escola ou outra equi-
valente nacional a estrangeira, nas materias que se destinam a
leccionar.

Art. 184. O professor livre deverá apresentar, no começo do
anno lectivo, á congregação o programma do seu curso.

Art. 185.- O professor - livre è responsavel pelas despe.vs,
perdas e damnos que causar á Escola, assim como se obriga a
gratificar os preparadores, conservadores. porteiro e Serventes
pelos serviços extraordinarios destes empregados. 	 .

Art. 186. Ao professor livre será --cassOda pelo ministro da
instrucção publica, ouvida a Congregação, a licença coneedida:

.1 0 si não, mantiver nos seus cursos a ordem, disciplina o mo-
ralidade impostas pelo regulamento da Escola aos Seus atumnos
e lentes;

2s não satisfazer ás cendiçõos estabelecidos no artigo prece-
dente ;.	 •

30 não cumprir fielmenta os programnaas a que se obrigou,
salvo motivó justificado.

Art. 187. A permissão para entreter curso no contido da Es-
cola nio constitue titulo de que o particular possa usar, nem
lhe confere regalia alguma ottleial.

CAPITULO

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 18. A posse do director da escola consistirá na leitura
do decreto da nomeação, pelo secretar:o, em presença da con-
gregação, o da declaração do proprio director nos termos a
formula estabeleci do para possa dos funccionarios do ministerio
da Mstrueção :publica, correios e telegrapbos ; .fazendo cio nulo
'menção o secretario DO respectivo titulo de nomeaçã,o. A dos
fontes substitutos, professores e moia empregados conststirána
'mesma declaração acima, perante o director ; lavrando o secre-
tario, h03 decretos e pOrtarias, a competente declaração que.será

!assigneda pelo director.
j Art. 189. E' licito a quilquer possas eine não seja alumia°
I requerer exames extraordinarlos do qualquer das m darias dos
diversos annos dos ursos da escola ; neste casó, porém, è obri--
gada a um exame do generalidades sobre cada uma das ma-

/ terias, tanto theoricas como praticas, a apresentar. cartidão do
! todos os exames do preparatorios exigidos para a inscripção,
j ao pigamentO da taxa integral antes mesmo do exame do gene-
? ralidates. A que obtiver approvação em Ciclos as materias, tanto

theoricas como praticas de um qualquer das cursos espociaes teia
direito ao respectivo titulo, st além disso tiver tombem apprc-
vação em tolas as doutrinas do curso fundamental desta escola,
das escolas militares, ou nos exames cio madureza do — Gymna sio
Nacional— Tolos estes exames devendo ser prest sdos na ordem
do success:a-cedas doutrinas correspoadentes.

Art. 101. A collaçlo do grão de doutor consistirá na collo-
ceção da borla e capello, em acto solemneS perante a congre-
gação, da entrega na mesma ocasião, pelo director da escola,
do atinei distinctivo; sendo o grão de bacharel dado sem sole-
nulidade, em presença da congregação ; fazendo-se Unhem eu-
trega do minei distinctivo.

Art. 191. Haverá na escola uni sello grande, com o ombreias
da Republica, para uso exclusivo dos diplomas acul ; para
os outros papeis que forem expelidos pela secretaria, havera um
outro seno. de _menores dimensões.

Art. 102. A borla, o canon°, a fita das cartas, para o seno
pendente, comprehen lida a cór e largura, o annel para os S'V103
do doutor o bacharel e a pedra symbolica, para os anneis dos
eng.onbeiros civis industriaes, geographos	 agronornos, serão
deseriptos estipulados no programma respectivo para os ,cerásts.
As cartaso os diplomas serão em pergaminho e os titulo e de
agrimensor cru papel de tronando, segundo os modelos actual-
mente adoptados.

Art. 193, As cartas, diplomas e titulos serão aSsi gnados polo •
director, lente mnts antigo do curso, pelo secretario e pelos
alumnos a que pertencerem.

Art. 191. O Iu ror de lente é incommtivel com qualquer
outro logar da escola, excepto o de director. Podem, porém, os
lentes, substitutos e professores exercer commissões do governo,
relativas ao ensino referentes ao objecto de sua cadeira, secção
ou aula.

Art. 195. Além dos domingos -sé serão considerados, como
feriados escolares, os dias . fixados nos decretos do governo da
Republica e os dias do Carnaval.

Art. 196. Os lentes, substitutos e professores que ficarem
avulsos, por força de eliminação do cursos ou do rospectivo cargo,
terão direito a perceber todas as vantagens pecuniarias que lhes.
cabiam até à data da promulgação deste decreto ; mas nSo terão
direito ao exercido de nenhum das actos andemicos ; podendo,
entretanto, no acto da promulgação desta reforma ser collo-
cedes em outras cadeiras, SeCO33 ou aulas da escola.

Art. 197. Os lentes, substitutos avulsos que, no acto da pro-
mulgação desta reforma, não forem designados para outros
cargos, poderão ser jubilados na fóni ca do regulamento de 25
do abril de 1874; os que estiverem em coonnissiJes do governo
não terão direito aos vencimentos da escolasnem poderão contar
mais antiguidade para as novas vantagens estipuladas nestss
estatutos.

Art. 108. Logo que forem publicados estes estatutos a con-
gregação tratara de organizar todos os programmas o re cr uta-
mentos espeches noites claramente definidos, o os que ferem
necessários para a melhor esc tição do todas, as dispos'Oes doS
mesmos estatutos.
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• Art. 199. O fornecimento do; gabinetes, laboratorics o aulas
do desenho e de projectos será feito á vista dos pedidos dos pre-
paradores ou conserve dores, rubricados; pelos lentes e professores.
Os lentes poderão indicar o moto que lhes pareça mais vantajoso
do realizar o dito fornecimento.

Art. 200. 03 lente:; o professores deverão remetter ao di-
rector o orçamento annual das despezes necessa.rias na época
mercada pelo director, 0 fim cio serem incluidos no orçamento
geral da de.speze da escola, devendo a despeza menstl dos 0.abi-
notes

'
 laboratorios o aulas ser feita por conta da verba votlid I e

que for distribuida pela commissão respectiva.
Art. 201. Alaa das despezas de distei() dos gabinetes deverá,

o director annualmento incluir no orçamento Uma verba para
installação, melhoramentos, auxilio e engrandecimento do; ga-
binetes, laboratorioÀ, o obsarvatorios e para tudo que seja riria-
medo pote conveniencia e conimodidade do ensino.

Art. 202. Todos o pedidos feitos pelos preparadores e Conser-
vadores serão lançados em livros especiaoe, onde se d i rá, a
o -.tuda e consumo relativos; devendo igualmente haver inven-
t. irio dos objeetos entrado; e 03 catalogos -de sui distribuição e
col locação.

Estes livros serão rubricados pelo director.
Árt. 203. O director, os lentes substitntos e protbssaree per-

ee',erão vencimentos e qinesqnor gratificações extraordinarias
marcados na tabolla n. 1, que acompanha os estatutos : e todos
os mais empregados os vencimentos constantes da tabellt n.

Art. 204. Os lentes substitutos e professores que tiverem bani
cumprido saas funcções terão direito a um accrescimo de 20 o/o
do; vencimentos no dm de dez annos do exercido, mediante re-
cmorimento ao governo ; os que tiverem concluido 25 nonos do
exercido ou 30 a- mios de serviço; g,eraes terão direito a mais 1/3
do vencimento inicial ; cabendo aos que tiverem meia de 30 amos

exercicio ou mais 'e 40 de serviços ao paiz o accrescimo
Ve do vencimento primitivo.

Art. 205. Os lentes e professores, que accumularem outras
cadeiras ou aulas, terão direito a um accrescimo igual à metade
do vencimento inicial respectivo: os accrescimos gradunes adqui-
rido; pelo bom desempenho da funcção só experimentarão des-
conto nas faltas e nas °ocasiões do licenças, em metade de seu
valor.

Art. 205. As novas cadeiras e aulas do quadro do ensino, e as
qio jc  estiverem sendo providas actualmente por contracto, coa-
Ulularão sob o mesmo systema até que os titulares cola tractados
entrem no regimen commum da escola, mediante inform-'.ção
da congregação.

Art. 207. O director da escola remetterà para o Thesouro Na-
cional por intermedio da Secretaria de Estado dos Negocios
Instrução Publica, não só as contas das despezas dá forneci-
mento, que tiverem de ser pagas, como as folhas dos serventes
e do exercícios pratieos.

Art. 208. Sempre que fôr °ocasião dos exercidos praticos
remotterà o director da Escola ás directorias de caminho de
ferro e companhias de navegação a lista das passagens de ida
e vinda, que forem necessarias para o cabal desempenho do3
programmes da Escola, remettendo tombam ao Thesouro a nota
das que tiverem de ser p l gas para os devidos eff:itos. Esta
autorização abrange em todos os tempos as linhas telograpbicas
I orrestres e sub-marinas, conforme as conveniencias do serviço
esealar:

Art. 209. E' perin'tticla a matricula como simples ouvinte
els gen lq ner cadoira ou aula desta Escola. O ouvinte fica sujeito
á inesnia disciplina dos alumnos matriculados.

Art. 210. No curso fundamental as las e 20s cadeiras do
2 0, 30 e 4) annos no começam ao mesmo tempo : cala uma
deltas funceiona durante um per.riodo ele cinco mezes. dentro
dos oito inezes do anno lectivo, começando as 2" cadeiras no
princi pio do quarto mez. Tanto as 1" COMO as 2' cadeiras do3
referidos annos funccionarão seis vezes por semana.

Paragrapho 1111100. Todas as outras cadeiras e aulas time-
eionarão cinco vezes por semana.

CAPITULO XVII

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 211. A actual reforma será po s ta em pratica gradual-
mente ; de Diodo .que os fiCtursoS alonmos posmm ge4rilip
1aa i-BeCiiv0 ,-) cursos segundiLs os estatu tos r1 25 do VI bril de 1874
ate: a segunda epoca. de exorne de anuo 'Mi e° de 1804.

alumno, dentre os adietes matricula dose que na segunda
ergs in do anuo...lec t ivo do 1894 ainda não tiver terminado o sou
enNo ai atar-se-ha ao novo regulamento.

Rio de Janeiro. 22 de Novembro de 1890.— Benjamin Constant
Botelho de 3.1a9alhaes.

JCS COLA. POI4-1"Jr_ECI-INICA

TABELLA DOS VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS

Ta-Della n.

E311,22,AOS ORPNNADJ E;CMj.V.) TO.t•AL

1)b)dar 	
1,oute 	 aawf.e,Oii

2:030 W0
2: . 0.13, 10

7:20334d0
emes eo

2; M0'003 1:10 iM30 1:20;003
I'rof1oitar 	 2:t:0	 300 1:10 g5060 4:2030 O

1.::.t‘tiev.:3.) mensal ao oli:.cet ,r de
iram. ao exercicios pradc,35 	 200 :i0l0

'Mação mensal ao (liam!, a	 te
trdrilhe	 de lal»ratori 1,	 e

100.000 1:200 p00

'15').1 I) o si rt	 ti.53

Secrdit ria 	   3:20))3) 1.5)000 4;803n 'O
Ililormtlrocaria 	 2:40 )5)00 1 :25)05s, )00 3:50035)0
A genta	 thesaureirJ 	 2:400000 1::00.1e.ti 3 : 603j00 )
:SIO) 80-,ripA111.3 	 2:10400) 1:200 001 3:0301030
['reparado
Amanuense 	

2:130;033
1:60050.)0

1:2031050
80 )s010

3:01 /3)/0
2:1023)00

Ajudante do bibliotlieza;i, 	 	 1;055 0-003 80055)30 2:t0300[)0
Pmdeii-a 	 1:50050 10 000004 2: VOl000

)nseesrador 	 1:650,030 SONO O 2:100-1000
Guarda. 	 9 0)303) 42)5)0) 1:1003003
Auxiliar de	 giloinet 	   90;000 4001100 1:32.03000
Grothicayrta mensal ao guarda que

exerimr as funccies	 archiviota 	 333.10M 3303001
Gra thicaciTia ao guarda que exeraer

as funações de ajudante do Por-

tG ral 'hicacio ao guarda que exercer
as fulieeies de: coalhou	 	

33 0:50

303:000

3004000

3003000

Rio do Janeiro, 22 de Novembro de 189/ — Benjwain Constant
Botelho de Nagalhaes.

DECRETO N. 1161 — nE 12 DR DEZEMBRO DE 1800	 .

Couce le ale cidadães ISIdiseel A Ive3 Viaj a de Araujo e Fabrico Gomes
de Albuquerque Maranhão autorisacito para estabelC • m:u um engenào en-
tra! de LISSLICar e alcool de canas, au estado do Rio Cirande do Norte.

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca', chefe do Governo
Provisorin constituido pelo Exercito o Armada, em DOMO da
Nação, altendendo ao que requereram 03 cidadãos Manoel Alves
Vieira. de Araujo e Fabricio Gomes de Albuquerque Maranhão,
resolve conceder-lh-s autorisação para, por si ou companhia que
organisrrem, estabelecerem um engenho central de assucar e
alcaol do canoa no valle do Copio, no estado do Rio Grande do
Norte, com a garantia do juros de 6 u/o ao anno sobra
o capital de tresentos e cincomta contos de reis (350:00M,
de conforminade com os decretos as. 10393 de 9 de outu-
bro de 1889 e 525 de 26 de junho do c'orrente OLMO
observadas as clausulas qup com este baixam, assignadas por
Francisco Glicerio, Ministro o Secretario do Estado dos Nego-
cios da Agrhultura, Commercio e Obras Publicas, que assim o
faça executar.	 -

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, 12 de dezembro de 180, 2° da Republica.

MANOEL DE)D011.0 DA. FONSECA.

Francisco Glicerio.

CLAUSULAS A' QUE SE REFERE O DECRETO N. I 161 DESTA DATA

O engenho central terá a capacidade para trabalhar 140 to-
neladas de calma por dia, no minimo, durante a safra calcularia
em 100 dias.

11
A garantia de juros de 6 0/, ao anno sobre o capital dó

350:000$ para o engenho, e que for effectivamente empregado,
será durante o prazo do 25 annos.

111
Aos concassionarlos ou companhia que organisarern ficam mar-

cados 03 seguintes prazos, contados da data da publicação do
presente decreto:

1 0, do quatro mexes para a assignatura do contracto;
2 de seis mezes para organisnio da companhia
3', do oito meze3 para apresentação das plantas o orçamento

das obras.
'4 r, , de 24 mezes para inaugura& do engenho central.

1V
Os concessionarios ou companhia que organisirern f103,111 re-

sponsaveis perante o governo pela e ffectividade do fornecimento
da materia prima contractada ; sendo suspensa a garantia de
juros, si o dito fornecimento não se elevar á metade de sua
importando:, isto é, a 7.000 toneladas para o mesmo engenho,
por safra, salvo caso de força maior a juizo do governo.

Capital Federal, l cio dezembro de 189).-2",oacisco
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Ex i ..)lica'.1 0 • • i	 3 d	 :z ab;:.) •.: 13Z0

Doclarotase:

Ao governador da estado do Santa Calha-
ria i, tara fazer constar à thesouraria da
thzend t qua IIC.1 concedido o ero.tito de
41 : ( 14 0:3)):), pio soliciton para as despazas com
03 rep 'nas urg.antes do que careca o pilado
da govarno

Ao do ostado da Ria Grande do Sul, o:n
respotta ao officio n. 17 do 12 da novem-
bro ulthno, que lie nu approvados os dons
credites, na importa:leia toial de 1:862.3700,
que abriu, autorisdo par telegramma, afim
da °acorrer paganionto das desprazas feitas
com a aeluisição.de oljeatas para docoraaaa
do pilado do governo o para as OlCiO33 a que
83 procadou em 15 do setembro oin J.ugn trio
o Vaccari ;

Ao do estado da Paraná, afins de o fazer
constar à thesourarla de fazenda, cm 201H-
010 do orneio n. 30 do 19 do maz proximo
lindo, mia é approvado o da 20:03 $03). que
abriu autorisado por tolo:a.a.:ma do 1 da so-
tem!)ro,para as dospozas com o tratamento do
intligontes accommettidoa de variola namtelle
estado. —Deu-se eanhecimonto ao Miuisterio
da Fazonda.

Itemetteram-se:
Ao inspector geral de Itygieno 1(0 tubos

de 1,yinplia vacoinica, vinda do Londres ;
Ao dito inspector deus exemplares im-

pressos de publicaçaes feitas pela directoria
da verde publica do Ministerio do Interior
do Reino da [taifa o polo laboratorio saleta-
titia° d t mesma directoria;

Ao Conselho do intendoncia Municipal, em
resposta ao officio do 26 de novembro ultimo
e para os fins convenientes, copia do decreto
n. 1.126 do 6 do corrente moz, polo qual
declarad t do utilidade publica mamai') i a
desapropriação dos pesuenos prsdios e ter-
reno sitos ao lado oriental da Igreja e con-
vento da Ordem Carmel i tana Fluminense no
largo da Lapa ;

Ao inumo conselho, em additamento á por-
taria de 23 de agosto do corrente atino, com
a qual lhe foi enviada copia do officio em que
a Inspetoria Geral de Hygiene propoz a ado-
pção de uma postura, tornando obrig,atorio o
uso de caixas autotnaticas destinadas á lava-
gem das latrinas de syphito simples, 'copias
do aviso do 22 de novembro ultimo que, a re-
si)iia, de ~aflauto assumpto,diri giu ao Mi-
nistorio do Interior e da Agricultura, bem
assim da informação prestada pela Inapcção
Geral de Obras Publicas e que acompanham o
dito aviso. —Tra nsnii tti rani•a iguaes copias
ao inspector geral de hygione.

— Remetteu-so ao Ministerio da Fazenda a
oxpodição de ordem :

Para que se indemnizo o porteiro da SO3P0-
teria do Estado da quantia do 266-$380, em que
importaram as daspazas do prompto paga-
mento, feitas durante o mez de novembro Pro-
ximo Iludo;

Para que se paguem as seguintes quantias:
De 2:199$ 1a0, irnportancia tia (lespeza feita

afim de il I uminar a gaz o artificio da diroatoria
geral do estatistica

Do 905,4• 140,4e fornecimentos feitos em julho
outubro ultimo ao Hospital de S. Sebastião.

REQUEIUMENT0.3 DESPACHADOS

Dr. Candielo Marianno Dantasio.—Daferido,
em iso que nesta data dirijo ao director
gerai da Assistencia Medico-legal do Alie-
nados.

Victor Dias, propondo comprar os terrenos
da Quinta da Boa Vista.—Não lia pio deferir.

Ministerio da Justiça

) dia	 n	 do IS 0

T nsm t ti r un-so
Ao alinistario das R alações Exteriores, ela-

vi.lamanta cumprlda, a carta rogatoris diti.
gil asjei tiots do estada do Maranhão pe.°
juiz do direito do 2. distrieta criminal da :so-
mais% da I14 ecat. no ri no Ilo Partia: a a ro-
eat orimeeelo tioro.spactiv ) min istaria paMico,
para inan iaMo do testemunhas, n ) processa
instaurada contra lt $3-mitaklo Venaneio Ro-
d ri gutas Co polia .

Ao Supremo Tribunal de J .htiç 1, para sor
julg :do em suparior o ultimt instancia, o
processo instaurado canta o soltado (1 1 ', li-
gada policial da Capit ti Feloral Jolo
oaa POITOIP I,n •

Ao jaiz do direlto ti) 7J dist ricto criminal
ti asta capital, lura os effeitcs 'castos, o re-
curso de graça do rôo Engulo do alonezes
conelernnatl, á p ;na de tres annos de masa() e
a dotar a orfan fita.

Ao governador do estado de Minas n antes,
para o masmo fim, o recurso de graça do Soro-
fim do Campos Ramos, conlomnado à poma
do 20 anelos do prisão com trabalha pelo jury
da capital do mesmo estado -

Ao presidente da Relação da Capital Fede-
ral, para provilenalar como no casa contem, o
requerimento em quo o preso Gonovez da
Silveira Magalhães pelo brevidade na ro:nessa
à comarca do Rio Novo, do est ido do S. Paulo,
elo processo que, em grato do revista crime.
foi julgado pela mesma Relaçio em accorao
de 30 do julho ultimo, mandando-o a novo
julgamento.

—Recannnondou-sa ao consnaniAllto
brigaia policial da Capital Federal:

QU3 mando averb ir no livro-mestra 03 ser-
viços prestados pelo capitão capita .; da
mesma brigada padre Antonio Joaquim Ma-
deira.

Que mande dar baixa do serviço aos sol-
dados Eduardo José Moreira o Francisco Lemos
de Castro, por incipacidaele physica, o Fer-
nando d t Costa apres ntando substituto idoneo
e indemnisando a Fazenda Nacional do que
estiver a dever.

Dia 23

Solicitou-se do Ministerio da Fazen Ia a
expxlição do ordem:

l'ara que sejam habilitadas as Thezoutatrias
de fazenda:

Do estado do PArallá, C3111 a quantia do 160.1
para pagamento da ajuda do custo arbitrada
no bacharel Benjamim Amaria° de Freitas
Pessoa.—Deu-se conhecimento ao respectivo
governador.

Do estado de S. Paulo com a quantia do
290$ importanci t da ajuda do custo arbitrada
ao bacharel Primitivo de Castro Rodrigues
Sst te . —Dou-se conhecimento ao governador
da mesmo estado.

Da estado do Rio Grande do Sul, com a
quantia de 356$, arbitrada como ajuda do
~o no bacharel lionorio Hermeto Corrórt do
Mato.— Deu-se conhecimento no governador
do mesmo estado.

Para que sejam indemnisados:
A Thosonra ela do Fazenda do estado do

Piaulty da quantia de 520st, inipartan"11,
ajuda do casto urbitrad t ao bacharol R ictrla
Jo-ó Teixeira Filho e ;alga por ordem o sal)
responsabilidado do rep;etivo governador.

O Dr. director elo Asvlo de Men li :idade 4e
quantia de 30 1 ;k?0u eM que importaram as
asspezas do prompta palramo:do por elle
feitas durante o nu .z do setembro ultimo

O porteiro do Tri bunal da Ital aorin dota
capiial da quantia do 52$160 em que impor-
taram as diarias do servcoto Manoel Cardwo
de Paiva o as despezas rabulas relativas ao
num

Para TIO S siallit al111011:1(108 as soguintoa
suaatias:

Do 218$5a3 na verba—Casa do 'Menção—
ara in loennisação das daspazas feitas por

nearialpires estrong ires
Da 5:98:1:3-17a, iinport ncia das manuf :ato-

nes vonlidss ii partiaulttres durante o inez do
o l usibe •o o das pia r..ram fornecidas a diVOP:41•3
repai tiçoas pieolicas durante; o trimestre do
junao a sota:libro da corrento anuo.

para que s eja entregua ao thasonvoiro
Repualçaa da iOliCi t 4 . ) , siado do .1 ,) (!t)
Jatioir,) a til) una de leo:, pára, ocoorasa ao
pagamento das dospazas temidas dacitiolla ra-
pa rtisSio.

Para que ao paguem no Thesoura Na-
:A/nal

voncitnentos da ex-ju iz do direito da
aoni ire t da Aracsja, na est ido do SergiFe,
Joa jiuini 1,1)).3 do Aleantara Bilhar, a oat: r
ela 1 do seternin o mil' imito

O oalonalo do j ui da airait0 da cynarca
do Sapucty), Franklin Washington da Silva
o Alui dela, relativa:na:Ao an tempo dacorrilo
de 29 do junho a 3) do setombro ultimo;

Os vencimontos da tripalaçao da lancha a
vapor ompregad t no serviço 4 t visit t do po-
licia do porto, na importancia do 815$08-1;

A qu ¡relia do 218 ou) qao importaram as
pinturas feitas por Antonio Thonló do Moura
no Asylo do Mendicidade, desta c ;pitai, no
mez de outubro ultimo;

As despezas feitas:
Durante o trimestre findo com a illundir-

ção dosouar tais, estações e hospital do poli
i	

-
cia, na mport moia de 3:564015;

Com o gaz consumido na saci. . Viria do Es-
tado, na do 262i052;13652.

Durante o moz de junho ultimo com o ma-
terial da Casa de Datonção, na do 7:818:3115;

Durante o mez findo:
Com o material da Junta Conimercial deat

capital, na do 388:3000;
Com as fóoias dos vencimentos dos gni& o

dos presas da divisão criminal 411. Casa de
Correcção dast t capitai, na do 052$21.1;

COM 03 SaLIVICS dos serventes da rima i-
ção de palizia desta Capital, na de 10 .1.510a ;

Com a condução do; cadaveres, enfermos
o ali mados, na do 75CE0O;

Com os vonaimentoa dos amornados do
Asylo de Mendicidade, na de 48 ,$6

— Transmittiram-S9 :
Ao Dr. chefe do policia desta capital, o re-

querimento em que Antonio José da Silva
pode que o administrador da Casa do Deten-
ção :atesto qual o seu comportamento, du-
rante o tempo oin que alli esteve ;

Ao general e,ommandante da brigada poli-
cial desta capital, afim do ser dada laixa naa
respectivas responsabilida los, cópia da de-
monstraeção do di versas quantias entrogues

di (Termites commandantos do extincto Cora°
Militar do Policia da arte.

Declarou .3) ao presidente da Junta Com-
marcial quo fica approvada a matança provi-
soria da secretaria da referida janta para o
predio n. 36 da praça do Tiradentes.

Dia 20

Solicitou-se do alinisterio da ram ela a ox-
podiçao do ordem

Para que sejam habilitadas as thesott-
rarias:

Da est ala do Piaally com a qnantia de 00.,
iinportaneta do credito aberto pala gover-
nador para oceorror no pa ra manto da grati-
fie eção a que tem direito o adjanta do pro-
motor publico da comarca da Parnaley:.:a
Raymundo do C tiwallio Pitiltancs, por haver
exerci lo as ntirt:17e3 do promator, do 3) (S3
alai! a 5 elo j00110 111111110.-1101i-se et )91I8A-
ninnt.1 g,overn , td ,w do estatt) tio !tio Gral.tio
do Sul.

Com a do 4)1.3 para pstramonta
ajtyli! d ) custo a ri tilrada •!ta bacharel Julin
Casar Gomos da Silva, nom; alo juiz muni-
cipal do termo do D. Ptalrito.—Dou-so conhe-
cimento ao governor &pleito estaelo.
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— Transinittirarn-se
Ao Conselho Supremo Milit tr de Justiça,

pira saram julgados em superior o ultima
'astucia os procassos instaurados contra os
corneteiros da brigaria policial da Capital
Federal, Eugenio da Silva o João Vicente
Forreira ;

Ao juiz de direito do 20 districto criminal
da Capital Fe leral, para a devida execução,
copia do decreto pelo qual foi perdoado a Vi-
cente Janotti o resto da pena de quatro anno3
de galés e multa correspondente h metade do
tempo imposta pelo jury desta capital

Ao governador d.o atilado do Ceará, para
o mesmo fim, copia do decreto pela qual foi
perdoada a José Bento Pereira de Campos a
pn t do galés perpetuas imposta pelo eury
ilto termo do Assinai;

Ao governador do estado do Rio de Janeira,
pira o mesmo fim, copla do decreto pelo qual
foi per toado a Jose Fel ippe da Motta Souza
o resto da pena de seis aunos (h prisão com
trabalho Imposta polo jury do termo de
Campos, naquelle estado.

— Declarou-se ao governador do estado
de Perfumar°, em resposta ao officio de
G do inez proximo iludo, que o pagamento
dos vencimentos de i lactividade ao ama-
nuanse da seeretarir de polida Agostinho
José de Oliveira depende de ordem do Mi-
obteria da Fazenda.

Dla

Solicitou-se cio Miuisterio da Fazonda a ex-
pedição de ordem,

Para que Sejam habilladas as Thesourarias
de Fazenda:

Do estado da Balda, com a quantia, d s 421S
para pagamento da ajuda de custo ao bacharel
Arramo Ricardo Borges, n 'meado ju iz de di-
reito da - comarca do Remanso do . Pilito Ar-
cado, no mesmo estado.—Ditase conhecimento
ao respectivo govarnador.

Do do Pará, com a quantia de 17$)59, irn-
partancia do credito aberto paio governador,
para morrer ao pagamento da gratifioação
a que t m direito o cidadão M plettior Ro-
drigues Coelho, par haver servido interina-
mente o carg .) de amanuense da Junta C mu-
marcial, de 22 da meio a 10 de junho o de 1
tio julho a 31 de agosto unimos.— Deu-s3 co-
nhecimento ao respectivo governador.

Para que seja paga á Cisa de Correeçãa a
quantia da 21, imaartanda de encadernação
do sois volumes do contractos e distractoe
coirenorciaes, feita no inc do critubra do cor-
rente anuo, para a Junta Commercial desta
capi I al

Para que seja indemnbarla a Thesourarla
de Fazenia da estada do Pará da quantia de
170a. iinportanci t de *ia de custo arbitrad
ao bacharel Manoel da Costa Barradas, no-
meado juiz sabstituta da, vara commercial da
Capital do me ano et Ido, e paga sob a respon-
sabilidade do respectivo governador.

—Remetteu-so ao Ministorio da Fazenda,
para tomar na devida cataader .ção, o reque-
rimento em que D. coralina d a Cunha o Silva,
vagat madico da Casa de Dentençao, Dr.

gnol A relia nj da Si! va,fallecido em Baiana
Descalv trio, no e:tarlo do S. Paulo, em 17

de julho do corranta anno, pede que se lhe
mania pagar o ordenado quo seu marlio dei-
xou do r ,ceber.

—Communiecm-se ao Ministorio da Fazenda,
para seu conhecimento o fins convenientes,
que, por decretos de 31 da outubro e 12 do
novembro ultimas, taram aposeatados com
tod as os vencimentos os juizes de direito Luiz
Gemes Ribeiro e Josa Joaquim Baeta Neves,
este da comarca de Campinas, no estado de
S. Paula, o aquilo da da Itat i aya, no de
Minas Gemes.

—Recommendou-se ao g mural comman-
dante geral da Brigada Policial que mande
trancar as notas existentes na livro-mestre a
respeito d s 2-* sargentos da mesma Brigada.
Antonio José da Rocha., Feria Indo Monteiro
Liaboa e João Torquato do Oliveira, o bem
assim que seja contado ao ultimo para todos
os arfados, o período decorrido de 18 de ja-
neira de 1883 a 28 de novembro do 1858 em
que serviu no extincto Ccrpo Militar de Po-
licia.

—Declarou-se ao governador do estado do
Rio Grande do Sul, para fazer constar ao ba-
charel Josa Valentim do Monte, que á vista
da art. 1 0. § 1 0 do decreto n. 087 do 26 de
julho de 1878, rol indeferida sua petiçIo sobre
eont . gem de tempo.

Da ge

&alienou-go do Ministerio da Fozenda a
expedição de ordem:

Para que seja In ter-anisada a thesouraria
do estado de Minas Gemes da quantia de
150a, impartancia da ajuda de custo arbi-
trada ao bacharal José do Magalhães Couto,
nomeado juiz municipal do • terna° de Santa
Luzia, o paga sob a responsabilidade do go-
vornador daquele estado.

Para que sejam habilitadas as thesouras
rias

Da estado do Maranhão com a quantia de
57:3777, importando, do ore lito aberto pelo
gaverinuior para occorrer ao pagamento da

ratilcação qa 3 compete a Antonio Mariano
de Azevedo, por haver exercido interinamente
o lagar do amanitease da secretaria da Re-
lação do 1 a 28 de Setembro ultimo;

Do de Pernambuco com a de 324$ para
pagamento da ajuda de custo arbitrada ao
bacharel José Teixeira de Sá, nomaado juiz
municipal e de orphãos do termo do Ganho-
tinho.—Deusa conhecimento ao governador
do mesmo Estado.

Para que sal um pagas no Thesouro N danai.
ao bacharel Antonio Felemon Gonçalves Tor-
res, juiz municipal o de orphãos do termo de
Mim unbinho, no estado de Minas Geraes, a
gr:dia:ação complementar de 800$ mareada
na tabella explicativa do orçamento em vigor;

A quantia de 100$030, importancia do pri-
meiro estabelecimento da I acharei, José de
Andrade Guimarães, nomeado juiz substituta
da comarca da Barra Mansa, no estado do
Rio de Janeiro.

Communicon-se ao alinisterio daFazenda,
que foi aposentado com todos os vencimentos
o desembargador da Relação da Fortaleta
Esmenino Gomos Parent e.

Din ES

Solidton-se da Ministerio da Fazenda a
expedipão de ordem:

Para que seja paga ao juiz Municipal do
termo do Nazareth, no estado d u. Balda. Ba-
charel Arthar de Mello Maltes, a gratifica-
ção complementar de 1:190$000, mercada na
tabella explicativa do orçamento em vigor,
e amarelas:ali la rui destribuição de creditas
feitos por archivo n. 904 de 11 de agosto do
corrente anuo.

— Transmittiram-se
Ao Ministerio da Fazenda, para os fina con-

venientes, copit do decreto polo qual o go-
verno, a Rendendo a reclamação que, em re-
querünento de 17 de setembro ultimo faz o
jaiz de direito Fran&sco Altino Corrila de
Araujo, mandou lhe pagar o respectivo or-
denado d ado 13 de dezembro de 1885 até 23
de julho do 1880;

Ao gov 3rnador do estado de S. Paulo, para
a devida execução:

Copla do deereto pelo qual fui perdoado a,
Luiz Fiuza de Carvalho a pana de dons ati-
nas e um mez de prisãa com trabalho e multa
de 12 1/2 °/ do valor do alcance em que
incorreu na importancia de 7:105.3732;

Para. ser informado e instruido nos termos
das disposições em vigor, o recurso de graça
de Gregorio José de Almeida, condemnado á
pena de galas perpetuas pelo jury do termo
de Atibaia ;

Communicon-se:
Ao Miniaterio da Fazenda, para seu conhe-

cimento e fins convenientes:
Que por decreto de 14 do corrente decla-

rou-se serem os vencimentos da inactividade
do dessmbargador Thomaz Garcoz Paranhos
Mantenegro, aposentado por decreto de 31 do
janeiro ultimo, correspondentes aos do cargo
qua então exercia.

Que por decreto de 14 do corrente, conce-
deu-se ao dezembargador Adelino Antonio de
Lima Freire. aposentado por decreto de 5 'do
setembro ultimo, os veneimentoe de inacti-
vidade ignaes AOS que percebia, quando em
exercia° do seu cargo.

Que foi aposentado com todos os venci-
mentos o desembargador da Relação do
Recife

'
 Domingos Antonio Alves Ribeiro.

Que foram aposentados com o ordenado por
inteiro 03 juizes do direito Domingos R,o-
dragues Guimarães. Thomaz Antonio de Paula
Pessoa, Pedro Antonio de Oliveira Ribeiro,
João Baptista de Siqueira Cavalcante e Um-
batina de Souza Marinho, o ornejai da seara-
tripla da Junta Commercial desta 'pitai An-
tonio Manoel da Rocha Brandão, o conferente
da Casa d t Correcçao Pautamo Guedes Pinto,
é o amanuense da mesma repartição João
Maria Porcina do Araujo ;

Da de S. Paulo caiai a do 28ç$ para paga-
mento da ajuda da custa arbitrada ao ba-
charel Joaa".vInael do Azava Marques, nomeado
ju!z de eiralto da comarca da Franca ;

tia da Balda cam a de 14003, mareada
cama ajtala de casto ao bit, do direito Virgí-
lio Alves do Lima Obalillio, nome .do dosem-
barge lor di Relação da Fortaleza ;

Da do Piautty com as seguintes quantias :
De 15178J, importancia da credito aberto

pelo governador pira occorror ao pagamento
da gratiticação que compete ao juiz mantel-
pai do termo de Jalcós, bacilar tl Luiz Evan-
dro Teixeira, par haver substituido o raspe-
ativo j tiz do direito, de 30 de junho a 15 de
agosto ultimo ;

De 24333, importanda do credito aberto
pelo mesmo governador para pagamento da
gratificação que compete ao juiz municipal do
termo do Barras bacharel Cyrillo °sarja Por-
uno da Moda, por haver substituido o respe-
ctivo juiz do direito desde 18 a 22 do julho
u'litno.—Deu-se conhecimento ao governador
do estado de Pernambuce.

Para que se pag to
Ao Thesauro Nacional:
A ajuda de custa de 400:3, arbitrada ao juiz

de direito José Maria Campoe Cordeiro, ra-
movido . 'a comarca do Prata para a da aln-
zambinho, ambas no estado do Minas Ge-
moa;

A de 23.$, arbitrada ao bacharel Lao:Adio
mpaldino da Foaseca o Silva nomeado juiz

• do direito da amara a de Silveiras, no Estido
de S. Paulo ;
rø5 vpncimen tos da juiz da direito da com ire t

da Entre Riu, do estado de Goyaz, bacharel
A areliano Oliveira Alzamara;

A abria do casta de 25ra arbitrada, ao
bacaarol Joaquimil Pires do Amolam. nomeado
juiz do dlr s ito da comarca da S. Mathew, no
estado do Espirito Santo

Os voaram nato.; do Juiz direito da comarna
da A ranja. no estada do Sereia°, Joaquim
Lapas tio Alcantara 111111 ir, a contar de 1 de
setembro ultimo, riamio entrou no gosa de
tras inezes de licença que lhe foi meei' la,
até 15 do corrente, quando fel publicada a
saa apasentadoria, par decreto de 12 do moa-
m) MO7.. co"s, 'Mal 03 vencimentos ;

A (limaria do lOaa que o porteiro da Junta.
Coma veiai despendeu com a mudança da
raiatetiaio da rua da Quitanda para a praça
sarar lanha

Pela thesouraria do esta lo cli Rio Ganido
lio Sul, ajudada custo do 126'4; arbitrada ao
linchara' Josa Zeteritio da Cunha, nomearia
juiz municipyl e rio orphitas do termo de
Santa Metam do Palmar, no mesmo estado.

—Communicm-se ao Ministerio da Fazen-
da, para os fins convenientes, que foram
aposentadas o juiz do direito da comarca, da
Barbac ma, no estada de Minas Gera ss, Vir-
gillo Martins de Mello Franno e o afilai tl ar-

. chivista da Junta Cemmercial da Capital Fe-
deral, Banto Francisco da Costa Aguiar da
Andrade.

—itecomman loa-se ao amima ndante geral
da brigada policial desta capital, que man-
da dar baixa, do serviço, por incapacidade
physica, ao soldado de brigada Josa Evaristo
de Andrade o Silva.
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.. Ao governador do estado de Matto Groàoo,
quo nesta data é prorogado por deus mozes
o prazo do einoo marcado ao bacharol João
Josó de Aloirado Basto3 para assumir o exer-
cido do cargo de juiz d3 (direito da comarca
do S. Luiz -de Caceros, naquelle estado. *

Ao governador. do estado de S. Paulo, em
respaat t ao oficio a. 609 de 11 do corrente,
que nesta data é expedida ordem a Impren a
Nacional, afim do remettor para a secretaria
do Tribunal da Reina° daquelle estado as
tiollecrgies das leis gentes-dos annos do 1884,
1885 o 1887, conformo pediu.

—Autorisou-so o general commandante
brigada polioial desta capital a mandar aver-
bar no livro-mestre da mesma brigada, 03
serviços prestados polo 1 0 cirurgião - Dr. Joa-
quim 09240S0 do Mello- Reis.

• Dla 23 .

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda, a ex.
Pedição do ordem para que seja habilitada a
Thesourária do Fazenda do Estado da Bahaa
com a quantia de 600$ para pagamento da
oj ida do custo do bacharel José . da Rocha
Leal, nomeado chefe de policia do estado do
Amazonas.

Ma 29
•

Itemetteu-ao "ao governador do catado do
Paraná, p ira os fins convenientes, cópia ou-
theni ica do decreto do 26 do setembro ultimo
que removeu o juic do direito Jose Alfredo de
Oliveira da cornarea do Castro para a de Pa-
ranaguá, atina do servir do diploma ao mes-
mo Juiz, visto constar não ter ainda'ellegado
áquelle estado o referido decreto:

Ministerio da Guerra,

• Expediente do dia 3 de dezembro do imo

—A' Repartição do Ajudante General :
Concedendo ao 2° cadete João Paes Barreto

de Barros, ao soldado Eduardo Guirnarãos e
miá paisanas Eliseu Antonio Condido Vianna,
José Moutinh ), José de Faro atolembou r

b
 Ta-

Tora, .10.3 Nunes de Vasoancellos, Bento Mar-
fins Pereira Lemos e Julio Edmundo Paes de
Figueiredo para no anuo proximo vindouro se
matricularem na Escola Militar desta capital,
si houver vagas e satisfizerem soa exigencias
regulamentares, e ao 20 cadete Jayne Casar
Alarcondes • de Brito na, do Ost,do do Rio
Grande do Sul.—Fizerain-se as devidas com-
munielçaos ;

Transferindo para a Escola Militar do Ceará
a licença que ao soldado Domingos Monteaa)
da Cunha, adindo ao 220 batalhão de infanta-
ri a foi concedida por portaria do 24 do j Wh.)
ultimo, para se m ttricular na desta capital
no armo proximo vindouro ;

Mandando dar baixa do serviço do exercito,
por incapacidade physiea, ao 2° cadete do
240 batalhao de infantaria Antonio Fernandes
de Carvalho.

.-Ao Conselho Supremo Militar,. reniettendo,
com outros papeis, a patente do brigadeiro
reformado do exercito Severiano do Cerqueira
Daltro, afim do que, contando-so pelo dobro
o tempo finn que o referidoestevo nas
guerras civis do Rio Grande do Sul, Minas
Gomes o S. Paulo 1103 termos da resolução de
13 do agosto deste armo, se faça a devida
o postilla na mesma patente. .

ajudanto goneral, approvando a pro.
posta que fez do alferes do 120 regimento de
caviallaria ' José Ribeiro • Pereira para seu
ajudante de ordens.

—Ao governador do estado do Ceará, de-
clarando que é deferido o requerimento em
que os alumnos da Escola s Militar dosa° os-
todo José de Souza Vaz o Henrique de Ama-
ral Thiberge o o soldado do 100 batalhão de
infantarl -Alfredo Sb, de Miranda que se
acha á, disposição do commantlante 'da mes-
ma escola, podem licença para prestar exa-
me, o primeiro do francoz do 20 anno, o se-
gundo de &sonho e o ultimo do arithmetica;
sendo, porém, vago o dessa =teria . o de.
franeez.	 •

•

,	 •
—Ao da Parahyba, determinando que,
asaistenala da intendenci t. munieipil da

capital (lasso estado, sejam demarcados os
terrenos da fortaleza do Santa Catharina, no
Cabed ello, .ie:11 com) a sua zona de defesa,
respeitando-se as eiliiicaçOaa o benfeitorias
nella exiStentes, cultas proprietarios, entre-
tanto, as Perderão sena direito a inderonisição
alguma, quando houver necessilado tioarinar
a mesma fortaleza; devendo rornetter á rafo-
rido intenaencia ,cópi dos parecoreS do qu.tr-
telonestre. go-aorta o do auxiliar teelraioo,
intimando-a a qu3 'iro-oda de accordo cem
elles, no Intuito de evitar duvi tas faturas.
• —Ao presidanto do cmselho de fornec'-

monto de viveres o farragon 3 noa corpos da
guarnição desta capital, approvando o pro-
casa:avara contraetar o fornecimento do vive-
res, forragens o ferrageos aos corpos da guar-
nição diistia capit J, bom corno de dietas aos
liospitaea o lavagem de roupa di3s fluamos,
darant)a) primeiro semestre do armo d3 1891.

-- A .Contadoria Geral da Guerra, decla-
rando qiie, tendo o general do divisão José de
Almeida Barreto continuado no oxercicio do
inspector do 1° e 90 regimentos do °avaliaria
e 10', batalhão do infantaria, te:n dire:to nos
resp3ctivos venoimentoa, até quo S3ja chis-
penstth da dita inspecção, o que ao Mesmo
general devem ser abonados os vencimentos
que percebia COMO presidente da commissão
de compras (la Intendoncia da Gaerra até o
dia. 22 de novembro proxiino passado, em gaia
foi des3 3 logar dispensado e os aue lhe oram
abonados como presidente tia. commissão da
inquerito até a data tio ileerelon. 1059 de 22
do novembro tiado,que revogou na do ns.35 A-
de 23 de dezombro de 1889 e 205 de 20 de
março do corrente anno. 	 •

--;Ao dire tor do Arsenal do Gooi•ra da
capital, declarando que o contra-mestre da
otliAna do obra branca desse arsenal Antonio
José da Silva Azevedo, dispensado do serviço
o ao qual se refere o aviso de 5 de novembro
findo; deve sor incluido em folha com dons
terços dos respectivos vencimentos o não dons
terços de jornal, co:no S3 ineneaonou no aliou
dido aviso.	 .

— A' Repartição .de Ajudante General:
Fixando em 80 o num" do officiaes que

no atino proximo Mirro podem frequentar a
Escola Milit ir desta capital e em 450 o das
praças de prot, nos termos das portarias de
11 e 25 de abril Ultinl0. —COMMULIICJU-S0 ao
conimandante da dita .6sco1a, ;

Nomeando o capitão do corpo cio estado-
maior de artilharia Jeronymo Vilolla "Tava-
res o o tenente do- estado-maior de I a classe
Antonio José Vieira Leal, este para o :cargo
de' ajudante do ordens e aquilo para o de
ajudante de pessoa, do quartel-mestre-ge-
neral.

.Concedendo as soguintes licenças :
Ao alferas do 3° regimento do °avaliaria

Tito da Araujo Costa Ramallio, por tres aio-
me, Para trat ir 'do sua soado ;

A's praças e pais mos• abaixo declarados
para no anno proximo vindouro se matri-
cularem nas escolas milit 11'03 desta capital o
na do estado do Ceará, si houver vagas e, so.-:
lastimem as oxigencias regulamentam:

Escola da capital: soldado Antonio Cesar
Io 13errélo e paisanos Julião Biptista de
Araujo Pinheiro, Leouidas Clemente Fer-
reira° Alanool Antonio do Moraes Rogo

Escola do Coará: 2° cadete Marianno Dor-
inovai Pereira de Freitas, soldada; Luli Go-
mes da Silveira e João Augusto da Silva; pai-
sanos Adolpho Qaixadá, Ernesto . Ramas do
Medeiros, Joaquim Fernandes Tt•rres, Joa-

. quina Xavier do Castro Brazil, José Bruno de
Saboia, José Foragidos Torrea, Loonditire
achillea13 inata, laca's da Silva 13 irro.sa Ma-
no31 Vianna. do Carvalho, Raymun lo Bórges
Costello Branco e Zorobabel Barreiro Cravo.

Clasaificando noa COITIO$ de Matutaraa ribalta
declarados, conform 3 propoz o aja lant3igene-
r11, os seguintes tonentes -prornovidas por do-
croto'de 14 do. corrente:

3° batalhão Alfredo Rescillan ;
40 batalhão Joaquim Çonzoga Marques

Porto i

174 batalhão Carlos Frederico de Oliveira.
10 batalhão Delfim> Vieira de Birros
320 batalhão Pampilho Galerno Pessoa ;

's ‘,134 batalhão Alfonso Dias Monguay.
Transferiodo de uns para outras corpo; tia

arma de infantaria, conformo propoz • o aju-
dante genoral, os seguintes oficinas:

para o 17 , batalhão o alterca do 12 0 Luiz
Battliolo:nou do Situa e Silva e alferes do
330 Oetavio Ign cio da Silveira ;-

Hora o 20) ladollião o alferes do 18 .,' Alei-
biailea Cardos) de Moamos e s ema

Para o 22 batalhão o tenente do 7" Antonio
José Pinli)iro Tupinamba •

Para o 29) batalhão o alferes do 320 Adol-
pilo Ferreira Barros Fonbura;

Para o 36' batalhão o tonont° do 3" Myr-
thárides Fortuna.

•Db. 5 -
,Ao Sr. ministro da fazenda, re:nottenda,

para que S3 digne tomar na considoração que
merecera:», os p ipois relativos á ex-paiça
d3 exercito Faustino Joa) de Sonza,o qual pede
snia effectuado o pagamento do titulo de dl-
Vida 'de fardamanto a que se refaria esto
Ministerio em avise de 3a do setembro ul-
timo.

—Ao Conselho Supremo Militar, remet-
tendo, para consultar com seu parecer, o re-
nuérimento em que o alferes retornado do
exoreito 'Juiz Farinha° da Souza Caldas polo
mellioramcnto de reforma.

—Ao aju tante generaloloclarando que são:
Transferidos o phormacontico do 34 ciosa,

!tenente Francisco Potro Vasco do estado de
Paulo para encarregado da pharmacia

hospital militar do Andarahy o o pharmo-
!enlice adjunto Condido Brandão (1 a Souza
Barros deste hospital p ira o Contrai do Exer-
cito, conformo propoz o inspector geral do
serviço sinitario do mutuo exercito.

Aprovadas as propostas feitas 11)10 131031110
insp ictor :

Do medico do 4' closso Dr. João Baptista da
Motta Azevedo CorloSa para substituir o de
igual categoria Dr. Arthur Eduardo Soixiis
que, em inspocçlo de sonda; foi julgado pre-
cisar de tros mezes de licença, devendo s3r
dispensado o cirurgião reforinado do exercito
Dr. • Atabalica Americano Frauoo.

Do pho.rmaceutico do 3a classe Alfredo José -
Abrant -s para a da Escola Geral do Tiro do
Campo Grande.

—Ao .governador do estado do S. Paulo,
autorisando a mandar pagar, sob sua respon-
sabilidade, a José Carlos do Souza a quantia
de 1:917$ a q•ie tem olhe dirtito, pelo trans-
porto de 61 volumes contendo medicamentos o
destinados ao estado do Groyaz, devendo osso
govorno proceder somelhantomento seriar()
que, em corrente °xereteio, honvoe deficits
nas verbas do onamento, conforme foi deter-
minado em choutar de 23 do setembro ul-
timo.

— Ao do do Rio Grand° do Sul, concedondo
licença ao a:umno do curso proparatorio
o • cala militar desse estado (Morim Gomes do
Souza Braga para no atino proximo vindouro
se matricular no 1° anno do curso geral, fa-
zendo previamente exame pratico da- arm t do
cavilharia.

— Ao qaartel-moStre general, declarando
que fica o commandanteala Escola Geral do
Tiro do Campo Grande autorisado a ven-
der • em basta publica os canina; e muares,
pertencente áquella escola o quo tornas jul-
gados imprestavels o a fazer aeluisiçio
cinco muares para o sorviço do estabeleci-
monto; devendo providenciar para quo doa
cavallos fornecidos por J. do Souza St Comp.
ao 1° rogam auto de cavallaria sejam cedidos
quatro a Mencionada escola.

A' Contadora), Geral da Guerra, declarando
que :

O coronel José Pereira da Graça Jainior,
peias commiS33 que actualmonte exerce,
devo peroehar vencimentos do estado maior
lo l e claase o as gmtificaçãos especiaeá que
lhe são aboaadas.

Os vencimentos mandados abonar Dor aviso
da 2 do setembro ultimo ao Dr. José Nobre do
Fure orlando, em serviço no - Observatorio
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do Rio de Janeiro, devam correr por conto:dos
do vice-dIroctora quo esta Emaciado sem ven-
cimento algum o não foi staatitiaido. — Com-
municou-sa ao ;lira:for do dito 	 tn PIO.

— A' Inteniencia, da Galera
'
 approvando a

acta da sessao do Conaolho de Compaas, roa-
lis adia no dia 4 de setembro proximo posando,
pira o fornecimento de tintas e drogas ao al-
a o :afifado dessa intendendo no l a samestre
do anno proximo vindouro.

— A' Repartição do Ajudante (Imoral
Exonerando do cargo de quartel-mestro

do Asylo de Invadidos da Patria, como poliu,
o altares lionorario do exercito Francisco An-
tonio da Oliveira, ficando, porém, considerado
cano indulto no mesmo asylo, de conformi-
dade com o disposto no art. 	 das instrua-

as da 21 de abril de 1867.
Nomeando :
Ajudante da commissão da linha telegra-

placa de Cavala. ao Araguaya, o capitão de
estado•maior de artilharia, Lindolpho !abana)
Moreira Sorra ;

O tenente do corpo do estado-maior do la
classe Alexandre Henrique Vieira Leal, para
servir na 00M11113SIO estrategica no est ido do
Paraná.

Transfarinlo para o 350 batalha.° de infan-
taria, o alferes do 130 Sumi° da Veiga Fer-
rara.

C amoldando liaença para no anilo proximo
vindoaro se mar:entorna nas escolas mili-
tares desta capital o do estado al a Coará /13
praças o paisinos abaixo desianados, si boa-
v.or vagas e satisfizerem as exigencias regia
lament aros :

Escola da capital—Aos 20 sar:sontos Fran-
cisoo Parira Man les 'zonza e João Baptista
Rosas, la cadete Bufado Ramos, 21 cadete
Joío Domingues Ramos Filho e João Teria-
Fran 3 de A I ineid 0 Albnlo aritn,solda da Quirim)
Froncaco do Moura, p alsonos Arthor Brasil
do Oliveira, Bento da Amaranto, Eugenio
Paaira de Andrade o Nastar do C 'ronda°.

Eacelit do Ceará—Torvado J03è Moreira e
Ar tonto Pedro do Ars ujo.

Mandando par á disposição do commando
da escola milit des'.a e ipit 11 o calote J03:1
Joaquim Piras de Ça svillio e Albulaana a a
mann as mascam licenç a para S3 matricular
na mesma assola.

Permittindo-se ao 33' batalho 43 infanta-
ria usar em todas as suas farmatur as da toara
daira nacional que lh a fal ()Tarecada polo
D. Felisbollo Firmo de Olivdra Freire,
qnando governador do estalo de Sergipe.

Dia 8

Ao governa ar do estado de Sergipe:
Em resposta ao telegramma que me diri-

gistes em 26 de novembro findo, acerca dos
vencimentos que . competem ao officio! arra-
gimentado que exerce interinamente o log ar
de encarregado do expediente do pessoal o
material do exercito, declaro-vos que, nos
termos do art. 20 das 1nstruess3 gaio baixa-
ram com o doere() n. 940 A de 1 do citado
mez, ao oficial no exercido &gualda co:n-
missão deve abonar-se a gratificaçao de es—
t ulo-maior de I a classe.

Saldo o fraternidade. — Floriano PeLnto.

— 'Ao do do Rio Orando do Sul,opprovando
contracto celebrado com Fanstino Caraalho

para arrendamento do campo em que se
acham alojados os animaes pertencentes ao
li regimento do ca.vallaria.

ase A' Ropartição do Ajudante General;
Appaavando a deliberaçao quo tomon da

conceder ao sargento quartel-mestre do 304
batalhão da infantaria Manoel Munir Ta-
vare 3, à vista do resialtaclo da inspecção a que
foi submettldo

'
 tres mexes de licença para

seu tratamento.
Conecdsrolo 40 dias do licança, para igual

fim em casa de sua familia. no sold Ido do 50

regimento de artilharia Alfredo Carlos \Ver-
nock Franco.

Mandando louvar em ordem do dia dessa
repartição o major do corpo de engana iro;
Innooenclo Serzelello Corri pela intelligenci
zelo e Doo' coadjuvação que prestou a este
ministerlo, no desempenho do cargo do com-
mandante das armas do ostado do Paraná.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAL

ExpelienU , do db. 11 de dezeadir) de 13.10

Do Ministerio da Fazenda foi raquisitaio
pagamento :

Do 30:56453)35 por vanchnentoa do pessoal
empregado nos serviçcs concernentes ao abas-
tecimento do agua a cita capital, em novem-
bro ultimo;

Do 5:s78$740 por vonchnentos do pessoal
empregado lios troballioa do consesvaçao das
florestas uacionaes,ostradas, caminhos o ator-
nado de Santa Cruz a Itaguahy, no citado
RIU

De 5:358$500 por ven .i.irnent as do pessoal
empregado no serviço de esaoto de opalas
pluvi les, desobstrueção do valias e rios, dan-
servação do canal do mingua o outros traba-
lhos, no cit aio mu;

De 3:193830 por vencimentos do pessoal
emprcgado no; serviços do deposito central e
()Moinas da inspecção geral das obras publicas
da capital, no citado m ;

D3 2:901$103 por vencimento do possal
operado rumando na constrneção do uma
caixa de agua no morro do Santos Rodrigues,
no cita lo 11107. ;

De 372$ por vencimentos do pessoal ompre-
g alo no alargamento do rio Macaco, no Jar-
dim B donico, no citado mnez;

Do WS par venciam:1f° do Sinnat de Leu-
raux de lais.que,t, emprega 'o em tiirTeroites
sorvicos a cargo da Inspocção Geral das Obras
Publicas, no citado maz ;

De 39a pela p.,raticicação a qua tem direito o
enoarragado do deposto do miteriaes do
44 distriete da mesma Inspecção, no referido
mez;

Da 5:840 3:458 a diverso;, por fornecimentos
á Estrada de Ferro do Rio do Ouro no citado
moa;

De 730$, no ongonhairo Luiz tia Sana
Mattos nome:alo fiscal do .3 . districto do tortos
mordamos, a titulo de ajuda do custo.

Do 1003rBO ministerio requisitou-se iodem-
nisação

Do 6 faaR00 no porteiro desta Peoretarta de
Estado por despczaa minhas feitas ultima-
mente.

Do mesmo ministerio solicitou-si expedição
de ordens:

Para que saiam pagas monsalmento a Ma-
no 1 Ferreira do Nascimento os alugueis do
preito onde funcelona a inspectoria goral de
illuminoção publica da c ' pala contandoase
do dia 20 de outubro ultimo até ao fim do
corrente exercido.

— Remettou-se:
Ao mesmo ministerio a enata na impor-

tando, de 2:500140 da Estrada de Ferro
Central do Brazil de tranaportes em proveito
do mesmo ministerio, por lhe compila a des-
peza.

Mentidas remessos foram folha de iguaes
contas aos saaninte3 ministerios e governa-
doras:

Ao da Justiça nal:aportando. do 7:40aa600 ;
Ao da Marinha na do 53$500 ;
Ao da atroara na de 20:439a73a ;
Ao do Interior na de 1:4fir$940 s
Ao da Instrução Publica Correios e Tele-

graphos na de 6:483$570;
• An gnvornador doestado do Rio de Janeiro

na. do 5:970$95a ;
Ao ~ornador do estado de Minas Garoas

na de 15:48a$90a.
— Rometteu-se igualmente ao Alinisterio

da Justiça a conta na importando de 911$500
da Estrada do Ferro Sul de Pernambuco por
transportes em proveito do mesmo 'saiais.
brio.

—Cominualeon-se ao mesmo ministerio:
Que, por portaria de 28 de novembro findo,
disponsado o Dr. Eugenio Pires de Minorias

do legar de medico - do uncleo colonial de
Itapemertm, estado do Espirito Santo ;

Qae, por igual titulo do 5 do corrente, foi
, nomeatio o agrimensor Paulo de Corpos
Calaior para servir na c: amola fica de terras
no umnicipio de Santo A afona da [ b ati u'ha,
o: todo do Rio Grande do Sul, cum o v.a.ci-
monto de 2:400$ annuaes

Que por iguales lautos, lamberia do.5 do cor
cento, foi removido o auxiliar technico da do-
t ogado de terras no estado de Santa Cetim-
ri ia, Jose Pujo/ para aja tan to da cor/imissão
ai a medição do lutes na ex-colonia . Blumenau, no

.mo estado, COM 03 venchnen toa da .3:6a0$
ao mies, e nome Idos para servir nesta com-
mi ;são, como auxiliares technicos os agri-
MMSOICO3 : Paulo Joassoutiou o Carlos Po.
gozai, percebendo cada um 2:400$ animes ;
tirando sem effeito as portarias do 12 de no-
vemoro ultimo nomeando chefe da ~mis-
sa() do ninniciraio de Saiy o engenheiro José
Ferreira da silva Santos o transferindo para
o togar de *tanto da referida delegacia o
Militante da mesma commissão na ex-colania
Blumenau, agrimensor Antonio Lopes de
Mesquita.

Que ain ia por iguaes findos de 8 taml em
do comute, foi exonerado Pedro José do
Sant'Anna do togar do paaator da comMis-
são de molhara:isentos do - Rio Parnaliyba o
nomeado para sutstituil-o o major Ologarto
Ortiz da Silva Rios, com os vens.imentos que
lhe competirem.

DIR Et:x..3Ru DA-3 OBRAS PUBLICAS

Exped:enta 1) dia 13 de ou'xbra de toe
Ao governador do estado do S. Paulo,

transmittindo a petição da Companhia Me-
chaniea e Importadora do S. Paulo, pira
sr adaitala a proposta anteriormente feita
nela 1110:3111% companhia para a compra da
fabrica de ferro de Ipanema.

— Ao governador do estado das Alogórs,
declarando que fica aprovado o acto peto
qual concedeu autorisação ao director da
Estrada de Ferro Paulo Alfonso para con-
struir uns açude no riacho Batoque, fixando
a resrectiva despoza em 3:009$ e empre-
gando nas obras daquilo cons.trucção muito;
ret irantes acossados psla soma e agglomora-
dos na sitia do Piranhas.

Dia 20

An alinisterio das Relaçõss Ext olores, de-
clarando, em resposta ao soa aviso do 23
re setembro ultimo, que a proposta do capitão
de fragata Edu talo Sterlingieri, sobro a ca-
nalitaçao dos rios Paraná o truguay, está,
por seu interesse interrarional, no numero
das que devem se: decididas pelo Congresso
Nacional.

Dia 21

Alinisterio do; Negocios da Agricultura,
animarei° e Obras Publicas — 2 a Directoria
das Obras Publicas—l a senão —N. 28 — Rio *
de Janeiro, 21 do outubro de 1890.

Sendo, por decreto desta data, concedid a a, ,
exoneração que, em oficio n. 80. do 11 do
corrente moz, pedistes do togar de directOr
da fabrica de forro de S. João de Ipanema,
cabe-me o grato dever do declarar-vos que o
governo da Republica, sentindo que essa ex. .
oneração o prive do um Puni:domaria de me-
ritos excepcionaes, mostra-se profundamente
reconhecido paios relevantissimos serviços que •
prestastes á nossa pátria, no desempenha da-
quelle cargo.

Saud° o fraternidade.—Francisco Oliceria.
Sr. coronel Joaluim de Souza Morsa. .

Dia 23

Ao presidente da Intenden2la AtunicIpl
Capital. Federal, remetten 'o, afim do tomar
na cunstleraetto que merecerem, 03 requeri-
mentos, com a r apectiva informação da In-
moção Geral das Obras Publicas, em que o
engenheiro C. J. de Araujo Pinheiro e Fran-
cisco Corra a da Conceiçio pedem coneessão
para levar a effoito diverso; melhoramentos
na ilha de Paquetá, mediante varios favores
por parto do governo.



Dia so
Ao MiaIsterio do Interior, remettando, para

oS devidos fins, as cópias das - informações mi-
nistradas pela Inspecçao Geral das Obras Pu-

•titicas com roferencia zio sorvia) do lavagens
dos esgotós. das aguas pluviaes.

— Ao •Ministerio da Marinha', devolvendo
ossiapsis que acompanharam o sou aviso de 13
do setembro ultimo, e communicando que,
1)211, inspectolia Geral das Obras Publicas, foi
orçada em 4:952545 a despesa a fazer-se com

• ligação do encanamento do agua submailno•
da fortaleza de Villegaignou ao que • passa
Poio lago da Lapa o é destinado exclusiva-
mente ao abastecimento dos ba irros do Cattetes
Lar:incisas' e . parte do de Botafogo, o bem
assim que, não podendo fizer-se aquelta
40, não Só por não dispor a referida inspe-
cçãO - do .,material .neeessa io pára esse fim,
éomo também por trazer alma dineinuiçã,o de
pressão no encanamento que abastece os man-
ejou:11os : bairros, n'esta data se emulem as
Reei:las ordens ao inspector geral das Obras
Pabliaas, alm de que seja augmentada a
quantidade do agu t que recebo o encanamento
dt 'firtalow, de /1.11essaignon.
•, A' Inten lencia Municieipal da, Capital Fe-
deral, remettendo, afim de ser : tomado na
consideração que merecer, o requerimento
acompanhado de duas plantas, em quo o Dr.
Joaquim Galdino Pimentel propõe-se, por si
OU por companhia que orgamsar, a abrir
seis praças e • diversas avenidas para embe-
lesamento'desta cidade, abrangendo as áreas
que serão ileseobertas pelos arrasamentos dos
morros do Senado, Santo Antonio e Castello.

AO Inspector Gorai das Obras Publicas da
Capital Federal, autorisando-o, do accordo
com a sua informação, a mandar augmentar
a quantidade d'agna .que recebe o encana-
mento da 'fortaleza, do Willegaignon.

23 DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Exponente d.? (Ia 1 de !n ye' abro de IRO

Communicou-se ao chefe da commissão das
obras da Barra . o do porto do Ria Grande do
Sul, em resposta.-a, consulta que fez, que as
diarias percebidas por serviçosdo campo estão

• sujeitas ao imposto do 2°/a sobre Vencimentos
e mais a taxa de 5°/, addicionaes.

ISernetteu-se ao alinisterio da Fazenda, coa.
forno requis:tou a planta dos terrenos o
mananciaes no Serro de Jacarepagná, pei t .:n
cento a Moi' Ruch.

D'a

A' Intendencia Municipal, pedindo que de-
volva a este- ministerio os papeis que acom-
panharam o aviso 11. 11, da 22 fevereiro do
corrente anuo, entre os quaes (levem estar o
de ri.'165 —F-83, datado (1) 9 setembro do
mesmo anno, o o de n. 9357-83, de 28 do
mesmo Ines,- referentes ao requerimento do
Dr.francisco Ignacio Ferreira sobre abertura
do urna rua entre a dos Invalidas e a cio La-
vradio, n'esta,

D:a 5

Ao chefe da commissão de compras da Ma-
. tarjai na Europa e Estados Unidos da America
do Norte,declitrand,o,em resposta aos Seus 0(11-
elos cio 27 d)junho e do 11' de julho do corrente
anno, que, confornie'a infortnação do chefe da
cominissão do açude da Quixadá, no estado do
Ceará, chegou ao porto da 'capital do mesmo
estado ó carregamento de 13:407 barricas de
69 kilogrammas netts, conforme a cucam-
manda feita más' fornecedores Kuight, Beran,
& Starge, cde Londres.	 -'

D:a ti
Ao Ministerio da Justiça, em resposta ao

seu aviso do 30 de setembro ultimo, decla-
rando que este ministerio está de acamai° com
o surtindo alvitro proposto- na,quelle aviso, no
sentido de 'mandar sustar as obras de edis
fleação dcishospital-barraca, no morro do
Santo Antonio, visto a declaração expressa
da Companhia de Melhoramentos da cidade
dó Rio' cio .Janeiro de precisar do respectivo
Meai para dar inicio á seus trabalhos

ReclamaOões em ruas unia, por abatimento
devido a juntas abertas no ramal do 9". —
Foram attendidas no mesmo dia.
• Continuam as obras do esgoto .da rua Real
G rudeza .

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City I»zprovenzents, 2 de dezembro do
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luis F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

1.)1á2
Foram visitadas as casas do =chinas o fos-

se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes o na dosagem conveniente.

Os flushiny-tanlz9 funccionaram regular-
monto.
' l o districto-Predios esgotados 8.119 3/4

cortiços 70 com 2.389 quartos.
Reclamaçõao em predios cinco, sento uma

por obstrucção•devida a terra no ramal do O"
e quatro que ficam em andamonto.—Foram
attendidas no mesmo da.

-Concluiram-se duas reclamações -anteriores
por obstrucções devidas a terra • (1) e a sedo
(1) nos ramaes de-O".

Continua a limpeza da galeria de 18" da rua
.dos Invalidos.

2° districto—Predlos esgotados 8.830 ; cor-
; tiços 129 com 3.691 quartos
• ReclamaçÕes em predios tres, sendo unia
par obstrução devida a terra no ramal do 4";
uma por vasimento pelas juntas cio ramal da
9" e unia paraserviço estranho a companhia.
—Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se a galeria da rua de Santo
Christo e os depositas das ruas S. Carlos e
Conde d'Eu:

3 0 districto—Predios esgotados 4.385; cor-
tiços 83 com 2 375 quartos.

Reclamações em prédios tres„ por obstru-
ções duvidas a terra nos mames de 6".—Fo--
ram attendidas no' mesmo dia.

Continuam as obras de esgoto da rua, do
aqueducto e da conducta da casa de ma-
chinas.

40 districto—Predios esgotados 7.267; cor-
tiços 37 com 669 quartos.	 •

Não' houve reclamaçÕes.
Limparam-se os depositas da rua do Barão -

cia Mesquita.
50 districto—Prodioa esgotados 2.050; cor-,

tios 11 COM 232 quartos.
Reclamações em predios unia

'
 por obstrue-

ção devida a terisi, ramal do. 4".—Foi
a.ttenlida no mesmo' dia.

Continuam as obras de esgoto da rua Real
Grandeza.	 ••

Repirtição final do governo junto á ao n-
panhia City ntprooLnenti, 2 (.13 'Ia u o h ra
do 1599. —Pelo engealieiro fiscal, Luis, F.
Monteiro de Barro; Ria unte.

• Dia 3
Foram visitadas as casas de =chinas e fez"-

SO a de-sinfeceão das matarias com os ingre-
dientes em dosagem convoniento.

Os flaslang-tanás funccionaram regular-
mente.

1 0 districto —Preclios esgotadas 8.119 2/-1
cortiços 70 com 2.380 quartos.

. Reclamações em prodios quatro, sendo da is
por obstruções devidas a terra nos rainneF1
a3 c," o 0". p duas cine ficam em andamento. -se
Foram (atendidas no mesmo dia.
- Concluiu-se uma réalaninção anterior por

abstracção devida a terra no ramal da G".
Limparam-se a (valeria da rua da Sande e os

depositas da rua de S. Pedro.
20 dddricto—Pre lios esgotados 8.830; cor-

tiço:2-W com 3.601 quartos.
Reclamações em predios cinco, sen lo tres

par obstrucções devidas a terra nos ramae.; de
4" o 9" o chias par vasamento ern ramaes
do G'S.—Foram ai tendidas no mesmo dia. •

Limparam-se a galeria da rua do Santo
C.hristo e os depositos das ruas Visconde
Itaüna, Estacio do Sã, S. Carlos, Conde d'Eu, •
D. Feliciana e o syphio cio canal do Mangue.

— Ao inspector geral . das obras publicis
da Capital Selara!, declarando, em solução
do seu officio do 14 de outubro_ til timo, em que
solicita autorissção para despender até .a
quantia de 0:000 .S com a censtrueção de um
eallector de OS701.03, proposto pelo engenheiro
do 6 . districto 'da 1111SM1' inspecção, atini do
attender á reclamação dos moradores ps:oxi-
n103 ao largo da. CaScadura, na estrada de
Santa cruz, que, já, estancia excedidas, de
muito, as verbas _consignadas no orçamento
vigente;convem aguardsr . o proximo futuro
exereició de 1891.-

Di t 1)

A' Intendencia, Municipal da Capital Fede-
ral, remettendo, atinado ser tomado na consi-
deraçrlo que merecer, o requerimento,
acompanhado da respectiva informação da
Inspecção Geral das Obras Publicas, em que
OS cidadão; St urbkle Estavas e, João Baptista
de Castra praia) Jm-se, mediante - varias favo-
res por parto do Governe, a fazer o alarga-
monto das ruas estreitas {Pasta capital, a
edificar predics substituindo Os que não este-
jam nas condiçõos hygienicas e os que por
Sell eStado do raina se 'acharem abonados,
si os respectivos proprietarios não so com-
prometterom a reconstrull-os no prazo de
um armo.

REQUERIMENTO DESP.VIIIADJ

Antonio da Castro Brosv, Redimia privi-
legio: por 93 anilas com juress'd) G o/, para
a construcção, uso o go ;o dos malhorameatas
que executar no porto de S. -SebasSião
estado de S. Paulo.—Indeferido.

Repartição fiscal do governo,
junto a, companhia ei,ty
provem" És

BOLETIM DJ SERMO, DIARIO
Dia 1 de deumbro de 1890

Foram visitadas as casas de maChinis e fez-
s) a desinfecção das materla,s com 03 ingre-
dientes o nadosagem conveniente.'

Os stasiaasg-tarias. funcciouaram regular-
mente.

1 0 districto—Predios esgotados 8.119 3/1;
cortiços 70 com 2.389 quartos.

fieclamaçõ em . predios quatro, sendo uma
por obstrução devida a sebo no ramal do G",
uma que requereu abras extraordinari is e
duas que ficam em andamento,--Foram atten-
tildas no mesmo dia,'

Cont infixa limpeza da galeriade'18" da rua
(lá Saúde.

districto—Predios esgotados 8.830; cor-
tiço; 120 com 3.691 quartos:

Reclamações .em predios sete, sou /o cinco
por obstrucções devidas a terra (4) e a ossos
(1) nos minus de O', .é 9", uma por esti:ila-
ções devidas ajuntas abertas no ramal de G"
e uma por vasainanto em ralo quebrado.—
Foram alternadas no mesmo dia.

.• Limparam-se a galeria da rua de San to
Christo e os dopositos de canal do Mangue.

30 districto—Predios esgotados 4.385; cor-
tiços 80 com 2.375 quartos.

Reclamações em prodiós duas, por vasi-
meato pelas juntas • dos ramaes do 6" ..Fo-
ram a ttendidas no mesmo dia. .

Continuam as, obrasde essrato da rua cio
ÀquaduCto.	 •
' 40 clistricto—Predios enatados 7.267; cor;
tiços 37 com' 660 quartos.. 	 • • •

Reclamações em predios um? 'por obstrua-
' ção devida • terra no ramal de 6".—Foi
at tendida co mesmo dia.

Limparam-se 03 depositas dasnias General
Bruce, S. Christovão e o syphão do rio ala-
sacana"... •

districto—predios • esgotados 2.950 S cor-
tiços 11 com 232 quartos.	 •

ReclamaçÕes em predicas tres, sendo .duas
por obstrucções devidas a terra nos ramaes de
G" e unia - por . exhalações devidas a juntas
abortas nó ramal cio 6",	 •
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o districto—Predios esgotados 4.385; cor-
tiços 80 com 2.35 quartos.
. Raelamações em predios seis, sendo quatro
por destrucçôes duvidosa terra tios mames de
6" e duas por vasamento pelas juntas dos
ramaes de V.—Foram attenaidas no mesmo
Lii

Cantina un as obras da esgoto d t rua do
A vetusta e da candueta da Casa de machinas,
reparando seanna das machinas motoras.

4 0 districto—Predios esgotados 7.267; cor-
lisos 37 com e60 quartos.

fseclamaçõss em predios unia, por obstru-
ção devida a terra no ramal de G".

Reclamações em ruas unia, por abatimento
devido a juntas abertas no ramal de ir.
Foram attondidas no mesmo dia.

51 districto—Predios esgotados 2.950 ; cor-
tioos l i com 232 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstru-
ções devidas a terra nos numes de V.—Fo-
ram attendidas no raesmo dia.

Continuam as obras de esgoto da rua Real
Grandeza.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Improven2ents, 4 de dezembro de
1891—Pelo en,geuheiro fiscal, Luis P. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Dia -1

Foram visitadas as casas de machinas e fez-
se a desinfecção das matarias COM OS ingre-

dientes em dosagem conveniente.

Os flashiny-tanhs funcionaram regular-
mente.

1° districto—Predios esgotados 8.119 /4;
cortiços 70 com 2.383 quartos.

Reclamaçõ ts em predios duas, sendo uma
por (abstracção devida a terra no ramal de 9"
e uma que fica em andamanta. —Foram atten-
(lidas no mesmo dia.

Concluiram-se duas reclamações anteriores
por obstrucções devidas a terra nos ramas de
4" e G".

Continúa a limpeza da galeria da rua da

Saet lo.
2° districto—Predios esisotados 8.830; cor-

tiças 129 com 3.691 quartos.
Reclamações em predio3 tres, sendo uma

por obstrução devida a terra no ramal do 6"
unia que fica em andarnanto e uma sem mo-
tiva—Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depasitos das ruas D. Ca-
rolina Reydner, Conde d'Eu e Visconde do
Sa pucalty.

30 districto—Predios esgotados 4.383; cor-
tiças 80 com 2.375 quartos.

Reclamações em sredios tres, sendo duas
por obstrucçõas devidas a terra nos ramas
de G" e urna por abatimento devido a des-
aterro do ra 1 . —Fora m at tendidas no mesmo
dia.

Continuam as obras da esgoto da rtia do
Aqueduto e das caldeiras e motores da casa

inachinas.
4° districto -Predios esgotados 7.207; cor-

tios 37 com 663 quartos.
Reclamações em prodios uma, por obstru-

ção devida a terra no ramal de 6".—Foi
attendida no mesmo dia.

Limparam-se 03 depcsitos das ruas !Opilai
O Barão de Petropolis.

5° disiricto—Pre lios esgotados 2.050; cara
tiç )s 11 com 232 quartos.

Não houve reciamaçõos.
Continuam as obras de esgoto da rua Real

Grandeza.

Repartição fiscal do gove no junto (S com-
panhia City Laprouemenv, 4 de dezembro do
1891.—Pelo engenheiro fiscal, Luis F. Mon-
litro de B.17Y03, ojudanto.

Dia 5

Foram visitadas as casas de macheias o fez-
soa desinfecção das Matarias coal os ingre-
dientes e na dosagem conveniente-

Os Ilas",ini-tanks furiceionaram regular-
mente.

1° districto—Prodios esgotados 8.119 3/4
cortiços 70 com 2.389 quartos.

Reelarnaçases em preilios cinco, sendo tres
por obstruasõss ilevidss a terra (2) o a sebo (L i
nos raianos de G", unia por exhalaçõss devidas

syplião qiiiebrado o 11111'.1 Sean motivo.—Fo-
ram at tendidas no mesmo senti lo.

Continuam as limpezas da ,:saleria da rua
da Suado e ramal da rua do Lavradio.

20 districto—Predios esseot elos 8.830 ; cor-
tiços 129 com 3.691 quartos.

Reclamações em predios sois, senda cisco
por obstruceões devidas a terra (4) o a mata-
rias (1) nos ramaes de 4" e 6" o uma por fletia-
lações devidas a terra nos ramies de 6".—
Foram attenclidas no mesmo dia.

3° districto—Predios esgotados 4.385; cor-
tiços 80 com 2.375 quartos.

Reclamações em pradios duas,. por exhala-
ções devidas a juntas abertas nos ramaes de
V.—Foram a ttendidas no mes no dia.

Continuam as obras da rua do Aqueducto,
da conducta de fumaças das caldeiras da casa
do macheias e os reparos de uma das caldeiras
motoras.

40 districto—Predias esgotados 7.207; cor-
tiços 37 com 603 quartos.

Reclamações em predios urna, por obstrua-
ção devida a terra no ramal de V.—Foram
attendidas no mesmo dia.

Limpar un-se os depositos das ruas S. Ja-
nuario, Teixeira Junior, alalvino Reis o Dr..
Costa Ferraz,

5° districto—Predios esgotados 2.950; cor-
tiças 11 com 232 quartos.

Reclamações em predios uma, por obstrua-
ça,"o devida a sebo no rama! de 4,i.

Reclamações em ruas uma, por abatimento
devido a juntas abertas no ramal de
Foram attendilas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos da rua S. Cle-
mente.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Impromments, G de dezembro do
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luis F, Mon-
teiro de DIrros, ajudante.

D:a 6
Foram visitadas as casas de machina.s e

fez-se a desinfecção das matarias com os In-
gredientes e na dosagem conveniente. -

Os flushing-tanics funcionaram regular-
mente.

1 0 districto—Predios esgotados 8.119 3/4
cortiços 70 com 2.389 quartos,

Reclamaçõas em pralios sete, sendo seis
par ctistrucate's devidas a terra (4), a sebo
(1) e a matarias (1) nos ramas de 4", G" e 9'
e uma que fica em andamento.

Reclamações em ruas uma, por obstrução
devida a lixo no ramal de 9" .—Foram atten-
didas 110 mesmo dia.

Continua a limpeza da galeria da rua da
Saúde e dos depositos da rua dos Invalido

2° districto—Predios esgotados 8.830; cor-
tiços 129 com 3.691 quartos.

Reclamações em predios quatro, sendo troa
por obstrucç53s devidas a terra nos ramada
G" e uma por vasamento do ramal do 6".—
Foram attendidas no mesmo dia.

Limpou-se a galeria da rua do Visconde de
Sapneally.

3° distrieto—Pralios esgotados 4.385; cor-
tiços 80 com 2.375 quartos.

Reclamação em predica tres, por obstrua-
çõe; devidas a terra nos mneaes de 6".—
Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositas das ruas de Santa
Luzia, liava lidos e Rezende.

Continuam as obras de esgoto da asila do
Aqueducto da emulada, de fumaças das cal-
deiras da casa do machinas e de uma das ma-
chinas motoras.

40 districto—Prodios esgotados 7.267 ; cor-
tiços 37 com 660 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstruo-
023 devidas a terra nos urinas de V.

RechunaoGes em ruas urna, por abatimenta
devido a juntas abert is no ramal do 0''.—
Focara attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas Escobar,
S. Christovão e Figueira de Meti°.

5' districto—Pcedios esgotados 2.950; cor-
tiças 11 com 232 quartos.

Reclanuçõas em predios duas, por obstru-
ção devida a lixo nos ramaes de G":—Foram
att-n lida no mesmo dia.

1,itnaaratn-so as depositas da rua Marques
de .s bran tes

Continuam as obras de esgoto da rua Real
Grandeza.

Dia 7
(Domingo)

Foram visitadas as casas do machinas e fez-
se a dasin facção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

03 flushing-tank .g funccionaram regul'ar-
mente.

Não houve reclamações.
Repartição fiscal do governo janto á com-

panhia City linprovewmts, 8 de dezetnbra de
1890. —Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
tei o de Barros, ajudante.

Dia 8
Fo. ana visitadas as CISAS da machinas e

fez-se 4 desinfecção das matarias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os flashiity-tonAs funcionaram regular-
monto.

1 0 districto—Predios esgotados 8.119 3/4
cartiç s 70 com 2.389 quartos.

Reclamações em predica oito, sendo seis
por obstrucçõas devidas a terra (4) e a ma-
taria (2) nos ramas de o G", unia que fica
em andamento e urna sem motivo.—Foram
attendidas no mesmo dia.

Limparam-se a galeria da rua da Sande e
os depositas da rua dos invalidas.

2s districto—Predios esgotados 8.830; car-
tiços 129 com 3.691 quartos.

Reclamações em predios cinco, por obstrua-
ções devidas a terra (4) o a matarias (1) nos ra-
mas de 4", 6" e 9".—Foram attendidas no
mesmo dia.

Limparam-se os depositas da rua Visconde
de Sapucahy.

3s districto—Predios esgotados 4.385; cor-
tiços 80 com 2.375 quartos.

Reclamações era predios quatro, sendo
duas por obstrucções devidas a sebo DOS ra-
maes de 6", urna por exhalações devidas a
juntas abertss no ramal de 6" e urna por des-
arranjo em bacia de patente.—Form atten ti-
das no mesmo dia.

Continuam as obras de esgoto da rua do
Aqueducto da conducta do fumaças das cal-
deiras da casa de machinas e reparas da uma
das ~binas motoras. .

4° districto—Predios esgotados 7.296; cor-
tiço 37 com 660 quartos.

Reclamações em prellos uma, por obstrua-
çõas devidas a terra nos ramas de V. — Fo-
ram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas D. Anna,
Fladdok Lobo, General Argolo, Ferreira de
Moura, Avila e Esperança.

5° distrioto—Prelios esgotadose2.950 ; cor-
tiços 11 com 232 quartos.

Reclamações em pradios uma, por obstrua-
ção devida a sebo no ramal de 4".

Reclamações em ruas urna, por abatimento
devido a juntas abertas no ramal de 9"—Fo-
ram attendidas no Mania :lia.

Limparam-se o manai de 12" da rua de S.
Clemente.

COntinuaan as obsas de esgoto da rua Real
Grandeza.

Repartido fiscal do goverao junta á com-
panhia City latprovenzents, 9 de dezembro de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luis l e. Moa-
tenro de Barros, ajudante.
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NO TIO IARIO

• Visi ta, — ,convite da respectiva diro-
cloria, furam iion tent diversas sonlioras, ca-

•vallto:ros o repre.sen tantos tia .ipronsa.
ta r o novo pra to do Ttirf-Clu'i que será bro-
vomento inaugurado.

Todas os dependeneáis do prado estão
construidos -com elegancia, offerecendo osto
tol s as comanditadas aos amadoras do
Myr.

AS 'aro:ilbanca lis,-, tanto .dos socks como
geraes, são espaçosas dollas póda-so alcan-
çar Uni a v'sta a raia, em toda á *extensão.

Sita as da IS arahlbancadas dividida; polo
pavilhão da directoria, construido com sim-
mo gosto e no quol lradivor'saa dependenc"as
para lambam, toitette, etc.

P. r baixo do pavilhão ostão ;situ idas tas
sal is destinadas aos roprosentant s cii i.n-
pa.msa, c p licit o aos propriet trios de adi-
rmos.	 •

A eari. das a postaaaqae fica por baixo das
are' baia:ui:14, é tombem vasta o arei dia

O orosillitmonto oampa coasi lotarei anilo
e toM as dependenclosomeoss laias, coaso-c
cheiras, sola para.joekeys, pavi1la,40 de pesa-
gem, CL. - • •	 •

A r .ia, bom nivelada o em torra argiloso,
tem 1.2)0 metros de extensão o 19 a 20 de
largura.

A recta d cb'atii. modo 300 metros.
Õ prado tem treS entra . las, urna ao lado

da Unhe tia Estr %da do Ferro Central do
.proahno i parati i., da Mangueira,

Mitra' na rua da 8. Francisco Xavier e a ter-
ceira ai rua Oito do Dezembro.

.Aa obras ainilu 114 estão conotai las, •de•--
veado ficar o prado prampto a fancelonar
dentro s oito tilas	 .

[1:333.3:1S prose n Les ni Ofterwitio . profuso
luneteon, no Tial se trocaram amistosas sana
duties:	 •

EDITAES E AVISOS

Ficam os fornecedores okigatlos à multa do
10 °/a no Caso de domora nas entregas e na de
29 'V° na falta do entrega ou rojo:sai por má
qualidade, in.ioninisendo a Fazenda, Nacional
da MI/bruço que se der outro os preços ajus-
tados e -os porqua furem comprados, o que não
lb: forneci to o rajo , tado e ai:to substitui Jo.

•
•

; AS contas serão remettidas ao Thoapaaro
Naelortat, no prazo do 30 *dias, contados,, da
.data da entrega nesta casa em tres vias, •0 a
atua:não da conta, e no caso de falta: de
verba depois que cila ror concedida polo po-
der loaistativo.	 4.

G°

... PS contractos ficam sujeitos ao sello propor-
cional.	 .	 .

.	 .	 7a	 .
• •	 .

o' Para garantia do contracto as contos de
teado, moi só serão pagas depois do apresenta-
das as dos foracelmentoado moz soo-abate'.• •	 P	 -

8*	 . -	 •	 • a.
Os . 00ntractos poderão ser rescindidos a

juizo do governo, quando os fornecedores ro-
astirom os faltas a giro se refere a clau-
sula 4a .	. 	 .

911	 .
fornecedoros'' se obrigam a continuar

com o fortim:imanto par mais 30 dias, além do
prazo marcado, quando asiim o oxigir esta
rapar tição.

• 1011

Não aasiste direita ao fornecedor nora re-
clamar inilamnisação por prejaizo, S 4j1, qual
for a procedenela.

- 1111
O fornecimento de carne verti terá a con-

111-M especial de sor ella mil ragu ao agente
do estolselecimon to na qual liado constante
do pedido one apresentar e c irtada na parte
'inc for indicada, q•no caso de má qualilade
ficará livro ao og, ,nt s ic c anpral-a onde for
?o:ave:alente por ;mata do fornecedor.

122 •

Triestro, ftichernon 1, Baltimoro, o das mar-
A a,ra l aa dc te"ga será da prece /Onei t de

c , s Triostro. S$3xE ou Vont lesma,
Dunlispo, • Coloro. Mon t-Vermon o S. Luiz,
em bernes do 93 kiloa, devendo ser Mondo-
nado na proposta, o pres.) do cada uma ;das.
marcas em separado.

Generos -altmentieios e outros*
Assuar branco refinado. kilo. 	 !'

• Dito dita gron, alem.
• Dito masa trinho grosso, idem.
'Arroz do !atine, liem.
Alhos, cento.
Azeito doce de 1.1sboa, litro. -

	

11;calliáo em coisa, kl°.	 •
Bania de porto Mogre,
Batatas do 1,1	 , ideia.
Caf em grão.
Chã	 idem.
Cebolas, cento, -
Corno seco-afio io Grarale,.
Farinha da Magé, litro.
Feijão preto novo, id o».
Goiabada de Campos, kilo.
Graxa do Ria Grand o ideia.
Ala izena, hlens.
Mantei go ing'azO, idOM.
Marmelada nacional, idem.
Mita em Ulla, iletn.
Sal, litro.
Vinagre do Lisboa, idem..
Vinho do Porto engarrafado, garrar'.
Carne verde do vaoc a kilo.
Dls do vitello, idem.
Dita do carneiro, idem.
Dita de porca, liana.

•Fronas -s, um.
Ilallinhas, uma,
Ovos, um.
Farinha do trigo da procidon '11110 Triestro,

Riclurrnal,13altimora, eia barricas do 93 kilos
e das marcas:

Triestre SSFx15 ou Pontayne, barrica.

II rxal, 1 tem ;
Dmulop, id ;
Codorns, idem ;
Alontvernon, idem ;
S. Luiz, flora.

• Oldeetos dioersos •
Alfafa, kilo.
Fubá grosso, idem*
Milho novo, tiro.
Sabão nacional, /eito.
Carvão Now-Castle grosso, tonoltala,
trica. 

idem, para forja, idom.
Lenha do matto virgem em achas do 88 coa-

tiinetros, cento.	 •
Dita, idem om feixes marca gramlo, tendo

as achas Da do comprimento, talha.
• Popel e outros artig)s

Bezerro selim; pene.
Carmim tino, gramma.
Borlas de setim, unia.

• ()aro francez. meio arnarollo, milheiro.*
Borlas de lii, uma.
Papelão nacional do todos os numeres o de

71X03, maço.
Dito liamburguez de todos Os numeras o de

71 x03, idem. •
Papel pardo, cartão di 23 kilos, resma.
Dito de impressão, marca B, idem,
Dito idem, marca BB. idom.
Dito idem, marca A. idem.
Dito marmoro AnnonaY d. 4, reaars

4S0 Minas.
Dito idem ponte idom, idem.
Dito de oda ile:n.
dto de 'couro.
Dito po fintasia.
Dito chanialote. 	 • -

; Cadarço estreito, moira.
Dita do linho. dá qualquer cór, metro.
Chita riscadinlin. idem.
Linha crua as. 30, 40 o 50, kilo.
ii irbanto do linlioaidern.
Fio inglez,
Linha ern n voltas. liem.
Dita ern carreteis, idem;
O imota araiiica..
Musgo perdia, idem.
Opo baldoe, vi lro.
Lixa esmeril, (luzia.
Verniz, vidra.
Algodão em rama, pastas.
Sandaraco, kilo.

l'intas

Anolino, °morna" vidro.
Dita azul, Hem.
Dita verde, i lem.	 • -
Azul guntemoln, kilos.
Verto capim, idem.

'Amoral/o jaspo. idom.
Carneira eltagrinada,
Papel do eóres marca 13. resma.
lano eliagoin de qualquer mio, idem.
Dito mormoro camoatim n. 4, I lem
Dito dito dl to n . 3, itline
Dito dito Annonay mi. 4, i
fila) dito Ilibo a. G, i tom.
1 .ito dito a an te, mi . 4: 110:11 •
Di to dito dito ri. 0. Hom.
Dito almoon ii ;Ó Floratto, idom.
Dito dito pont:alio Fl nrette. IIem .
Dito flui me 1il imo. 11:o. idem.
Dito dito multada. i.lem.
Dito ile linha lisa,
tuba do dito pautado, Hom.
Dito Iratim liso, resmas de 43) folhas : •
N. 0, resmas.
N. 1. Hem.
N. 2, 11cm.
N. R, Idem.
N. 4, ilem.
N. 5,•idern.
N. 0. liam».
Papel corro chkarin c1	 qualquér cá:',

mert.r1
onr.io clirterin do qualquer cor, idem.

Dito lIollanda. idem.
Peitos de carneira, grossas, duzit .
Ditas de ditas serradas idem.
Ditas de marroquim

 serradas,
	 do qualquer

cor, id?in.

CATM1 de Coéeráral d ntptplial Weder41

De ordem dO Sr. Dr director, foço publico;
iinti fio dia 20 do dezembro de-corronto anu.,
,às 11-1tor.s dt monhã, serão recebidas pro
pistas, para os fornecimentos abaixo (teclar
totdus, • no semestre do . janeiro a junho de

•1801.	 .
• As pessoas que crtizerem concorrer nes for-
neaimentosalosairão .1ribilitar-se previamente
exliibindo em requrimentme que provem

Pa ling:monte do impesto.da respectiva 'casa
com:normal ao ultimo aorrostre vencido;

•20 , proeuraç4o *Cplan 10 O proponento i U
r

i.
reprasentar por terceira pessoa.

As propotas serão abortas á vista da; pro-.
ponentea ou seus procuradoras o 'devem sor
em duplicata, escriptas com tinta preta; Sem
rasuras, entrelinhas -ou emendas, sendo o
pro;o da unidade por extenso o em alga rismci
assina-las pelos proponentes eu seuslegiti nos
procuradores, saltadas, data ias no dia . da
apresentação o feehodas, ' devén ho nas'rate-

. „ria is propostas fizer a declaração do sujeita-.	 -rom-se os seguintes 3

CV.W.US: Ses

• • la
geueros o o manjo' d ima ser ilo. pri-

meira qualidade„, sendo a candueção feita por
conta dos-fornecedores. .

• .	 ,• 2a
Dos-em ser entregitosõ mais tardar. 48 1m-

- .ras dor) is do ter o fiirnecedor • 0 podido e a-
comp•nhado; par uma pessoa do, sua confiança
para assistir ao- cume mia sorá feito polo::
peritos competentes, e na falia dostos pelo dia

• rectoa dast t casa.	 •
n •	 •	 a.•	 -	 a	 •

O que for regeiGio 'ticará á diapaitoão
.san dono soar unham,/ resaonsabilid hlu do •
estabeleelmentie .podenloretiral .ao piando lho

• aprouver em condução sua, ou pagando cada
oa rreto feito pelo oStabólecimento na razão do
2$ ida carroça. •	 -
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Dezembro [18áe]

Peliles do marroquim liso de qaalquerleor,
dein.

Pellee attanadas,
Ditas do marroquim serrado de qualquer

co:, (luzia.
Sella do Sant'Anna, meia (luzia.
Tinia preta Sardinha, litro.
solta de S. Paulo, mda duz!a.
Tinta preta Faber,
Sella de S teta s, meia de

e. Pearias do alluminio, caixa.
Ditas de aço Perry do qualquer numero,

idem.
Pearias do aço Mallat do qualver namoro,

idem.
Lapie preto Faber n. 2, (luzia.
Dito azul o encarnado, Fabor n. 2, idem.

Fe..rugeds e outros artigos
Albumina, litro.
Aguarraz, kilo.
Arame de ferra nam?ras soeli los, kilo.
Aço de mola, kilo.
Baach is, nanne
Aço do Milão, kilo.
k tato fundido de 1, i tem.
Breu, Liem.
Barbante em novellos, idem.
Culta da Bahia, idem.
4.• '..n arvão de pedra para forja, tonelada.
Espirito de vinho de 26 e 40', litro.
1Ntopin, metro.
Estanho em verguinha, kro.
Raxofro, idem.
Pia branco de linho em navelles, idem.
varro p tento, idem.
Dito inglez, idem.
Dito sueco, idem.
Dito Lam yar, i lom.
Dito Best Beste, item.
Zarcão, idem.
T^.chas auxiliares, motes.
Nastro, !silo.
Folhae Cie Flanares Cock LP ern cunhetes

do 1 1,2 fo:has, cunlute.
Ditas de tuia, Idem em cunheis do 112 fo-

lhas maren. X, id3m.
13:tas da dita id-m em dita de 112 folhas

xinane], XX idem.
Dit..s de dita idem em dita de 112 folhas

marca. XXX, I 'em.
Ditas de dita Charcoal em cunhetes de 412

as marca X, i hem.
Ditas da dita dita em cunhetes do 112 fo-

lhas marca XX,i km.
Ditas do ditas dit i em =Ilides do 112 fo-

lhas marca XXX,idern.
çammatacea Itranca,
Dita amarella, ilom.
Penes de bezerro, unia.
Linha crua inglaza s elida kilo.
Dita em carretel, Alexanlres soetida, de-

Lixa ft aneez a, mão.
Dita. do peixe, idem.
edan de t inlinea, kilo.
Pontas do Pariz com o sem cabaças sortidas,

idem.
.teeav

Palhinha n. 1 A,kilo.
Dita n . 2 A, Liem.
Salitre, idem.
Verniz franzez tino, vi Iro.

Chumba, kilo.
Latão om chapa, idem.
Zinco, item.
Cimento, idem,

D:tas 	 	 076	 075
Ditas	  	 076	 050
Ripas, duzia.
Taba.as pinho ameri-

eano,metro quadra-
do.

Ditas de vinhatica,

Ditas de cairo, (luzia.
De peroba branca de Campos.
Taboas de cancha de Santa Catharina., 0,22.
D:tas de dita idem, 0,33.
Dila de peroba, 0,22.
Dita de dita, 0,33.
Dita de vinhatico, 0,22.
Dita de cito, 0,33.
Dita de cedro, 0,22.
Dita de dito, 0,33.
Dita de diversas qualidades de lei, 0,22.
Ditas de ditas ditas dita, 0,33,
Puas de prumo de loi, escolhidos, duzia,
Taboes do cedro de 10 a 40 mellimetros de

grossura com qualquer largura, em metro
cubico.

Tane'S de vinhatico nas mesmas condi-
ções, liem Ideai,

Taboas de datiella preta do 10, 15 e 20 mil-
limetros de grossura 23 o 32 centimetros de
largara, em duzia.

Taboas de pinho do Paraná, de 76-30-23
-18-14-12 mellimetrcs do greSsera, em
metro

orrag:m em madeira de lei, idem idem.
Vidros para vidraça, idem idem.
Vernizes do pincel branco o prato, em kilo.
Alvaiade de zinco n. 1 e diversas tintas

como secennte, ele, ident.
Datiome, Esaac o Greaver, um.
13:arroteies franeozes com paraftieos, um.
Balmases de latão,e da forro, MIO.
Chapas de zinco, furadas para guarda-co-

mi 'ás, em metro cubIco.
Dabr.:dio is de f . rro e latão de machinas e

de junta de 4 a 8 centimetros. par.
Erixóes de fasil wt. 1, 2 e 3, unia.
Fechaduras do ferro e latao com ou sena

canhão do 4 a 8 0ont1metrdS para gavetas,
armados o caixas, cite., uma.

Foch adures de ferro, de caixão com trinco
pera portas, uma.

Fechos de latãe, de unha de 7 a 10 centí-
metros, um.

Ditos do ferro. cana latão, de 15 a 130 cen-
timetras, em metro.

D:tos do ferro com dobradiça, de 15 a 130
c matim-3tro, 1 lona .

Ferro lo juntoras, um.
Ditos th pua sortidos, (luzia.
Dito; shigelos o cem capa para reb lar e

jarlipar. um .
Forre333 sortidos. Grea.ver e SOU% duzia.
Goevar sortidos, Graaver o Seur, idem.
Goivetes frota :.ezas com parafusos e farras.

111).
Grosas de aça para madeira, uma.
Giz branca para carpinteiro, kilo.
Lapis grosso para carpinteira,
1.ImaS de três (miem e limatões, pequenos,

Viam.
Marteilas .1 0 Porto lis. 1, 2 e3,a um.a
e-eira1o:0e g tivanisados americanos do di-

versos taluanhos c feitie.s,
de fderci da a 12 deiltimetros, jogo.

Paraftisõs de ferro e latão sortidos, grosa.
Ditos com cabeças torneadas e porca para

armarias e camas de 8 a 20 coa timetros, um.
entes com cabeças torneadas com porca de 4

a 10 centimeteoe, Meei.
Pedra circular para amolar de 50 a GO can-

irret ros, unia.
Ro lanes de la Lao para 1-Ws •le mesa, idem.
Serrotes de costa do 0,".0 a 0,45 centi-

metros, um.
Ditas cl a mão do 0,50 a 0,85 centímetros,

liem.
Verrumas da rosca sorlidae,
Ditas irado do rosca de 10 a 30 milimetros,

unia.
Lã para lustrar. kilo.
Pedras pomes, idem.
Seeção de Contabilidade dia Casa do Cor-

recção da Capital Federal, 5 de dezembro de
..9 ebeft.).1nsd C'urlos Irie:; .,2 de C'o,stro.

Caixa da Amortização

Apollo,: extravia la

Por esta repartição se faz publico que,
le:elo se extraviado uma apolice de 1:004,
sob n. 83.820, emitticlit em 186e, foi, polo seu
proprielario, requerido novo titulo que
seria dado não apparecendo a apo!ice de que
se trata. -

Caixa da Amortização, 3 do dezembro de
1800. -M. A .

Alreadeza d3 Rio de Janeiro

Edital

Pela Inspetoria desta Alfaedega se faz pu.
blicõ, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tierio os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor ingle.z kato.
Armazena n. 9- Marca AL&C: 1 fardo

n. 14, roto.
A mesma marca-JL: 1 caixa n. 13, re-

pregada,
Marca BFG-C: 1 dita idem.
A mesto marca: 1 dita n. 6143, item.
Mar2a JM: 2 ditas ris. 1, 4, idem.
Marca OBG: 1 dita n. 1483, idem.
Vapor inglez Curier.
Despacho- Marca GT&C: 6 latas vasando.
A mesma marca: 1 dita vasia.
Armazena n. 3- Marca 11-6: 2 ditas va-

sand°.Marca MCG: 1 dita n. 8723, repregada.
Marca MAC-B.a&C: 3 ditas vasando.
Marca MAC: 1 dita Um.
Vapor allemãe Argeetina.
Armazena n. 15 - Marca MIM; 7 caixas,

repregadas,
Marca WF: 1 dita, idem.
Vapor francez Bourgagne.
Armazena ta. 1 - Marca AC: 1 caixa, repre-

gala.
Marca AC&C: 1 dita, ideal.
Marca SJP: 5 ditas. idem.
Marca NP: 2 ditas, idem.
Marca KV&C: 2 ditas, idem.
Mtrea D&M: 1 dita, Idem.
Marca TPC: 2 ditas, ideai.
Marca E- B: 3 ditas, Idem.
Marca SIE': 2 ditas, idem,
Marca TP&C: 1 dita, ideal.
Marca AG-CS: 1 dita, Idem.
Marca B--C: 1 dita, ideai.
Marca CS: 1 dita, idem.

Vapor inglez Clyde:
ArataZdai das amostras-Marca JAO:1 cai-

ixa, rcpregada.
Marca JE: 2 ditas as. 172 d 107, idem.
Marca FBR: 4 ditas a. 1. idem.
Lettreiro L. Camuyraue: 3 ditas,
Marca A: 1 dita, idem.
Vapor inglez

_ Armazena n. 10-Marca NNC-RO: 2 cai-
xas es. 3.327 e 3.320, repregadas.

Marca N-11.: 1 dita n. 30, ident.
Marca SM-RW: 1 dita n. 4.611, idem.
Marca 11-PP: 1 dita ris. 159 e 152, idem.
Marca II: I dita n. 2.732, idem.
A mesma marca: 2 d . tas as. 2.711 e 2.754,

avariadas.
Marca N S G : 2 ditas as. 707 o 705,

pregadas .
Marca FIL. : 1 fardo n. 1, avariado.
Marca ANC-P : 1 caixa n. 7, repre-

ga\d'al.por francez Concordia.

ArIllaZOM n, 12-Marca CFC: 1 caixa u. 82,
repregada..
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Marca CCB-F: 1 dita n. 701, idem.	 .
D3spaAm sabre ta raa-Marca IIDM: 1 bar-

rica n. 298, quebrada.
Mmtzem das estiva-Lettrairo Carvalhas:

1 dita n. 10.037, repregada.
Armazem n.. 12-Marca FMI-F: 1 caixa

n. 3.7:6, idem.
Armazem n. 15 -Marca FA&C-G: 3ditas,

idem. •
Vapor allemão Bultiebore.
Armazem n. 15-Marca FS&C: 5 caixas,

roprogadas.
Marca JR&C: 1 dita, idem.
Marca JAM: 1 dita, idem.
Armazem n. 7-Marca CM: 1 dita, idem.
Marca F: 2 ditas n. III, idem.
Vopor inglez Sehaftesbourg.
Atanazem a. 1. -Marca DTP :4 caixas, re-

pragada . Manifesto em traducção.
Marca CC-G: 2 ditas, idem. Idem.
Marca C&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca JCVM: 9 ditas, idem. Idem.
A mesma marca : 1 barrica n. 431, idem.

Idem.
Marca JS : 1 lata, idem. Idem.
Marca LL : 18 caixas, idem. Idem.
Marca PEC-20 : 1 dita, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas, idem. Idem.
Armazenara. n. 16. - Marca GSC-5665

1 barrica n. 12, idem. idem.
Lettreiro Brazil : 1 caixa a. 214, idem.

Idem.
Marca BFC ; 1 dita, idem. liem.
Lettreiro : 2 engradados ns. 1032, 1031,

idem. Idem.
Marca CSL-C° : 1 caixa n. 1223; avariada.

Idem.
Marca JCF-,-5561 : 2 engradados as. 1, 2,

quebrados. Idem.
Marca JIIS :.1 caixa n. 10, idem. liem.
Marca PD : 1 girdo n. 2.740, roto. Idem.
Marca SFJ : 1 barrica a 2, quabrada.Idem.
Marca OBG : 1 barrica n. 711, repregada.

Idem.
Vapor francez Portugal.
Arzamem u. I- Marca AE: • 2 caixas, re-

pregadas.
Marca TACO: 6 ditas, idem.
Marca TB: 6 ditos, idem.
Marca MJC; 2 ditas, idem.
Marca FYA: 3 ditas, idem.
Marca Sn': 1 dita, idem.
Marca PEC: 3 ditas, idem.
Marca SC: 1 dita, idem.
Marca BTP: 3 ditas, idem.
Marca BF: 4 ditas, -idem.	 -
Armazem n, 1- Marca CS&C: 4 caixas,

repregadas.
Marca C-C-M: 2 ditas, idem.
Marca AGC: 4 ditas, idem.
Marca MN&C: 2 ditas, Liem.
Marca BTB: 2 ditas, idem.
Marca M&C: 1 dita, Momo
Marca M&G: 1 dita idem.
Marc), DTP: G ditas, idem.
Mxrca J130: 1 dita, idem.
Armazena n. 12- Marca AV&C: 1 dita

D. 3,679, idem.
A mesma marca: 1 dita n. 112, avariada.
Marca R-D-..‘11: 1 dita n. 23, idem.
Marca AB: 1 dita n. 165, idem.
MIrca I31": 1 dita n. 8.260, repregada.
Marca JD&C: 1 dita n . 9.472, avariada.
Marca MC,R,&T: 1 dita n..25,,repregada.
Marca ND: 1 dita, n. 5.827, avariada.
Marca RD: 1 dita n. 8.030, r.3pregada,
Marca A V&O: '1 dita 'n: 113, avariada.
Marca 113: .1 dita a. • . 166, idem.
Marca B&C-AJB:. 1 . dita n. 939, idem.
111 ‘rea B&C: 1 dita n,. 462, idem.
Marca BC-VX: 1 dita a. 733, idem.
Marca Cri? : 1 dita a. 258, ideia.
Marca 0-0:. .1 . dita n . 103, idem.
Marca E&C: 1 dita it. 481, idem.
Marca FF&P: 1 .dita n. 206, idem.
Marca GPM.: 1 dita n. 5, idem.
Marca JN: 1 dita n. 827 C, ideia].
Marca JPC: 1 c lixa n. 1.733, reprega Ia.
Marea LV : 1 dita n. 2, idem.

Marca M-SVP: 1 dita n. 1.041, idem.
Marca MB: 1 dita n. 123, avariada.
Arramam n. 12 - Marca P&M: 2 caixas

as. 1..922 e 1.296, repregadas.
Marca RSG: 1 dita n. 1.807, idem.
l a . Sacção, 2 de dezembro de 1890.-- Pelo

inspector, Alexandre A. R. Sattamini.

DIA 3

Vapor inglez Plato.
Despacho sobre agua:-Marca CV-N: 5 bar-

ri-3as; quebradas.
Armazena n. 9-A mesma-marca: 1 dita,

vasia.
Marca II-G: 15 caixas, rcpreg,aclas.
A mesma marca: 5 ditas, avariadas.
Marca AF: 1 dita n. 7, idem.
Marca B&FG: 1 dita n. 48, repr3gada.
A mesma marca 1 dita n. 49, avariada.
Marca Cl&C: 1 dita n. 89, repregada.
Marca CIB: 2 ditas as. 51 o 54, idem.
C&C: I dita n. 122, idem.
Marca DAC: 1 dita n. 13, avariada.
Marca JFM&C-V: 2 ditas ns. 52 e 51, re-

pregada.
Marca OPC: 1 dita a. 4.351, idem.
Lettreiro Portella: 1 dita n. 5 o 35, idem.
Vapor fraucez Borpogne.

• Arma= n. 8-Marca A&C: 1 caixa n.
66, repregada.

Marca PCC-CV: 2 ditas as. 423 o 425,
avariadas.

Armazem n. 1-Marca AG: 1 dita, repre-.,
gada.

Marca F-B: 5 ditas, idem.
Marca TPC: 2 ditas, idem.
Marca CS: 1 dita ,- idem.
Marca AG-CS: 1 dita, idem.
Marca SJP: 1 dita-, idem.
Marca TP&C: 1 dita, idem.
Marca CS&C: 2 ditas, idem.
Vapor francez Concordia:
Armazena n. 1-Marcn D&C: 1 caixa,

pregada.
Marca BC: 1 dita, idem.
Marca CI: -1 dita, idem.
Marca A-C-A: 1 dita, idem.
Merca KV: 1 diia, idem.
Marca KV&C-P:11 ditas, idem..
Marca JJG&C-LL: 1 dita, idem.
Marca JACC: 2 ditas, i lem.
Marca JMPA: 1 dita, idem.
Marca LG&C: I dita, ideia.
Marca TB: 6 ditas, idem
Yapor inglez Cuver.
Armazena n. 3 - Marca Barateiro

caixa n. 21, repregada.
Marca -11WR: 1 fardo n. 6982, roto.
Marca MBS-R: 1 caixa n. 5, repregada.
Armazena n. 14 - Marca JI3: 1 barril va-

sando.
Marca JJRL: I dito idem.

DIA 4

Vapor ailamão Baltintore.
Armazem a. 15-Marca FJC-C: 14 Larrla

de 5, com *falta.	 .
Vapor americano Alliance.

' Armazena das amostras-Marca JCAM: 1
caixa n. 8, repregatla.

Marca S-S-P-SQ: 1 dita, ideia.
Lettreiro Directoria Geral dos PhadeS 1

dita n. 143, idem.
Marca LH&C: 1 dita n. 837, idem. 	 . •

.Lettreiro Thesouro Nacional: 1 dita n. 1501¡
avariada.

Lettreiro Ministerio das Rela.Oes Exterio-
res: 1 dita n. • 2, repregada. .

Lettreiro Mi&sterio cia Instrucção Publica:
1 dita, idem. • •

Marca FalB: I dita n. 4, idem.'
Lottreiro W R Casseis: 1 dita, idem..
Marca -SG&C: 1 dita, idem.
Marca SF: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez Cuvier.
Armazem n. 3 - Lettreiro Brasil : 1 en-

gradado n. 1.512, quebrado.
Marca FAM&C : 1 caixa n. 2, idem.

Vapor allemão Baltintore.
Armaze:n n. 15 - Marca VO&C : 1 caixa

rapregada:
Marca HM: 2 ditas idem.
Vapor allernão Argentina.
Armazem n. 15 - Marca FA&C-G: 3 cai-

xas repregaclas.
Vapor itiglez Trent.
Armazem n. 10- Marca 013-N: 1 caixa

n. 36, quebrada.
Marca X: 1 dita n. 3.803, idem.

Vapor inglez
Armazem n. O - Marca CIB: 1 caixa n. 57,

4.
Vapor ing,lez Biela.
Armazena a. 1 - Marca	 1 caixa a. 2736,
A mesma marca: I dita n. 2762 . , avariada

e repregada.
Marca CV-M: 1 dita n. 776, avariada.
Marca BFG: 1 dita n. 212, avariada e re

pregada.
Marca MG: 1 dita n. 4834. rapregada.
Marca FF&C: 1 dita n..5717, avariada. •
Vapor francez Canyanx.
Arma= n. 12 - Marca LM: 1 caixa

n..702, avariada.
Lettreiro L. flerton: 1 dita, idem. •

Marca P&C - 13: 1 dita n. 935, idem.
Liem.

Marca SW: 1 dita n. 1.955, idem.
Marca SB&C: 1 dita, repreg,ada.
Arrumem n. 10- Marca MG&C: 5 barris

113. 5.451/5, va3ando.
Alfandega do Rio de Janeiro, l a secção, • 3

dezembro de 1890.-Pelo insp3ctor, Alex:vidre
A. R. S'atamini.

quebrada.
re- Marca L-P: 48 canos idem. •

Marca NC: 5 barris vazando.
Marca R: 5 canos quebrados.
Despacho - Marca AR: 10 barricas idem.
Marca C: 2 ditas as. 156 e 160, idem.
Marca C&T: 20 ditas idem.
Marca CS: 15 ditas idem.
Marca FJC: 5 ditas.
Marca NA&C : 10 ditas idem.
Vapor francez Bourgogne.
Armazem n. 8 - Marca PCC-CV: I caixa -

n. 421, avariada.
A mesma marca : 1 dita n. 432, repre-

gada.
Armazem a. I - Marca JACÇ 2 ditas.

Idem. -
Marca NP: 2 ditas. Idem.
Marca CO-A: 5 ditas. Idem.
Marca AD&C: 13 ditas. Ideia.
Marca DA&C : 1 dita. Idem.
Marca MI? : 2 ditas. idem.
Marca T-AG : 1 dita. Idem.
Marca M: 1 dita. Idem.
Marca APC: 5 ditas. Ide`m.
Marca Ali : 2 ditas. Idem.
Marca	 : 2 ditas. Ideia.
Marca A &R, : 4 ditas. Idem.
Marca TPC: 2 ditas. Idem.
Marca EP&C : 1 dita, Idem.
Vapor francez Cbneordia.
Armazena n.12-Marca AO&G: 1 caixa n.

repregacla. Idem.
Marca AR-SI: 3 fardos as. 725, 740 e 799,

avariados. Idem.
Marca C-FC&C : 1 caixa n. 611, repre-

gada. Idem.
Armazena do despacho-Marca S&C: 3 far-

dos as. 1.649 o 192. avariados. Idem.
,Merca M: 1 caixa n. 510, reprepda.

b3crn.
Marca PA : .1 encapado n. 9, roto. Idem.
Armazena n. 1-Marca JACC: 4 caixas re-

pregadas. Ideia.
-Marca JJG&C: 5 ditas idem. Idem.
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Marca KY&C-P: 2 ditas idem. Idem.
Marca JJG&C-SC: 1 dita idem. Idem.
Letreiro Di Almeida: 1 dita idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, l a secção, 4

de dezembro do 1890.- Pelo inspector, Ale-
- wandre A. R. Satiamini.

A mesma marca: 3 ditos na. 730, 750 o
751, idem.

Vapor inglez Cacica
Annazem ri. 3-Marca B&FG : 1 caixa

'a. 43, repregada.
Marca HD-C: 1 fardo n. 1.118, roto e ava-

riado.
Marca L&D: 1 caixa a. 9.702, avariada.
Marca M -G: 1 dita n. 4.928, idem.
Marca AISS&C: I fardo n. 1, roto.
Vapor inglez Biela.
Armazem n. 10-Marca AAR: 1 caixa

n. 6.270, repregada.
Marca M-G : 1 dita n. 1.857, idem.
Marca FA-C: 1 dita n. 5.715, idem.
Marca WC: 1 dita a. 9.951, idem.
Armazem n. 3-Marca H: 8 barricas, que-

bradas.
Marca MAIR: 5 encapados, idem.
Marca WAL : 4 ditos, idem.
Vapor francez Paranagod:
Armazom n. 12 - Marca JFMG: 1 caixa

n. 1897, avariada, idem.
Marca OF-E: 1 caixa n. 729, repregada,

Marca PS&C: 1 caixa n. 254, avariada,
idem.

Vapor francez Cancordia:
Armazem n. 12 - Marca A: 1 caixa repre-

gada, idem.
Marca ARSA: 3 fardos as. 711, 739, 722,

avaliados, idem.
Mesma marca, 2 fardos na. 723, 736, ava-

liados, idem.
Mesma marca, 2 fardcs, na. 743, 724, ava-

riados, idem.
Armazem n. O - Marca BAM: 1 carro,

n. 12I,avariado idem.

Marca RC: 1 carro, n. 1, avariado, idem.
Despacho - Marca LC: 2 fardos, avaria-

dos, idem.
Idem, - Mesma marca, n. 105, idem, idem.

Te por inglez Trent:
Armazena n. 10-Marca B&M : 1 fardo

n. 103, avariado.
Marca CFC -KO: 1 caixa a. 4.278, que-

brada. idem.
Marca CO&C-KO: 1 dita n. 1.001, ideia.

Idem.
Marca CPS: 2 fardos as. 2.880 :e 2.887,

avariados. Idem.
Marca JE: 1 caixa n. 5.041, ideia.
Marca JSC: 4 fardosns. 815, 816, 817 o 818,

idem. Idem:
A mcsma marca : 1 dito, idem. Idem.
Marca ESTRO: 1 caixa n. 642, idem. Idem.
Marca SM: 2 fardos ns, 49 e 50, idem.

Idem.
Vapor allemão Holstein.
Armazem n. 15-Marca. JBF-S: 2 caixas,

quebradas e com falta.
Marca R: 4 barris, idem.
A mesma marca V: 1 dito, idem.
Marca CC: 1 dito, idem.
-Vapor ingiez Shaftes5ary.
Ponte auxiliar-Marca E-W-A: 2 bar-

ri as, represadas.
A mesma marca: 50 ditas, avariadas.
Marca IILC: 3 ditas, ideia.
Marca CF&C: 39 ditas, idem.
A mesma marca: 1 dita, repregada.
l a Secção, 5 de dezembro de 1890.- Pelo

inspector.- Alexandre .4. R. Sattamini,

DIA. 5

Vapor inglez Plata*.
Armazem n. 9- Marca BCC: 2 caixas

ns. 485/6, avariadas•
• Marca C&C: 3 caixas na. 119, 120 e 120,
idem.

Marca CFT: 1 dita n. 16?, avariada e re-
pregada.

A mesma marca: 1 'dita n. 164, ava-
riada.
i Marca H-C-D:2 fardos ns. 1.129 e 1.132,
dem.

Marca EWC: 1 caixa n. 198, idem.
Marca E-A-C: 1 fardo n. 5.849, idem.

Marca FAC: 1 barrica n. 2.371, alm.
Marca JFAI&C-K: 2 caixas as. 50 e 51,

repregadas e avariadas.
A mesma marca: 1 dita n. 55, avariada.

' Marca LU: 1 dita n. 9.701, idem.
Marca L-G: 3 ditas na. 4.993, 4.994 e

4.996, idem.
A mesma marca: 1 dita n. 4.098, idem.
A Mesma marca: 3 ditas as. 5.000, 5.001 e

5,004, idem.
A mesma marca: 6 fardos ns. 4.982/4.988,

avariadas.
Marca M: 2 caixas na. 189 e 190, idem.

Idem.
Marca NS&C-E: 2 barricas na. 8.748 e

8.753, idem.
Marca DV-C-L: 1 fardo n. 1.294, idear

Idem.
Marca PC&C-K: 1 dito n. 4.920, alem.

Marca KV&C: 1 dito n. 60, idem.
Marca RD&C - P&C: 1 caixa n. 4.924,

Idem.
Marca RO: 1 dita n. 2.467, idem.
Marca SSA: 2 dita ns. 1 e 2, idem.
Marca Rio S A: 4 fardos, idem.
Marca SAI&C-KJ: 2 caixas as. 3.973 o

3.988, avariadas e repregadas.
Marca S&Y: 1 dita n. 2.271, idem.
Vapor francez Concordia.

Armazern n. 12- Marca AC: 1 caixa, re-
pregada.

Marca CFC: 2 ditas ns. 4 e 6, idem.
Marca DC-CPC: 1 dita a. 3.839; idem.
Arinazem n. 6 - Marca JC&C: 1 dita

n. 2.555, avariada.
Marca HOM: 1 barrica n. 271, rapregada.
Armazem n. 1-Marca AD&C-EN: 1 caixa

repregada. •
Marca D&C: 1 dita, idem.
Marca T&B: 2 ditas, idem.
Marca FJP: 2 ditas, idem.
Marca JACC: 5 ditas, idem.
Marca Cl: 1 dita, idem.
Marca JJG&C: 5 ditas, idem.
Marca SS: 1 dita, idem.
Marca KV&C-P: 3 ditas, idem.
Lettreiro DDAlmeida: 1 dita, idem.
Marca MS: 1 dita, idem.
Arinazern a. 12 - Marca A ASC: 2 ditas

ns. 46 e 38, avariadas.
Marca AW&C-(3M: 1 dita a. 3.467, ilem.
Marca AC: 1 dita, idem.
Marca B&FG: 2 ditas na. 1200 130, idem.
Marca KC-K: 1 dita n. 3.840, idem.
Marca PA: 1 dita n. 195, idem.
Marca DC-GPS: 1 dita n. 13, idem.
Marca ARSA: 3 fardos ns. 729, 730 e 733,

avariados.
A mesma marca: 2 ditos ns. 742 e 728,

idem.

DIA. G

Vapor francez Concordia, do liava%
Armazem n. 1 -Marca VB&I: 3 caixas,

repregadas.
Marca EU: 2 ditas, ideai.
Marca CR: 10 ditas, idem.
Marca T&B: 3 ditas, idem.
Marca JJO&C-Clarete: 2 ditas, idem.

Marca JACC: 4 ditas, idem.
Marca DDAlmeida: 1 dita, ideai.
Marca SJP: 1 dita, idem.
Marca FJP: 5 ditas, idem.
Marca JaCC: I dita, idem.
Vapor franca Paranayià, do llavre.
Amuem n. 16 - Marca A&M: 6 bobinas,

avariadas.
Marca AIFS&C: 1 caixa u . 1.720, LI ai,

Idem.
Lettreiro O Pais, 4 bobinas, idem.
Vapor allemao frolsten, do Hamburgo.
Armazem n. 11 - Marca AFC: 1 dita n.

8.663, avariada o repregada. Idem.
Marca DVC: 1 dita n. 244, idem, idear.
Marca E&C: 1 dita n. 208, idem idem.
Marca FA: 19 ditas, idem ideia.
Marca GM&C-K: 1 dita n. 6.321, idem

idem.
Marca LO&S-B: 1 dita a. 1.837, idem

idem.
Marca F- SM-FC: 1 dita n 1.803, idem

idem.
Marca GAI&C - K: 15 fardos, avaria los,

idem.
Vapor inglez P:ata, de Livermal.
Armazem n. 9-Marca AI: 1 bardai a. 95,

quebrada, idem.
Marca BI-R10: 2 caixas as. 13 o 14, re-

pregadas, idem.
Marca II: 2 ditas na. 2.285 e 2.288, ava-

riada, Idem .
Marca Lati7, - SBC: 1 dita n. 123, idem.

Idem.
M n rca. M-N: 1 dita n. 39, avariada.
Marca M-GN: 1 dita n. 307, idem.
Marca MFB: 2 ditas as. 148 e 150, idem.

idem.
Marca P-M: 1 dita a, 1.272, idem.
Marca PC&C-K: 3 ditas LIS. 4.010, 4.921

e 4.022, idem.
Marca PCMG: 2 ditas os. O e II, avariadas

e repregada.
Marca S&Y: 1 dita n. 2.278, ideia.
Marca S 414 S: 1 dita n. 4.1C2, repre-

gula. Idem.
Vapor inglez Carie) . de Liverpoal.
Armazem n. 9 - Marca Att-C11: 1 crtixt

avariada e re.pregada.
Marca A&R-S: 2 dit is, blem
Marca Cl B-B: 1 engradado 11. 5, que-

brado.
Despacho sobre agua - Marca C&G: 5 cai-

xas, avariadas o repregada.
Marca C 3 ditas, idem idem
Armazena n. 0 - Marca LBA&C -FICH

1 dita n. 1, ideia
Marca MAI&C : 1 (Ra n. 2.643, idem

ideia.
Alarei PSQ: 1 dita, idem idem.
Marca SAIO: 1 engradado, quebrado.
Vapor nacional 1lano3, do norte.
Armazern n. G - Marca AOG: 10 e iixas,

vasando.
Lettreiro Borlido: 70 ditas, idem.
Sem marca: 3 ditas, idem.
Marca L&A: 2 ditas os. 1 e 2, repregadas

idem.
Marca AP-MVC: 1 dita, idem.
Barca portugueza lave() da Ga..na

Porto.
Armazem n. 11- Marca MJ: O caixas, na-

pregadas. idear.
Marca GMC-C: 4 ditas, idéia.
Marca SA&C: 2 ditas; idem.
Armazem n. 14-Marca R: 1 caixa; re-

pregada. leni.
Marca JIG&C: 1 dita, idem,
Marca MB: 1 dita, idorn.. 	 _
Marca L-S -TC; 1 dita, idom.
Marca PF&C; 8 ditas, idem, •
Marca JA&C: 3 ditas aãaa
Vapor franeez	 de 8'. Nic.das, do

Havre.
r Ama zeudas en com me nilas-Ma roa WH&C

-IF: 1 dita a. 1.254, avariada. Ideia.



agunda-feirc. 15
	

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro [1890] r3t-r9r

Vapor italiano Manille. de Genova.
Armasem ri. 14 — Marca CC: 1 caixa, re-

pregada.
Vapor nacional Porto Alegre, do Rio da

Prata.
Armazem n. 14—Marca WG&C: 2 caixas,

repregadas.
• Vapor italiano Napolis, do Genova.

Armazena n. 14—Marea CF: 2 caixa, repre-
gada.

Vapor francez Concordia, do 1-lavre:
Armazem n.	 Marca LP : 1 barril cio
cam falta.

Marca SF&C—JACC: 1 dito idem. Idem.
Lettroiro Macieira: 2 ditos, ?dem. idem.
Marca FJP—ABI : 3 ditos, idem. Idem.
Marca .TA—CAS: 1 dito. idem. Idem.
Marca JACC: 1 dito, idem, Idem.
Marca JJQ: 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro Chamisio : 1 dito, idem. Idem.
Marca GCP : 1 dito, ilem. Idem.
Marca MK : - 1 dto de 10-., idem. Idem.
Mana SMC: 1 pipa, idena. Idem.
Marca M: 8 barris de 50, idõm. ldem.
Marca MC—D: 1 dito, idem. Idem.
l a secção, G do dezembro de 1890.-0 inspe-

ctor, Alexandre A. l. Sattamini.

Conselho 000nontico 'do Ar-
sinal &o Marinha, da Capital
Wocieral

CONCURRENCIA

Grupos 26 e 28 — Rwo e outros 'nomes,
madeiras

Do ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor do Arsenal do Marinha, presidente do
conselho economia., faço publico que, no dia
10 do corrente, ás 11 horas da manha, serão
recebidas o abertas na casa de residencia do
mesmo Sr. inspector, onde, para esse fim, se
deve reunir o citado conselho, propostas para
o fornecimento ao referido arsenal, durante o
exercleio de 1891, dos artigos constantes dos
grupos 20 e 28 (ferro o outros metam, ma-
deiras).

Os concurrentes devem satisfazer todas as
ex i genchs dó titulo VI, capitulo unico do re-
galamento que baixou com o decreto o. 745
de 12 do setembro do corrente anno e que se
acha frablicado no Diario Official de 2 de
outubro, tombem do anno vigente.

Na secretaria do mesmo conselho, dar-se-
hão aos interessados todos os esclarecimentos
necessa rios.

Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro, 12 de
dezembro de I80. — O secretario, Eugenio
Candido da Silveira Rodrigues.

Ministerio. da Marinha
Concurso para um lagar de 3 , cirurgião

Faço publico que durante 30 dias, a contar
do hoje, fica aberta, na 2° senão do Qu ¡Mel
General da Marinha, a inscripção para o
concurso a um logar de cirurgião de 3 a classe,
deinntlo os candidatos satisfazem' tolas -as
condições exigidas pelo regulamento annexo
ao decreto a. 683, de 23 do agosto do corrente
arme, que são as seguintes:

1. 0 Sor doutor em medicina 'por alguma
das faculdades da Republica Federal dos
Estado; Unidos do Brasil ou por cilas legal-
mente habilitado

2. a Ser cidadão brazileiro e estar no goso
dos direitos civis o politicos

3. t. Ter menos de 30 an nos de idade, o que
será irretaissivelmnte provado por certidão
de idade ou documento authentico que em
juizo produza fè o o substitua;

4.° Ser morigerado, o que será lambem'
competente e documentalmente provado;

5.° Ter a necessaria robustez o saude.para
o serviço naval, o que será julgado poriunta
de sande ad hoc nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelos
candidatos s-ersarião sobre clinica medica, cli-
nica cirurgica, hyglene naval, geographia
medica, regulamentação quarentenaria e pa-
filologia exotica,..

Secretaria de Estado dos Negocios da Ma-
rinha, 12 de dezembro do 1890. —Carlos Ame-
rico dos Reis, director geral.	 (.

Capitania do Porto
Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão do porto,São convidados todos Os ca-
.pitãe.s, mestres o arraes do embarcações na-
cionaes a vapor, 'o a vela, que se empregam
na cabotagem ó trafego do porto, a apre-
sentar-se nesta capitania nos dias 20, 21, 22,
23 e 24 do corrente, afim de receberem as lis-
tas para o recenseamento da população ma-
rítima.

Secretaria da Capitania do Porto da Capi-
tal Federal e do estado do Riot de Janeiro, 12
de dezembro de 1890. — Genesi° Machado.

n --
Escola 311111tar da Capital
_Fornecimento de °meros

O conselho economico desta escola precisa
contractar, para o futuro semestre (janeiro á
junho, o fornecimento dos seguintes generos,
todos de superior. qualidade

Aletria, araruta, arroz, assucar branco re-
finado de 2a o 3a sortes, dito crystalisado,
banha, batatas, biscoutos, bolachinhas, cate
em grão, carne secca, dita de carneiro, dita
de porco, de vacca• e de vitella, chá Hysson;
farinha fina torrada, feijã,"o preto, frangos,
fructas (laranjas e bananas), galinhas, geléa,
goiabada em latas grandes, queijo frascos,
kerozone, legumes, lombo de porco, manteiga,
marmellada, massas, mate em folha e em pó,
ovos, palitos, pão em kilogrammas, roscas,
sabão commum, toucinho, verduras, vinho
virgem e do Porto.

Igualmente o dito conselho precisa contra-
ctar o fornecimento de papel, punas, tinta e
mais objectos de -expediente ; o a lavagem,
fletia incluindo o respectivo concerto, das se-
guintes peças

Calças de algodão de linho, camisas idem,
mbertores, colchas adamascadas e de chita,
fronhas de algodão e de linho, guardanapos,
tenções de algodão e de linho, panam-de bo-
tica, pares de meia, toalhas de meza, ditas de
pratos o do rosto.

Finalmente, precisa ainda o conselho con-
tractar o fornecimento do capim em talhas,
tendo cada feixe .tres kilogrammas ; o o de
alfafa, farello e milho.

As pessoas que quizerem propõe-se ao for-
necimento, na quinta-feira 17 do corrente,
depois de reunido o conselho, entregarão, ás
11 horas da manhã, ao dito conselho, suas
propostas assignadas, saltadas e em carta fo-
chada, declarando os ultimos preços de cada
genero, e daquelles em que Rir possivelacorr,
panhar as respectivas amostras, roco!ndo_
si na mesma occasião propostas So )ree a com-
pra do esterco.

Não se admitte a deciara..oão de tanto me-
nos da proposta mais lera ata. -

Rio de -Janeiro, 13 de dezembro de 1890.—
Eduardo Bonorio de Amorim Bezerra, alfe-
res do cavallaria, escripturario interino.

Intondonela da Guerra
Artigos de escriptorio

O conselho de compras desta repartição, res
cebo propostas no dia 16 .do corrente, ate ás
11 da manhã,para o fornecimento dos artigo.
acima mencionados: durante o primeiro se
mostro do armo proximo.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fárma do regulamento e mais
ordens em vigor..

Previne-se gim as propstas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras o assignada's pelos proprios proponen-

•

tos, que deverão comparecer na occa,sião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a dolaração do sujeitar-
se á multa de 5 0/, no caso de recusar-se a
rssignar o respectivo contracto.

Previne-se mais que todos os artigos serão
iguaes aos 'typos existente nesta repartição.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1890.-
O secretario, A. B. da . Costa Aguiar,	 (.

Arsenal do Guerra da Capital
Fornecimento de pão

De ordem do Sr. general director, declaro
que no dia 15 do corrente mez, até ás 11
horas, serão recebidas propostas para o 'for-
necimento de pão, durante o 1 0 semestre do
anno proxiino vindouro; devendo, porein, os
pretendentes habilitar-se na forma, das or-
dens em vigor.

Secretaria do Arsenal do Guerra da capital,
11 de dezernbro do 1899.—O secretario, An-
tonio de Drummond. 	 "- (.

Directoria do COlantercio

Edital abrindo concorrencia para o serviço de
navegação a vapor nos rios Jequitinhonha e
Pardo, no estado da Bahia

Da ordem do Sr. Ministro se faz publico
que esta directoria receberá propostas, dentro
do prazo de 90 dias, contados desta data, para
o contracto' de navegação a vapor nos rios
Jequitinhonha e Pardo, no estado da Bahia,
de accordo com as seguintes clausulas

Os que se propuzerem a contractar as men-
cionadas linhas deverão apresentar suas peo,
postas fechadas na Secretaria de Estado doS'
Novelos da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas ou na Secretaria do estado da Bahia,
dentro do prazo improrogavel de 90 diaS,
contados desta data.

As propostas serão acompanhadas de do-
cumento do deposito da quantia do 5:000$
feito ao Tliesouro Nacional ou na Thesouraria
de Fazenda do referido estado, para garantia
das mesmas propostas.

As propostas serão abortas na referida Se-
cretaria de Estado, no dia e hora mareados
polo Ministro da Agricultura, Cominarei() e,
Obras Publicas, o que será publicado •sno
Diario

Iii
A eoncurrenCia, versará sobre os seguintes

pontos:	 ,
1. 0 Prazo para a duração do çontracto;
2. 0 Preço da subvenção.
Fica entendido que •a apresentação da • pro-

posta implica forçosamente a aeceitação destas
clausulas.,

1 V

O proponente preferido obrigar-se-ha a
inaugurar O sorviço das duas linhas dentro
do prazo de oito mezes, contado da data da
assignatura do respectivo contracto.	 • •	 ,

A -linha do Jequitinhonha partirá da foz do
rio deste nome, no porto da Villa de Bel-
monte, e estender-se-ha ate ao legar deno-
minado «,Cachoeirinhas 150 k lometros
acima do ponto de partida, o terá urna escala
na Ilha Grande, a 80 kilomotros do mencio-
nado ponto.

A linha do Pardo partirá da foz do rio -no
porto de Cannavieiras e termivará no legar
denominado «Jacarandá», cerca de 90 kito-
metro do ponto de partida.

Por emquanto haverá em cada uma destas
linhas duas viagens mensaes, que deverão
coincidir com a entrada dos vapores da-Com-
panhia Bahiana em suas viagens para o sul
e para o norte.
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Desde, porém, que se desenvolva e cresça o
cominarei° fluvial, o governo poderá au-
gmentar as viagens measses até ao numero
de S3IS, prevenindo a empraza com antece-
doncia de tres mezes.
, Logo que for aberto o canal do communica-

ção fluvial entre as villas de Behnonte e
Cannavieiras, a empraza será obrigada a li-
gar a navegação das duas linhas, de sorte
que os artigos de commercio que tiverem
de ser enviados pelos paquetes da companhia
Bahiana ou que forem por este trazidos para
cã diferentes pontos das duas linhas, embar-
quem eu desembarquem em um sé dos dous
portos.

V

A empraza deverá, possuir para o serviço
das duas linhas, pelo menos tres vapores e
cinco alvarengas.

Estas embarcações serão inteiramente no-
vas e construidas especialmente para a nave-
gação dos dons rios ainda nas épocas das
respectivas estiagens.

Os vapores não calarão mais de 40 centi-
metros, terão a marcha de 10 milhas por hora,
rio acima, a força precisa para rebocarem
duas alvarengas carregadas e acommodações
para oito passageiros de ré e 12 de proa.

As alvarengas deverão ter capacidade para
transportar 40 toneladas de carga e serão
censtruidas do modo que possam transportar
passageiros.

Tanto os vapores como as alvarengas não
poderão fazer o serviço das duas linhas em
quanto não forem acceitos p310 governador
do estado da Bahia, depois do exame dos pro-
fissionaes, presidido pelo fiscal da navegação
subvencionada pelo referido estado.

A experiencia para a verificação da marcha
dos vapores far-se-ha nos rios em que tive-
tem de ser empregados.

Os vapores deverão ter o numero de salva-
vidas corrèsponden te ao numero total de pis-
sageirog e dos individuos da equipagem,cintas
de salvação em numero sufficiente para todos
os individuas que possam estar a bordo, 03 so-
bressalentes ou :aprestos indispensaveis o os
objectas nocessarios ao uso dos passageiros.

O numero de salva-vidas, das cint ut de sal-
vação e dos abjectos pira uso dos passageiros
será fixado em tabella elaborad t pela em-
praza, de accordo com o inspector da nave-
gação, e approvada pelo Ministerio da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas.

Será tambem fixado em tabella, elaborada
• approvada do mesmo modo, o numero dos
Olmos de bordo, dos machinistas, foguistas,

.inarinheiros e dos criados necessarios ao ser-
viço, bem assim os dia; de saliida o entrada
dos vapores e os prazos de (temera DO3 palitos
de escala ; ficando desde já estabelecido que
o prazo para viagem redonda da linha do rio
Pardo não excederá de quatro e da linha do
Jequitinhonha de cinco dias.

VI
Os preços das passagens e do fretes serão

fixados em tabellas feitas pela empraza, de
accordo com o inspector da navegação e ap-
provados pelo Ministerio dos Negocias da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas.

As tabellas ficarão sujeitas á revisão an-
nual, para o fim de serem diminuidos os pre-
ços dos fretes e das passagens, si o adeinta-
menta do commercio fluvial o aconselhar.

O preao dos fretes para os artigos de expor-
tação será menor de 50 0/s do que para os de
importação, e calculados conforme a distancia
percorrida.

Estas 'abatias e a de demora nas escalas e
p entoa terminaes das duas linhas serão apre-
sentadas trez mezes antes de começar e
serviço.

VII

A empraza ohrigar-se-ha
a) A dar transporte gratuito:
Ao inspector da navegação quanto viajar

em serviço de seu cargo, ao empregado do
correio designado para companhar as malas

da correspendencia ; ao empregados do cor-
reio que forem incumbidos de fiscalisar as
agenci is;

Aos valores da Republica ou dos estados da
Bahia e Minas Geraes rematados para qual-
(pior ponto das duas linhas, guardadas as id-
stracções do 4 do setembro do 1863;

Aos objectos de historia natural destina-
dos aos museos do Estado ;

As sementes e arbustos rematados aos jar-
dins publicas;

As inalas do correio, nos termos da legisla-
ção em vigor, as quaes deverão receber e en-
tregar nas respectivas agencias, passando e
obtendo recibos.

b) A fazer o abatimento de 20 0/0 nos pre-
ços das passagens o fretes autorisados por
conta do governo geral e dos estados da
Bahia e Minas Coroes, devendo este abati-
mento ser de 53 0/0 quando se tratar de tran-
sporte de immigrantes ou retirantes.

e) A vender ou fretar seu material flu-
atuante ao governo, no casada assim o exi-
girem as circumstancias urgentes e imperio-
sas do serviço publico.

Quer o preço do fretamento, quer o da venda
será previamente fixado par accordo das
partes contractantes; e, na falta deste ao-
cardo, serão fixados por arbitras nomeados
pelos coa tractantes, os quaes designarão o
terceiro, que decidirá em caso de empate.

O preço da venda não será em nenhum
caso superior ao que o navio tiver custado á
empraza.

Em qualquer dos dons casos, esta ficará
obrigada a susbstituir os navios fretados ou
venclidos,_ provisoriamente por outros que
estejam em condições semelhantes ou muito
approximadas o definitivamente por embar-
cações construidas DOS termos da clausula V
e no prazo da clausula IV.

VIII

A empraza, salvo caso de força maior, ficará
sujeita as seguintes multas:

1. 0 De quantia ia,uil á da subvenção de
uma viagem, si deixar de fazer qualquer das
viagens naensaes nas duas linhas;

Si reincidir dentro do 30 di is contados da
data da primeira violação do contracto, este
ficará ipso-ftcto rescindido ;

2. a De 100S a 500a, si a viagem começaria
for interrompida. Neste caso não terá di-
reito á subvenção proporcional á extensão
navegada, que aliás lhe será abonada, no
caso -da interrupção ser ciusada par força
maior;

3. 0- De 50a a 200.3000;
O) por mais de 12 horas, que demorar a sa-

hida ou entrada dos. vapores ;
b) pela demora da entrega das nadas da

carrespondenci a
c) por objecto postal não franqueado que

transportar
d) pela infracção do qualquer. das clausulas

do contracto a que não tiver sido imposta
multa especial.

IX

Em compensação do serviço de que a em-
praza se encarregar, o governo lhe concederá
os seguintes favores :

1. 0 Isenção de diraitas o impostos de
transmissão de propriedade e de matricula
para 03 navios que a empraza adquirir, os
quaes ficarão nacionalisados brazileiros o go-
sarão de todos as regalias o vantagens de
paquetes ;

2.0 Preferencia para continuir a fazer o
serviço das duas linhas, enn igualdade da cir-
cumstancias, si o governo deliberar continuar
auxiliar esta navegação;

3. 0 Subvenção animal até a quantia de
30:009$ pelo prazo nunca maior de dez
armas.

Da subvenção tirar-se-ha 1/2 0/0 para re-
munerar o fiscal da navegação.

Directoria do Commercio da Secretaria da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, 14
de outubro de 1890.-0 director, Joaquim M.
Machado de Assis.

Inspee 'orla Ci-eral das Ter-
ras o Colonisação

Fornecimento de pao e caras verde á hospe-
daria de iimaigrontes da ilha das Flores

De ordem do cidadão inspoctbr geral das
Terras e Colonisação, faço publico que MS ao
dia 19 do corrente moz, ao meio dia, em que
serão abertas nesta repartição na presença dos
interessados, recebem-se propostas em carta
fechada para o fornecimento de pão e C31110
verde à hospedaria do immigran tos da ilha das
Flores, durante o anuo financeiro do 1891.

As condições do contrato acham-se nesta
inspectoria á disposição dos Srs.cmcurrentes.

Repartição Central das Terras e Colonisa-
ção, 12 de dezembro de 1890.— Leovigildo de
Souza Mattos, chefe da 4a secção.

Inspeetoria Geral das Terras e Colonisaçã)

Fornecimenio de viveres á hospedaria de im-
migroates da ilha das Flores

Do ordem do cidadão inspector geral das
Terras o Colonisação, faço publico que até ao
dia 19 do corrente, ao meio dia, em que sei
abertas nesta repartição, na presença dos in-
teressados, recebem-se propostas em curta
fechada para o fornecimento do viveres it
hospedaria de immigrantes da ilha das Flores
durante o nano financeiro de 1891.

A lista dos genaros e condions do contra-
c'.o acham-se à disposição dos Srs. cucar-
ren tes.

Repart1çio Central das Terras e Csloeisa-
ção, 12 do dezembro de 1800 . —Leovigildo de
SOliZa Mattos, chore da 4' secção.

De ordem do Sr. inspector Geral das Ter-
ras e Colonisaçào, faço publica que rece-
bem-se propostas, em cartas fechadas, ata, ao
dia 20 do corrente, á 1 hora cia tarde, sendo
nesta occasião abertas em presença dos inter-
essados, para o fornecimento de abjectos de
expediente durante o anuo financeiro do 1891.

A lista dos objectas, assim como as condi-
çaes do contracto acham-se nesta inspecto-
ria á disposição dos Srs conenrrentes.

Repartição Central das Terras e colonial-
ção 12 de dezembro de MI—Um:a:si/do de
Souut Matos, chefe da 4' secção.

Corpo de Idantbeirom

Recebem-se propostas em carta fechada até
ás 11 horas do dia 17 do corrente, para. o for-
necimento durante o exereicio de 1891, de
diversos artigos para corrieiro o materiaes de
construção.

Os Srs. concurrentes deverão apresentar
préviamente amostras dos arti gos que sa pro-artigos
duzerem fornecer, as quao3 senta escolhidas
pela administração do corpo, sendo restituidas
as que forem regeitadas.

Por oecasião da apresentação das propostas
cada proponente fará um deposito de 100$,
na secretaria 00 corpo, para garantia da
assinatura do contracto e depois deste assi-
gnado dará a caução de 10 0/0 da importancia
calculada sobre o fornecimento do anno an-
terior.

Os impressos,especificando os ge1131-03a cima ,
acham-se a disposição dos Srs. proponentes
na mesma secretaria onde informa-se acerca
das condições do fornecimento.

Ria de Janeiro, 1 de dezembro de 1899. —
Henrique Eugenio Assis Loureiro, amanuense,
servindo de secretario.

--
Internato d3 Gyntnasto Nacional

PROPOSTAS PARA VAMOS FORNECIMENTOS

O Internato cio Gymnasio Nacional recebe
propostas para o fornecimento dos ,o' n?112POS
abaixo declarados,para, o 1 0 semestre do anuo
vindouro, a saber:

Ai m 30105
Carne sa rde, dita secca, pão do 115 grana-

riam, assucar refinado de l s qualidade, dito
do 3' dita, toucinho e lombo do Minas, banha
derretida nacional,manteiga,batatas inglezn,
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massa de tomates, cata moldo, massas para
sopas, goiabada em latas gran •los, m arriada-
da nacional. mratte em folha, chá - Ilyson, hor-
a-ilha; do Lisboa, arroz, bacalhau, sabão o
louro, por kilogrammas, feijão preto, ditos de
cAres, a ui cominam, farinha nina, azeito (loco,
-‘ milagre do Lisboa por litros, azeitonas por
latas, tijollos para limpar talheres, um; ce-
bolas grandes o alhos, cento; linguas do Rio
Grande, uma ; velas do coniposiçao, p..cote
palitos lixados, maço.

Ves:uario e calçado dos aluemos
So'irecasacas do panno azul cora botões

amarellos, com as inaciaes I. 0.. N., jaqpettis
do dito dito cm ditos, jaquetas do brim es-
curo, collete-s do panno azul, calças de panno
azul, ditas do brim escuro, camisas do morim,
ditas do chita compridas, ditas de lã, ceroalas
do linho,ditas do algodãoalitas de meia curtas
parti banhos; lenços de mão

'
 gravatas dá soda

pretas, par do meias, bonnet; com galões es-
treitos o emblema com as iniciaes 1. G. N.,
tenções de linho o do alg,oni, Lento cada um
.2,m30. de comprimento o 1 n30 do largura,
fronhas do linho lisas, tendo cada urna-Om90
do comprtmento o 72 centimetros do largura,
toalhas da rosto com o som franjas, guarda-
napos, cobertores encarnados, colchas brancas
com franjas, tendo cada nina 2.1;20 do compri-
mido, incluindo as franjas o PeS0 de largura,
escovas do fato, ditas de alisar o cabano, dita;
para dentas, ditas para. unhas, ditas para
calçado, pentes finos, ditos grossos, tesauras
para uuhas, botinas de bezerro com sola
grossa o sapatas de borracha.

Lavagam o °no-omina lo da roupa dos
alu In no 3 e• de rafai todo.

Objectas para o expediente da secretaria
e para as aulas

Papel almaço paut Ido, dito liso, dito nume,
dito diplomata, dito Watinann, dito Canson,
barrachas pira desenho ditas embutidas em
madeira, fusin, esfuminhos da papel, ditos da
cOanurça: palmas Mallat, lapis preto de Fa-
ber, colchetes de pregar papeis, canetas para
as aulas, ditas boas, tinta S irdinha, dita
Blou-Black, onvoloppos, gis relondo, esqua-
dros o rogoas para desenho, estojo e crayon.

Os goneros serão todo3 do primeira quali-
dade.

As propostas deverão ser diridas em cartas
fechadas o em duplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao Sr. Dr. Reitor, mire:anda o preço
fixo do cada genero, até o dia 17 do corronte
acompanhadas das amostras, o serão abortas
na prosença do; Srs. proponentes no dia 18,.
ás 10 horas da manhã.

Internato do Gymasio Naoional, 12 de dé-
munir° de 1800. — O escrivão, J. E. Fer-
reira.	 (.

JEs o ola Polyt.oelLn iea

Do ordem do Sr. conselheiro director deste
escola, recebem-se na secretaria, propostas
-em carta foliada até ás 12 horas do dia 20
do corrente mez, em que serão abertas eira-
presença dos proponentes, para o forneci-
mento •de artigos de escriptorio o para as
aulas de desenho durante o exercido de 1 ç'e
janeiro a 31 de dezembro do 1801.
• Para informaçõos com o abaixo assignado
em todos 03 dias uteis das O ás 2 heras do

Capital Federal., 10 de dezembro do 1803.—
agente filmar-erro, Antonio Teixeira de
Sampalo.

DirecOria Ger.. dos Currebo
Fora:cinzento

Do ordem do Sr. diro -ter, faz-so publico
que na senão central desta directoria serão
rdcobidas propostas, até ao,ct la 25 de dezem-
bro corrente, para contractar-se o forneci-
mento dos seguintes objectos

Patinas Mallat as. 10 o 12, caixa.
Ditas Brandaus ar n. 530 EF, idem.
Lapis preto Faber n. 2. idem.
Ditos bicolor A. W. Faber, l s qualidade,

Idem.
C metas Parry.

Raspadeiras Rolgers, idem.'	 •
Rogos de borracha (natas) Fabo s, uma.
Ditas quadradassle madeira, ichin.
Tinteiro simples, idem-.
Barbante fico, kilo.
Dito grosso, tilem.
Dito corda, idem.
Tinta encarnada, vidro.
Berço mata-borrão, (luzia.	 •
Papel mata-borrão, resma.

' Dito do linho pautado, portuguez, 33
idem.

Dito filmava, idem.
Papel ministro, com margem, resma mar-

cado.
Dito de embrulho (medindo 1 1'1,02 por 66

contimotros.o GO centi metros por 50, posando
a resma daquelle 6 kilos e a deste 30 dito.

Espirito de vinho, litro.
Atanados,' um.
Meios de s)la, idem.
Espatulas de ferro, 1 tom.
Tinta Sardinha, litro.
Fio branco, kilo.
Velas de composição marca Apollo, caixa

com 25 pacotes.
Phosphoros JõnkOpings, caixote com 120 pa-

cotes.
Papel Turchei Mill, ra3ma.
Sahreeartás diplomatas n. 120, caixa.
Espanadores do palmas n.*55, um.
Vassourai; do pinava grandes, duzi a.
Ditas de palha, idem.
Ditas do cabollos; idem.
Papel de linho 0301 25 linhas, resmas.
Caixas da;madeira para colloota d corres-

pondoncia, uma.
Vilros d gomina arabica, um.
Bilanças com pesos até um kilo, urna.
Ditas com ditas até dous kilos, Mona.
Sobrecartas grandos brancas 20 x 24, im-

pressas, caixa.
Alfinetes, carta.
Campainhas, urna.
Tympanos, um.
Co/chatas para papel, caixa.
Pesos para papel.
Coar s para agua, (luzia.
E3:ovas para limpar carimbos, idem.
Cestas de vimes grandes e paquouass urna •
Caixas do. folha - do.Flan iras para s -lios,

uma.
Pastas de 'oleado 44x28, uma.
Thosouras grandes, uma.
Canivetes siTando3, Juta .
Canivetes. pequenos, duzia
Cass Iro/as para lacro, duzia.
Espongeiras, urna:
Laias antes, (luzia.
La pis encarnados, duzia.
E;piritoiras, duzia.
Gornma-De.xtrina, kilo.
Tinta Sttephens,*duzia de vidras.
Sabonetes do Itimmols,
Saccos do aniagem, um.
Toalhas de linho, duzia.
Papel polyg,rapho, rosma.

- Todos os oltioctos devem ser iguaas
amostras qne estão deposita las nesta socção,
onde as propostas soro entroguos, competen-
temente soltadas e .assignadas.

Os contractantes depositarão corno caução
para garantia de 50113 contractos a doirna
parto da importancit total do3 mesmos.

Secção Central, lide dezembro de 180).—.
O chore, fediciona Josd Neve; Gon:aga,

nela airtisailo Gler•al (los Tele-
, grais/aos .

Pelo prosínite si faz publico que a partir'
do 1 do j melro proximo vindoura, .03 ende-
reços registrados na forma do § 3° do art. VI
do regulain alto approvada polo decreto
n. 372 A do 2 de mal> do corrente anno, ter-
minarão sempra a 31 do dezembro seja qual
faro mez em que houver tiio togar a in-
scripçlo no: registro o o pagamento da re-
spostiva taxp.

Capital Federal, 11 do dezembro do 1893.
—O diroctor geral, Jon Neploriccao Da-
pasta,

EDITAgg
De praça

O Dr. José Joaquaut r'erreira da Cel.
Bra g,a, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Foderal, etc. •

Faz saber a quanto; o presento edital, com
o praia do nove dias viram que, na dia
10 do corrente, o porteiro dos auditorias
trará a publico prégao do venda o arremata- *
oão o;entrogará a quem mais dar o maior
lanço offerecor, na execuCto que a Fazenda
Nacional move contra Francisco Vonanc'o
Alves, -o predio da rua de Santa Chriatina
n. 10:o qual tem do frente duas portas o uma
janella, portadas do madeira, dando urna das
portas entrada para o pavimento terreo, di-
vidido em duas salas, um quarto, cozinha e
quintal e em cima duas salas, uni quarto e
cozinha, tolo o predio forrado o assoalhado,
anistiar...s./to é d > tijolo, mede de franta rosal
e de fundos 9rs,50. E' avaliada em 2:03D.000.

E, não havendo arrematante polo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o in-
tervallo do oito dias o co.n' o abatimento de
10 0/„; si nesta ainda nio encontrar lanoosn-
perior ou igual ao valor determinado polo dita'
abatimento, irá á terceira praça com o mastim
iutervallo o novo abitimonto (1010 0 /4 e, note
caso, Será arrematado polo maior preço V,:
far onrocilo som que, em hypallies, as.
guina, seja pormittida a aço •to nullidarle
por le;no de qualquer aspecto, tudo na Orna
do art. 19, cap. 5° do rognlanionto mia
baixou com o cloreto n. 0.383 da 20 do Cevo -
:saíra do 1888. E quem no mesmo quizer
soar deverá comparecer á praça deste juizo,
que ha do fazer, no dia acima dos/galado, às
portas da Relação. E para que chego ao
coahochnonto o noticia de todos, o prosenta
edital,sorá pu'Alcado pela lu:praiasi o affixado
nbs lagares do costumo polo porteiro doa
aulitorio3, que deverá 1 , yrar a campetente
certidão para ser junta aos autos. Dado o
passado na Capital Fe leral dos Estados Uni-
do; do Brazil, aos 10 de dezembro de 1800. In
eu, Franaiteo José da Silveira Lobo, o sub-
screvi.— Josd Janota; Farreara da , Costa
Beaja.

De praça
•O Dr. José Joaquim Ferreira da, Costa

Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazen
Nacional da Capital Fedoral, ote.

Fiai sabor a quantos o presente nanai, com
o prazo de novo dias, virem quo,• no dia
1J do dezembro, o parteiro dos auditorlos
trará a publico prégão do vem> la o arrema-
tação' o entregara. a quem mais dar o maior
lanço offerecor, na oxecueão que a Fazenda
Nacional inove contra Carolina Loopoldina
Melro da Costa, o predio dt Serra do Ma-
fluas n. 3, (Engenho Novo) predica terreo,
com ssis janellas- tio fronte o duas portas, por-
tadas cli madeira, o com esc .da de pedra, do
um lado dou; puxados, loa lo doia um duns
janolias do fronte, do mesmo lado uma meia
, n't11.1 com uma porta e uma janell aberto
em inn quarto ; o pra lio tem un (lumes,
terrina na frente o divide-se cru trassad.s,
quatro quartos dons corralores, gabinete,
s da do esoora, ,d-sponst o cosinha, o quintal
tolo tareado, com portão e g adil do ferro,
todo -vadio está forrado o pintado de novo;
constru •ção da pedra o cal, medo do fronte
12 motros o do. fundos 15 ditos. Avalia lo o
dito peedio o terreno em 4:000$333.

E, não havendo arrematante peio preço da
avaliação, voltará o immovol á praça com o
intervallo de oito dias o com o abatimento de
10 0/0 s si nesta ainda não encontrar lanço
3uperior ou igual lio valor determinado pelo
1:to abatimento, irá à terceira praça com o
mos:no intervallo e novo abatimento de 10 'IN
3 neste caso sor arrematado polo .maior
preço'. que for offereci lo, sem que, em hypas
lhos° :alguma, saia permittida a acção de mil-
lidado por lesão do qualquer espado, tudo na
fôrma do art. 19, cap. 51 do regulamento quia
baixou com o' decreto n. 0885, do 29 do feve-
reiro do 1888. E quem no mesmo quizer lan-
ar deverá comparecer á .praça deste juizo,

suo ha de fazer no dia acama designado, ás
portas da' Relação. E, para • que chegue ao
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conbeehnonto o noticia de todos, o presente
edital serie publicado pela imprensa e afiliado
nos Jogares do costumo pelo porteiro dos
auditorias, que deverá lavrar a competente
eirtidão, para ser junta aos autos. Dado e
passado na enjoai' Fatorai dos Estados Unidos
do 43r kzil aos 10 de dezembro de 1890. E eu,
Franei co José da Silveira Lobo, o subscrevi.—
JosJ Joaquim Ferreira da Costa Braga.

.D.3 praça
O Dr. Josa Joaqiiiin Ferreira da Coata

Braga, jaiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente edital, com
o *peazo de novo dias, virem que, no dia 19 de
dezembro de 1830, o porteiro dos airlito-
rias traria a publico prép,ão de venda e arre:na-
anão o entregará a criem mais dér o maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacion.il movo contra T hoina z soares ti beiro,
o predio e terreno da rua Pinto de Figueiredo

10, t qual 6 em forma do duas moi 13 aguas,
tendo de cada lado 11 quartos de porta o uma
janella, portadas do madeira ; a construcção
(1.3 tijolo o estuque, mede do comprimento 33
metros o do largura 10 ,31 ,59. Terreno cercado
si t recate, em um lado e fundos, e do outro
lado faz divisa com o rio. E' avaliado em
83a0

E, não havendo arrematante polo preeo da
avaliação, voltará o imanarel a praça com o
intervallo de oito dias o com o abatimento de
10 ^/.; si nesta ainda não encontrar lança
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 o/,
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offereeido, saiu que, em hypo-
theso alguma, seja pormittida a acção do mil-
lidade por lesão do qualquer aspem, tudo na
firma do art. 19, cap. 50 do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885 d s 29 de teve-
rairo de 1838. E quem no mesmo quizer lan-
çar, deverá comparecer á praça (bete juizo,
que ha de fazer no dia acima designado ás
partas da Relação. E para que chegue ao co-
nhecimento e noticia de tolos, o presente
edital será publicado pela impronea o afiliado
nos lagares do costume pala porteiro dos au-
4torioe, que deverá lavrar acompetonte cer-
tidão para serjunta aos autos. Dado e tais-
Sado na Capital Federal dos Estados Uni los
da Brasil em 10 de-dezembro de 1890. E eu,
Francisco José da Silveira Lobo, o subscrevi.

Josd Joaquim Ferreira da Costa Braga.
--

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Bra-
ga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente edital, com
aprazo de nove dias, virem que,no dia 19 de de-
zembro de 1890, o porteiro dos auditorias trará
a publico pragã,o de venda e arrematação
0 entregará a quem mais &ir e maior 1 inço
afferailer, na execução que a Fazenda Nulo-
alai move contra José de &queira Dias, o
r adio da rua de D. Affonso n. 13, o qualpa

UsgobrtOldo com duas janellae e uma porta,
portadas de Mataria divididas as lojas em
duas salae, deus quartos, corredor, despensa
e cozinha ; solão com dons dormitaria , coal
janeilas Para os lados; iodo o presta) Ô for-
rado e assoalhado, a sua aanstritação é de
pedra e cal, terreno com um portão e gradil
Aio 1rro, na frente todo mural°, de pedra e
021 nos lados e fundos, o ajardinado. E ava-
liado em 8:0003000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á prarsa eesin
o intervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 o10 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mastim intervallo e novo abatimento de 10 410,
e neste caso ssrá arramatado pelo maior
preço que for offereeido, sem mia hypo-
Mese alguma, seja perinittida a aCção de nul-
lidada por lesão de qualquer especie, tudo na
férma do art. 19, cap. 50 do regulamento

* que baixou com o decreto n. 9885, de 29 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quizer

lançar deverá corai) . recer à praça deste juizo,
que ha do fazer, no dia acima designado,as por-
tas da Relação. E para que chegue ao conheci-
mento o noticia de todos,o presente edital será
patine:ido pela imprensa o afiliado nos lagares
do costame, pelo porteiro dos auditorias, que
deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado o passado na Ca-
pital Falseai doa Estados Unidos do Brazil aos
10 de dezembro de 1820. E ou, Francisco José
da Silveira Lata, o subsorevi.—fosd havia&
Ferreira da Costa Braga.

--
De praça

O Dia./asa Joarailin Ferreira ala Co.ta.Braga,
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal da Capital Federal, etc.

Faz sabor a quantas o presente edital com
o prazo de novo dial virem, que no dia
19 do corrente, o porteiro dos auditorias
trará a publico prop,ão de venda e arremata-
ção e entregará a quem mais der o maior
lança offerecar na execução que a Fazenda
Nacional inovo contra a Santa Casa da Mi-
sorica dia, por sou procurador, o predia da
rua da Passagem n. 111, o qual é terreo,
tondo do frente duas ja.nellas, portadas do
madeira e portão de ferro ao lado, uma porta
coam escada de cantaria o tres janelias; é di-
vidida o predio cai duas salas, dons quartos.
corredor, cozinha o um 'pequeno quintal,
forrado o assoalhado, em bom estado, con-
strua-kilo do tijolo; mede o precito do frente
401,20 o de fundos 17 metros. E' avaliado o
dito predio em 3:004000.

E não havendo arrematante polo preço da
avaliação voltará o limai:et á praça cana o
intervallo do oito dias o com o abatimento de
10 0/0; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á tare ira praça com
o mesmo Mamilo e novo abatimento de
10 0/0 o noite caso seráarrematado pelo maior
preço que for offerecido, sem que em bypo-
these alguma saia parrnittida a acção de nul-
lidado por lesão do qualquer esperto, tudo na
firma do art. 19, cap. 5o do Regulamento
que baixou com o decreto a. 0385 de 29 de
fevereiro do 1888. E quem no mesmo qnizar
latç r deverá comparecer à praça deste jaiaa
que lia do fazer no dia acima designado ás
portas da Relação. E para que chegue ao co-
ubá:unto o noticia do todas, o presante
edital será publicado pela imprensa o adindo
nos lagares do costume pelo porteiro dos au-
ditorias, qua deverá lavrar a competente cer-
tidão-para ser junt t noa autos. Dado e passado
na Capital Federal dos Estados Unidos do
Brazil, aos 10 do dezembro do 1890. E eu, Fran-
cisco José da Silveira Lobo, o subscrevi. —Jose
/cequim Ferreira da Cassa Beaga.

111nnn

Da praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, aiie substituto dos Feitos da Fazenda
Nacion k1 da Capital Federal, ate,

Faz sabor a quantas o presoute edital, com
o prazo de novo dias virem que, no dia 10
do coareate, o poateiro dos aulitorioa
Ir Irá a publica praga° de venda e arra-
matação e entrag irá, a quem mais dar o lu dor
lanço 0f:brocar na 0x031.w<I0 que a Fazonda
Nacional alava contra o De. Joaquim al sr-
canina do Brito, o predio da rua Leito a 2,
o qual 6 ile sobrado, com duas Manas,
gualdas de na aloira, divididas a3 lojas em
tresquartoe, :.3a1a o varria la; o sobrado é divi-
dido em duss sala, te s qu sidos o casinha
toda o predio a forra lo o assaallialo, a sua
csamtrueção 6 do pedra e c11 ; aos fundos
tora um ah det caal urna sala, nas lojas, e
una sala no sobrado ; o predio medo de
fesnte 11 metros e é avali ido em troa contos
de réis (3:0)0010). Terreno toda murado
can algum ara-Magoa e an i lada em dkaus
costas kle réis (2:0~00. Avaliação total
5, 0030310.

E, não havendo arrena unta pato praça da
avaliaç,o, valtará o inanovel á praça com o
int srvallo de oito dias e com o abatimento de
10 aio ; si nest t ainda não emantem' lanço su-
gerior ou Igual ao valor determina i° poio

dito aiatimento, irá á terceira praçi Com o
mutuo ia tervallo e novo abatimento do
10 0/0 e neete caso será arrematado pelo mal le
praça; que for offtrxido sei» que ora liy-
pathese alguma seja porinittala a acção
de nullidade por lesão do qualquer 03..
pecie, tudo na fôrma do art. 19, Cap ao
do Reg. que baixou com o decreto n. 9385
cio 29 de fevereiro do 1888.. E, quem
no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça dast.) -jaizo, que lia do
fazer no dia acima. deaianado ás portas da
Relação. E para que chegue ao conhecimento
e noticia do todos, o presente edital será pu-
blicado pela lin:Tensa o afiliado nos logaaes
do costumo pelo porteiro dos auditorias, qae
deverá lavrar a competente c atiaão para eu.
junta aos autos. Dado e passado ha Capital
Fe levai dai Estados Unidos da Brazil, nos 10
le dezembro de 1890. E eu, Francisco Josa
Silveira Lobo, o subscrevi. José Joaquim
Ferreira da Costa Braga.

•n• =em

n ecoas °ame ato d 11. Pia rooh ia
da Gl-lo ria

A commissão censitaria desta patochin tendo
de encetar os trabalhos do reuna:iam-int° e
desejando conclua-o da forma mais completa,
roga a todos 03 seus comparooltianos, a coadju-
vagão necessearle, dispensando asa agentes re-
senceadares os esclarecimentos que lhe foram
pedido;, tendo em vista a seguinte dispasição
do art. tao das instrue:nee que baixaram cana
o decreto n. 659 do 12 de agosto do cor-
rente.

Art. 8.° As pessoas qno s recusarem ft

receber, encher ou entregar em tampa o á
autoridade canal brita competente os mappas
ou listas de amealham que na reinação destoe
ou em sua verificação, commot terem &Acata-
mento alguma, inexactidão, ou alteraram a
verdade doe factos, serão proceasadas o pu-
nidas por crimo de desobediencia (lei n. 1820
de 9 de setembro de 1870, art. la Ia 20), o pa-
garão além disso a multa de 20a a 1003, que
será coarada, executivamento pelos agentes
/Isoles da Fazenda Nacional.

Commissão Can-sitiada. da, Parochia, do Nossa
Sonhara da Gloria. 14 da dezembra de 1890.
—lorancisco M. Esteve; presidente. —Lida
Acendo de Ara ti o Raso.—Raymetrulo Joaquim
de L10).—glympio Telles de Meneses. 	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
ar. 040—Exposiçdo do processo de cons.:r-

oam° de carnes o dc peixes, de inveraçao
dos abaixe cmigna,los

1 . o Tome-se de bicarbonato de soda 40 par-
tas, de assue ar refinado GO partes, de agua
cominam quanto baste, até flear na consiste».
eia de mingau;

2. 0 Friacion-m-so as carnes ou peixes que
se quer conservar, expon lo-as depo:s a uma
forte corrente de ar, até oporaresa a desaec-
cação gra lua'.

3.° Para que as e arnes voltem ao seu es-
tralo primitivo lasta dar-lhe um banha do
agua fria, mina:mando nella de 3 a 12
horas.

Calina' Federal, 23 da agosto de 189:).—
Dr. Josd Mariosa.—Dr. Josd Augusto da Ro-
cha Almeida.

O nosso processo do canservação de cara ss
e do peixes caracterisa-sa, pala exclusão,
que fazendo, do 1, da gelo. de mines-
quer apparelhos frigorincos, das maceraçass
em banhos o finatme:ste, da outs0rvaç40 em
latas, meios até o presente qmpregadoa para
tal fim; acereseendo mais, que, pelo processo
.1 nossa invenção, as carnes não soarem a
mia ima alteração, co ,. sersando todas as sua:.
propriedades nutritivas por mezes e -dó
anisas.

Rio de Janeiro, 13 do dez:mala° de 1890. —
Dr. Jomi Aluaste da Rocha Almeida.— Por
procuração do Dr. José Mariosa, Dr. Jos3
Augusto ela Recita Almeida.
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N. 1.00J —Rel(dorio do novo meio'de appli-
ea;ao industrial de colchoeiro de uma sub-
stancia denominada—Mina inven-
Jau Baptista GOM33 d AMOPint, apresen-
!adie por seu procurador Joao Ribeiro
Rodrigues Noga

• Doaeripção

O novo melo de applicação in .10.3trial, para
enchimentos do colchõeS o almofarlos,consiste
no emprego do uma substancia 'narina Ve-
getal, previamente preparada pelo processo
adianto especificado o que seu autor denomi-
nara no commorolo por—Clina Indiana.

Esta substancia 'narina vegetal é o Zos-
tara Oceanica, ou marital da familia das
Nay:miais, ()soube do algas que S3 encontra
em divers is praias, lançada; palas ondas,
cujos pollos abundo ritos desligados da base
da haste, entremeadas o estufadas:pela acção
das vagas, formam 03111 a posidonea medi ter-
ronca, o que se chim% pelotas do mar ; Pols,
Viten marina ou aEgagrophilas do mar.

O Zostora marina, depois do preparado o
por S.11S proprio iodes do composnao ele-
mentar, no emprego de colchõos o almofadas,
será em todos os tempos o climas de grande
estanaçãe o preferirei a todos os mais pro-
dueto; do mataria prima para enchimentos
porquanto preenche to las as condições hy-
gionicas.

Na theripoutica, é como moio curativo o
uso destes colehõos, em diversas molostias,
como sou a da polle, do peito, thyrcideas, es-
crofulas e hydroceia.
. Além do exposto, tem ainda o Zoatera, ou-
tras propriedades importantes, emito seja a de

ser a deseriao, ineeaticido, o por sua ma-
ciez r, é o loi ni amido° c inciliador do soamo.
No estado sacco mão tem cheiro enco:noio-
dativo o mosmo quando brunido. Um colchão
do 187 contimetros por. 132 o 15 de espessura
pesa 20 ki logram irais.

l'roeess. p rtL o novo meio de applicaçao
do Z ostera

•
Ila Ires aparação.; a fazer
A primeira é por Melo de uma lavagem a

agua ahc.ulha ; a sovaria e terceira por
moio de agua paira.

ia o;i3r.d)—Tom t-S3 390 litros de agua
fria, cinco kilos do -e trbou ato de potasaa o
50 kilo; de Zostera o misture-a). Revolvo-se
de quar:o opa quarto de hora até tros vozes.
o deiche-se, de maceração por duas horas,
findas as piau escoa-se o Ululai), aprovei-
tando-o para outra a primeira operação
subsequonte„ addicionando-se mais qnanti-
dado de potassa o agita em proporção para

kilos do:Zo itera.
20 operação —Proco le-se com agua par t da

300 litros para 53'kilos de Zostera. Precede-
se a lavagem do mesmo modo que *na pri-
meira aparação, despresanlo-se depois todo
o liquido, ,e espremo-se convaliontemento
para extrahir todo o liquido possivel o nesto
ponto procede-se à 30. operação. .

Estou lasso tolo o Zostera em unasoollio do
madeira furado oin forma de crivo ao ar' livre
e Jogar so 'Abeiro .e projecta-se sobra o Z03-
tora quantidadedo agita para o suffelente,
por meio do um regador, para arrastar com-
sigo o rostor de 'emparem o potassa que aia la
contenlis. Feito Isto deixe-se enchagar até
que fique bom sscco á acção doaraioa Solares.

Em resiiino, o novo meio do applicação tom
por caracteristicoa

1 0, no emprego do Zostero oceanica ou
mofina

20, poló processo de tros lavagens, sendo
a primeira, a agua pura e potassa ; a Se-
gania com a non- fria simplesmente; a ter-n
ceira é o Zostora, estendido em soalho furado.
em fôrma, do crivo, projectando-se agua fria'
ern quantidade suficiente, sendo devota cri-
chuto e seoea ao sol.

Capital Federal, 24 de outubro (1318 , O, —
Por procuração, Jaao Ribeiro Rodrigues Noya.

••••••n•nn

N.1.005 .—Alemorial descriptivo acompinhando
nu pedido de privilegio durante 15 armas,
na Republica dos Estados Unidos do 11 ra:iI,
para—rippirelhos ou machinas aperfeiçoa-
das de refrigeraçao e fitbricaçao de gelo —
invene,10 . de Manha,: Wells Wood, morador
em Neto Yorh (Estados Unidos da America
do Norte)

A invenção consiste no apparollio novo que
se descreve adiante, em que ammoniaco an-
hydrico- ou outro refrigerante conveniente se
emprega pira reluzir a temperatura, absor-
vendo o calor d opois de que,o gaz se converte
do novo em liquido por meios inechaniccas e se
esfria Sem diatilla0.10. -

O apporellio consiste, por sua vez, em um
mechanism )para aspirar o refrigerante vapo-
risado dos tubos de refrig,eroção, °ocasionando
assim amua volatilisação continua do refrige-
rante nos mesmos tubos ; condensar ou re3-
tituir ao estado liquido o refrigerante, para
ser do novo volatilisado polo processo de re-
frigeração, o esfriar o mesmo refrigarante
n. 1 sua passagem do me...mula:nade condensa-
ção ao roservatorio.

Consiste, além disso em uru mechanismo
Automatic° pelo qual se mantem uma tom-
rotura dada, independentemente da tainp 'ira.
Lura exterior, á aunara que se quer refra
gerar.

Nos , desenhos annexos, a fig.1 é uma elo-
•vação • da, machiara propria e de roservotorio
dastinodo a receber o refrigerante.

fig. 2 é um plano ou vista do cima dasmesmas partes.
A fig. 3, mui secção vertical longitudinal o

a fig. 4, -uma, elevação seccional de oxtread-
dade,o

As figs 5 e G são vi st is 'Intricai is do mo-
chila:sino pelo qual a bomaa pôde parar, ou
por-mann movimento alin de manter um
certo gra() do temperatura.

As fig,s. 7, 8, 9, 10, 11 o 12, são vistas respe-
ctivamonte, d ) • um systoina de pilotara tu-
bular adaptado ao mechanismo de refrig,e-
raoão.

As figs. 10, 17 0 18 representam um *perfil,
uma seoolo transvorad, o uma vista dast
cada, pai perspectiva, de um freio do friceão
adaptado pira se prender e despron ler do
mon:malsino motor do a pp molho rafrigerante
ou outro meolianismo sernolhanto.

As' *figs. la, 2), 21, 22, 23 e 21, são vidas
raspoCtivarrien'o, em detalho de uma valvula
thermostatisa destinala a regular a corrente
do refrigar tato par t o; tribos tle refrigerado
e a intsreoptat-a, sendopreciso.

As figa. 25 o 26 são vistas de lado e do ex-
tremidade super:or, respectivafnente, do um
therinostato polo qus I o no :aluais-no põe-so
em operação, quer pira 'abrir ou para fechar
a vont a seva lo o cato, o conforme as va-
ri 0)3 de temperatura na csm tra que dove
ser refrigerada a um .corto grau de tem-
peratura.

.
figse. 27,28, 20 o 30 são vistas, respoott-

v amante,. de um app &rolho para esfolar o re-
frigerante, dpois d) condensado o reatitaido
ao astuto II pildo.

• •A, A' (fig. 1, 3 o 4) representam unta
c rixa composta do duas S3 çõos reun'das no
seu centro por meio da parafusos, e tendo urna
junta de borracha entre 03 (longes a, a; pira
tornar a junta impermo aval ao gaz.

AS 133N2533 A, A', quando ronnidaa, formam
a cantara A2, em que o meio refrigerant )
descarroga-so do; tubos mli refrigeração O. .

Entre a cantara A2 o um rosorvatorio 3,
acha-se uma bomba de gaz communicando
cem a mosma. namora Ai, por cujo meio o
gaz é aspirado ml t canatra condensado em li-
quido o impollido no roservatorio S, e (Vala
coa luzido aos tubos do rafrigeração O poo
meio de alma valsada conveniente.

A construaaão, disposição e moio de operar
desta bomba, são como segue:

No fun lo da noção A, existem doas aber-
turas cirealaro3, cm que se accommolam dons
cylin ires 13, 13, fixados na caixa em baixo das
Meemos aberturas. Intarcalrasa uma. j inti db
borracha entro os cylindros o a caixa, sando
os 01330103 eS7i i adros tu tu idos em pasioão
por fl lagos Lb . Os cylindros acham-se saia-
portados em uma muasu, Z, que repousa sobre
urna caixa, Y °when lo agua fria que se eleva
mias' atè á extremidade suporloc doa cylin-
rirás o se renova constantemen
.¡Na parte A da caixa existe um eixo C, de

que uma extramidale, somente,.prolonga.se
p ia) lado da c tin. Para coava:non ia da fa-
bricado, acua-se praticada urna abertura tio
iodo da caixa A, a qual abertur.m à coberto da
urna poça oylindrica o da fanga D; com jun
i -tura ntorealada o cavilhado na mesma. caixa,

nado raiana+) o supporte para o eixo C na
mesma moa O, o oatendondo .se a outra 0K-
tr3ndd rio do eixo C pela ciar' as3entondo
em sopportos convoniontes fixado; ai moam.

Um flane 5' mintam e envolve O eixo no
Sén lado interior.

Afim do não haver escapamento da gaz ao
lor do eixo, dispa-ae ao redor 'bate urna

alonga da borracha E, do que uma extremi-
dade se fixa no eixo o a outra extromidad ) no
coltor F por grampo; por um tio motallico e,
ac uo  se vê na fig.7.

Cano 01913 ulterior de prevenir o (escapa-
meato do gaz, o partionlarmont 3 para pre-
servar a intriga do borracbs, envolvo-se o
OU() C, com uma mola ou fio metano espiral
11, qeo S3 fixa por suas oxtremidadeo raspe-
clivai/lente no eixo C, o no colar F.
1 A manga do borracha aohi-se disposta em
cana desta mola °sofra/ o fixada, além das
•xtremidades da inemaa incha no eixo C o no
calhar E, respectivamente, coma se vê repre-
senta lo.

Esta mola impado a manga de borracha de
doar impei lida pela presão do gaz contra o
eixo oseillonte O, o ao mesmo tempo distri-
bue unifermeinente em toda a extonsão

ExTEACÇÃo DE noWiAC:IA.

N .1 .003—Mamarial descriptivo do f.bjacto do
pedido de privilegio durante lã' (optas, na
Republica dos Estados Unidos . do Brazil,
feito nesta data pelo bacharel Fernando de
Bacellar Fontenelle, morador na cidade do
0.WA10, estado do • Ria de Janeiro, para ex-
tracçao de borracha do— Lattrantas Ameri-
canas

A dessoberta a que tio rofero o pedido de
privilea io' feito neta data pelo abaixa .asíti-
gnado indubitavelmente do uma importaneia
considera,vol.

O objecto della é extrahle borracha do
Lattrantus Anzericanus, planta parasParia,
vulgarmente conhecida entra nós pelo nome

'de — lierva do passarinho.
O processo empregado pira a hatricorió è

o da simples maceração do fruto do referido
viagetal em qualquer apparelho apropriado a
tal fim.

E' tão boa a borracha (caoutchouc) *resul-
tante, tão abuadante a sua mataria, prima
nosto pai; ando ó nativa e de fazilimo cul-
tivo, o tão sirnples o processo de sua. extrac-
ção que o abaixo assignado crê que 9 seu ia-
vento proauzirá magniticoa resultado3 no
Mundo industrial.

Não ha quem ignore o horror que toem os
nossos lavradores em geral á maldita lteroa de
passarinho, qualificada por- elles como uma
praga pelo prejuizo que causa-lhes ás arvo-
res frnetiferas e principalmente ás tarou-
geiras, mangueiras o cafeeiros; por isso não
haverá quem não se entliusiasrne com a real
transformação de tão horrivel.praga em um
produeto das melhores applicaçãos
tria03.

O abaixo assiguado roa mie como pontos
caracterist Ws do sou invento o seguinte :

1. 0 Es trahir borrana do /soaram/ar Ameri-
canas vulgarmente conhecido entra nó; pelo
nome de — 'Parva de passarinho. •

2. 0 Coa opanir o 831.1 11,m por um simples pro-
casso de maceração em quiquer apparellio
apropriado a eito.

3. 0 Reduzir, por tal modo, á borracha todo
o fructo do roferisio vegetal.

11.10 de Janeiro, 28 de outubro do 1890. —
nanara/o do Badanar Fonteaelle. 	 •
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borracha, o esforça devido ás oscillaçÕes do
eixo que alta envolve, prolongando assim
seu tempo de duração.

Montado sobre o eixo C acha-se um baian-
chn 1 cujas extremidades são ligadas ás hastes

i, dos embolas JJ, da bomba 13. AS hastes
i trio guiadas em seus movimentos para

cima e para baixo, por guias j, j existentes
na caixa, e se movem livremente pelas extre-
midades entalhadas do balancim 1.

Exteriormente á caixa o eixo C é dotado
de uma manivella L, que é ligada por nm
puxavante c' a uma roda ou manivella h, ti-
xada no eixo K, por cujo meio o movimento
deste ultimo communica uni movimento de
oseillação ao eixo C.

O eixo K, acha-se supportado no lado su-
perior da caixa A'.

Outro eixo 10, montado de modo analogo,
transmitte movimento ao eixo K pelas rodas
de engrenagem li. A'.

Este al go 10 à posto em rotação por um
mechanismo especial, que se desareve adiante,
e pelo qual se pôde fazer parar a rotação do
eixo K ou pôr este em movimento automa-
ticamente, paha facto do variar a pressão nos
tubos refrigerantes.

Os embolos e os cylindros da bomba podem
ser de qualquer fôrma do construcção conve-
niente. e dispostos de moto a aspirar o gaz
da carnara A2 e descarregal-o por meio de
'valsadas apropriadas em um tubo N, em
fárma de serpentina nt caixa Y, onde fica
b. ‘tornergido na agua fria, e que communica
ears; o reservatorio S.

Estg reservatorio é dotado de um tubo de
sabida, L;ue se prolonga quasi até sou fundo,
e pela qual o liquido refrigerante é impellido
pela pressão exercida sobre o superticie do
liquido, na parta superior do reserva toriomela
valvula. afim de se dilatar nos tubos de re-
frigeraçãn.

O gaz proveniente da bomba é reduzido a
liquido pela compressão e por esfriamento, e
volta neste estado ao reserva todo S.

') liquido refrigarante é impeilido do reser-
aaaaaio S nos tubos refrigarantes O, por urna
valvula njustavel ou alltomal icei, se for pre-
ferido, ficando assim regulada a corrente d)
rafrigeralite.

Nos tubos de refrigeração O o refrige-
rante volatilisa-se, produzindo, em conse-
financia, uma redução de temperatura nos
tubos e na camara em que estes se acham
eollocados.

O grau de refrigeração á tanto mais ele-
vas'o quanto mais rapilafor a volatineação. e
a va'atilisacão é tanto mais rapida quanto
mais reluzida for a pressão de gaz nas
tubos O.

Afim, portanto. que 03 °Minas refri *a-
ssintas do apparellia sejam igliaes em todos os
momentos, emprégo, ein connexão com as
pecas já mencionadas, um mechanismo pelo
qual a pressão do g.tz nos tubos rafrigeran tas
saassaila-sa automaticamente, pondo em mo-
vi avilto e fazendo parar o mechanismo da
bomba.

Tenho achado que urna preasão de 7 a 9
kilogrammos produz uma r ,frigaração sa-
lisfactoria sendo o mechanismo que des-
CUOVO adiante construido de modo a se adap-
tar para pôr em movimento e fazer parar a
bomba a um certo grau de pressão deter-
minado.

O meckanismo usado para esto fim consiste
em um diaphragma elastico disposto de modo a
se dilatar e c.oritrabir sob a influencia da pres-
são do gaz nos tubas refrigerantes O. e em pe-
ças que são actuadas pelomovimento do mesmo
dia phragma, por cujo moina connexã.o activa
entro o mechasiismo da, bomba e o mecha n ismo
que fornece a força estabelece-se e se intsr-
rompe automaticamente.

A construcçá-o partiaular e modo de operar
deste rnechanisam é como sague:

W.fig. 6, representa uma comera consis-
tindo em dous .diaphragmas re etallicos elas-
ticos W, \V", que se acham cavilhados juncta-
mente com anileis metallicos W 2, entre elles,
perto de suas bordas.

Esta amara communica com =acamara AS
Vor meio de um tao y (figa 3), de modo que

a pressão nos tubos refrigerantes O na ca-
mara A2 e na mencionada camarmé a mesma.

Na fig. 6, a parte central do diaphragma
assenta contra um supporta rigido X, ficando
em consequencia o diaphragana W obrigado a
se dilatar para diante e em sentido °aposto
ao supporta sob a influencia da pressão inte-
rior do gaz.

Ume alavanca 1, fig,s, 2 e 9, acha'-se arti-
culado na extremidade superior da caixa, e
um parafuso 2,na extremidade da alavanca 1,
aperta contra um botão fixado no dia pirragma
W, do tal modo, que o movimento exterior do
diaphragma movo a alavanca em uma direc-
ção, em quanto uma mola 3 a leva para
direcção contraria, quando a pressão na ca-
mitra W fica raduzida.

Existe uma outra alavanca 4, 'substancial-
mente a alegados rectos com a alavanca 1,
e tendo na sua extremidade um rodete 5, que
fica mantido norma 'mente, it.to é, quando
machina está em rapouso, contia a extremi-
dade cyliulrica, 6 da alavanca 1, por uma
mola 7.

O centro do cylindro 5 acha-so mnito pouco
achas do entro da extramidade cylindrica,
da alavanca 1, e assim serve corno de aldraba
para impedir o movimento da rn ;saia ala-
vanca.

Quando a pressão na eamara A2 ((lg. 3)
obriga o diaphragma W a empurrar p ira fura
a alavanca 1, o movimento desta é lento até
que o ponto de supporta da mesma alavanca
passa pouco acima do centro do cylindro 5;
então a mola 7, puha subitamente a ala-
vanca 4 sobre a alavanca 1, o que impille
extremidade da alavanca 1 exteriormente
com um estalo, pondo assim em acção o me-
chanismo destinado a fazer mover o apparelho
das bombas.

Este movimento ha de ter lagar quando a
pressão no interior da amuara A2, for, amo-
ximadamente, de 7 kilogrammos.

Um manometroS (tigs. 1, 2, 3 e 4) pole-se
ligar á autuara As, para indicar o grão da
pressão, ajustando-se um parafuso 2, de
modo que o movimento acima descripto se da
á pre,são desejada.

O mechanismo para pr o apparelho
funcção, pó la ser electrico, completando o
movimento d alavanca 7, o circuito electrico
corno representam as figs. 5 e 6.

Ou o movimento da alavanca 1 pólo pôr
um mecha niamo de gancho em communicação
com a polia volante motora 9, e& locada sobre
o eixo 10.

Um freio ou garra conveniente pôde-se
empregar para a ligação e desligação pela
manga corrediço. usual.

Uma borra 12 (fig,s. 2, 3 e 4) dotada de tinia
forquilha pendente 13, dispõe-se de modo a
correr paratlelamente no eixo 10, sendo
guiada sobre as tampas das caixas de sup-
porta do mesmo eixo.

nala-se ligar esta barra á alavanca 1, mas
.imanite para augrnentar seu movimento.

Acc:escenta-se á alavanca 14, quo se acha
articulada na caixa A, e a chapa 15, que liga
a a'avanca 1 á alavanca 14

A outra extremidade da alavanca 14 acha-se
em connexão por uma cavilha 16, que tra-
balha em um entalhe da barra 12.

Quando a pressão na camara tem sido suffi-
cien temente reduzida pela operação da bomba,
o movimento do volta da alavanca 1, o o con-
sequente desprendimento do mechanismo
operação tem lo crar como segue:

Principiando cidiaphragnia, a se contrahir
e reduzindo-soa pressão na amara, a mola 3
impelia a alavanca 1 p :ra traz até 03 centros
das duas superadas de supportes cylindricos 5
e 6,das duas alavancas,passarem, então a ala-
vanca 1 fica puxada rapidamente para traz a
posição-que representam os desenhos, achan-
do-se interrompida a connexão activa entre

machina e o mechani31110 que fornece a força
motora.

Para ligar esta machina com o meehanismo
motor, e a desliaar . do mesmo, emprega-se
urna garra do fricção e de fechamento, con-
struida do modo seguinto, (figs. 16, 17 e 18):

A fig. 16 representa unia elevação ou
vista de face do minha garra aperfeiçoada mi

freio de frhção, em posição, para se Kander
na co la motora ou de correia.

A fig. 17 é uma secção central mostrando
a roda' motora e um cubo Eixo sobre que Si
acha montado o mechanismo do garra, assim
como um cubo corrediço e connexries de grane
pos par cujo meio o mechanisma de garra
pôde ser actuado para se prender ou se des-
prender da roda motora.

A fig. 18 é uma vista em perspectiva da
um dos blocos de fricção destacado. Montado
livremente sobre une eixo A (Ilgs. 16 o 17),
h urna polia motora e de fricção B, um cir-
culo C no exterior da roda,que serve de polia
de correia, e do lado o segmento D, proje-
ctando-se do interior da roda, serve para sup-
portar as gram rias fechadoras; pelo 111031110
segmento prolongam-se parafusos de fricção
F de modo a Se prender na suprficie dos blo-
cos de fricção, como se descreve adento. In-
sere-se no interior do cubo 1 uma bucha pira
servir de superficie de supporta.

Na superficie interior da polia motora 13, o
solidamente lixado sabre o eixo,exist um cubo
J tendo braços correspondentes K K que se
projectam dello a angu Is ractoss,. e sobre que
acha-se montado um mole :miemo de garra cor-
respondente, sondo uma extremidade arti-
culada no braço K, em L, o a extremidade
opposta suportada pelo cubo corrediça J o
em connoxao com elle,por meio de uma hasta
N, articulada na chapa O, que se estenda da
do lado exterior do cubo J, como representa o
desenho.

Montado sobre, a extromilade de frente
deste mechanismo de garra, existe um bloco
carrediça de fricção G, destlnado a receber
sobre sua superticie a extremidade de um
pirafuso ajustivel de fricção F fixada no
gato do sovem to da roda motora.

Este bloco corrediço do fricção acha-se en-
caixado na ext remid ala articular] ida micte t-
nismo de garra, e mantido am poin0 contra
um l espalda P por moio de uma mola espiral
Q. lig da em unia extremidade rio . braço K.

O bloco de fricção G adapta-se de modo a
and ir para traz e para deante sobre a super-
tida chata formada na garra. a angula
relativamente á peripheria interior do sa-
gmento D que (munia a argumentar a fric-
ção da cavilha F contra sua superficie a pro-
porção que o bloco recua, até s r vencida a
inercia do mechanismo, que se deve par em
movimento, a se pzender á extremidade de S
,1,) gato E com o mechaniima de a'arra,pene-
trando entre a aldrava de mola T'e a rspahla

Z, corno se vê na fig. 16. Este bloco
de fricção O torna-se ajust aval em seus mo-
vimentos lonaitu linaes sobre a garra por
meio de parafusos v 15', servindo o parafuso
v' para determinar o tempo do contacto da
extremidade a da cavilha de fricção, e o pa-
rafuso v, para regular a extensão de seu mo-
vimento para deante.

A funcção do parafuso v é de impedir o blo-
co Ode se entalar contra a superficie interior
do semento D.

A vista em perspectiva, fig. 18, que repre-
senta o bloco de fricção G destacado, mostra
o entalhe W, destinado a admitiir e guiar a
extremidade a do parafuso de fricção F sendo
a haste X entalhada para admittir a extr
dada da mola espiral Q, destinada, a mantel-a
contra a espalda P da garra, quando solta
pela retirada do pira fuso F, desprendendo-se
a garra do segmento D.

Um bloco entalhado Z, fig. 16, acha-se dis-
posto em fôrma de malhete na bordada garra,
que, com a aldraba de mola T fôrma uma ca-
valada para receber e conter a extremidade S
do gato de moli E, formando ene consequen-
cia um verdadeiro systema de fechadura en-
tre a garra e a roda motora P; a espalda V,
no bloco Z, recebe o movimento para deante,
do gato, cedendo a aldraba T para permittir
a passagem da extremidade S, é levantada
por meio de uma mala . 6 para contar .a extre-
midade S do gato, como fica representado,.
fechando assim solidamente a garra e o se-
gmento da roda motora, independentemente
do meolinnismo do fricção.

mr-•
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Afim de que a garra se possa per em posi-
ção de se prender no gato o no parafuso de
friCe40 TIVIltad0 sobre o segmento D,
roda motora 13, em qualquer ponto entra as
extremidades d dos braços h, o salto do gato

dotado do um parafuso regulador f, assen-
tado sobre uma mola fixada na superficie
segmento D, de tal modo que, cm caso do a
extremidade S do gato vir cm contacto com
quarquer parte do tnacanismo do garra, pron-
dendo-sa nesta, a mola ha do ceder o por-
mittir ao gato de gyrar sobro sua articulação,
e ao mecanismo de tomar a mesma posição.
que si o parafuso do fricção F não tivesso
-vindo • em contacto com unia parto do me-
canismo de garra.

Esta garra prende-se e se' desprende do
gato e do parafuso, no segmento D da roda
motora, por meio de uma braçadeira h, na
cubo corrediço M, da maneira habitual, o a
oparação é como segue: quando a garra esta.
para se prender ou se desprender do gato o do
parafuso no segmento D da roda motora 13,
o cubo M impelle-se para dentre) na posição
mostrada em vista d.o secção, fig. 16, em
cujo momento a garra gyra sobre sua arti-
culação L, por meio da articulação N, na
posição representada na fig. 17, para fazer
o parafuso do fricção F assentar primeiro
sobre a superlicie curva do bloco do fricção g,
sendo seguida pelo gato S que vem asar fe-
chadoeentre a aldraba do mola T parada U,
fechando assim solidamente a roda motora o
a garra.

Quando a - garra acha-se desprendida do
segmento da roda motora a moia eapiral 1,
ora connaxão com as hastes- articuladas N,
serve para manter a garra em posição afas-
tada do segmento D, como é representado.
• O segmento, formando uma roda ordinari

omittido como desnecessario para a ex-
plicação desta invenção, sendo semente re-
presentados fragmentos de braços i.

As figs. 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13 o 14 relera-
Santana varias fermas de c.onstrueção, o os
detallia;; do urna janctura tubu'ar elastica ou
de borracha destinada a ser usada nesta op.
parelho refrigerante ou em qualquer caso que
se queira tornar uma amara =permeava]
ao gaz. Adopta-se esta juncção .a um eixo
oseillante, afim de prevenir o eseap mento de
gaz ao rolar: do eixo, da amuara por cujas
pare7des Passa o mesmo eixo.

A- Re. . 7, representa uma vista ern seeção
desta .inn etura rapplicada a um eixo tendo
movimento oecillanto.

A representa o eixo.	 •	 -
13, a ;aunado pela qual elle passa, o b, pana

Manga fazendo corpo com a mesma parede ou
fixada eolidamento nella e envolvendo o
eixo.

C representa ua mola espiral dem'eive-
•Colti	

m
çilas betu aportadas, que envolve o eixo,'

sendo o diametro interior das circumvol ações
bastante grande para impedia, a mola do vime
em contacto com o eixo.
. Uma extremidade da mola C acha-sa fixa-
da no eixo A o ea extremidade oppnsta na
manga b, do qualquer maneira conveniente.

O modo de atar a mola C ao eixo; represen-
tado nos desenhos, é. por meio de um alvado
situado no mesmo, em que se insere a extre-
midade curva, da mola, como le.representado.

A outra extromidade da mola fixa-se na
manga, como se disse acima.

D representa um-a. manga de borracha que
se passa sobro a mola C, ao redor da qual
forma urna capa apertada o impermeavel.

Uma extremidade desta manga fixa-se so-
lidamente contra o eixo, além da extremida-
de da mela, por fios metallicos ou corda de
circumvoluçães bem apertadas d. A extre
midade opposta desta manga do borracha
fixatse contra a manga 1) previne o escapa-
mento de gaz entra a mesma borracha e a
=nal. e.

Na- fig. 7, as extrem i dades da mola espiral
C o da manga de borracha sã'o ambas man-
lidas solidamente presas, na parede interior
da manga,' par meio -do uma bucha conica.

A connexao da manga de borracha D com
o eixo A previne o escapamento de gaz pro-

veniente da camara ao redor do Mesmo eixo,
o a coneexão ci L manga de borrach t coam a
manga metal Uca, b.

A mola c sorve para um duplo fim. Pri-
meiro, impoda a na ;liga do borracha do ce-
der o Mi:der-ao sobra o eixo A, contrariando
a3shia eimui unto deste o.da manga. •

gin segundo 'log,ar, pelo facto do se achar
ligada em anilai as extremidades ao eixo A

manga metallica b, suas eircumvoluçãas
se athetam oa se approximam, segundo o
caso, em toda sua extensão, ao Mesmo tempo
que o eixo A oscula pára traz o para diante;
e come a manga de borracha acha-sa aec3-
modula bom justa sobro a mesma mola espi-
ral, o esforço sobro a mesma manca se acha
distribtfido igualmente cru tola stei extonsio
o que avogutat • a duração indefinita da bor-
racha.

Na forma do construção, repre3entada nas
liga. 12, 13 e 11, usa-se uma manga motallica
independente i no envolvo uni eixo no inte-
rior da camara, que si deve tornar imperam-
vel ao . gaz repousando uma d.ts oxtremida-
das desta manga independente,sobre uma par-
te reforçada do eixo 13 o a ex tremida(' oppose
ta em ;um supporto fixado na superficio in-
terior ida camara de gaz, e uma manga de
borracha ou outra substancia fi exivel en-
volve, a mama m mera metalliaa indepen-
dente; sendo uma do suas extremidades fixa-
da no ,eixo e a malta extromidule, dm uma
travessa situada no lado da camara de enzo,como è representado.

O desenho representa esta, caixa' do jtincta
applicada a um eixo oseillanted3,eollocada tem
uma • elialata que se deve conservar impar-
meava' ao gaz. A fig.. 12 montra urna secçã,o
central longitudinal da junctura.

As efigs. 13 e 14 são vistas destaaatlas, re-
spectivamente, de uma grampaede mola pela
qual . se fixa a manga de borracha I], cem
uma extrernidado no eixo B em E, o a outra
extremidade cm um supparta fixo l e sitiado ni
parede da miar m. que se quer tornar impere
naeaval ao gaz. A representa fragmentos do
paredes de uma camara em que acha-se arei-
locado o eixo oscillante. 13 O são fragmentos
de braças que se prelongam do eixo 13, e por
cujo Indo n bomba3 no apparelho refrigee_
canto ou outro mecanismo situada no interior
da mesma comam po leal ser manobrados. O'
mesmo eixo 13 ropousa em uma extremidade
sobre um sueeorto D,na parede da °amara A,
estendealo-se a outra extremidade pela prie
rodo oppoata de medo a se achar em conne-,.
xão o ser actuado pelo mecanismo motor ki-•
tufado fera da °amara, como é representado..
E 4à . um caba fazendo corpo com o eixo 13 ou'
fixado noite, e correspondente a unia (espalda'
F gare Se prolonga de um travessa O. fixada"
no lado oppoeto -da camara A. hl tntidi so'n e
estos supp rtes E, 11 Ô uma manga metallica
indopendente eavolvondo o eixo 13, de que
uma, extremidade aeha-sa supportada sobre o
o cabo E, e a extremidade opposta, sobro a
espalda F. da travessa G. Envol venda por
sia voz esta manga metallica independente)
H, fixada om uma extremidade no cubo E, soe
boa o eixo 13, e sondo sua extromblade ope
posto fixada na espalda E' qui se projecta da
hei:Cessa G, par gramma convenientes 1
parafusos J, existe uma manga do borracha
lí(fig 12). Por esta construeção o disposição
da manga metal! ira indipondento 11, a manga
do borracha L acha-se firmemente supportada
em eu a extensão inteira contra , a pressão do
giz no interior da camapa, o, pelo facto de
envolver a haste B, torna a entalara impare-
meavel ao gazpermitte e ao eixo 13 de oscile
larlão livro o facilmente como se não e:is-
tisse juncção. A3 fig,s- 13 e 14 representam
reepectivamento vistas do frente e do perfil
das grampai de Mola I deatacadaa, as emes
consistam simplesmente em nanai; fendidos'
da'construcção usual, dotadas de pira fasoe.

Na Termna de construção, representada nes
fin. 10 -e 11, a inchara consiste em uma.
manga de borracha- envolvehla um eixo
~filante, liavenio uma sério de anneis in-
dependente.s para . iupportar a manga de bor-
racha contra a pressa° do gaz ou outra
substancia no interior de UM ornara, ou

passando por uma cerhara em eue se emprega
este modo do juneção. l'elo facto de se usar
urna sério do anneis independentes, a manga
de borracha acha-se firmemente supportada
testiseeptivel de se adaptar em toda sua ex-
tenso aos movimentos o3eillatorios do eixo
qhe envolvo, Sem incommodateeste.
* fig. 10 representa -uma. secção contrai
longitudinal deste modo dejuncção ~ficado
a um eixo oscillanto contido em uma camara
que so quer tornar impermeavel ao .gaz.
, A fig. 11 ó ume sieçan transversal da jun-

atura o do eixo oseillante, pela linha to te, da

4g. 10.
t Uma extremidade deste eixo oseillente as-

senta. sobro um supPorte 13 fixado em uma
das paredes de uma catnara C o sua extremi-
dade oppasta passa pela parede correspon-
dente no lado opposto, de modo a ser actuado
pelo 'mecanismo motor situado ao exterior
da camara, par Moio de uma manivella D,
como é representado.

Envolvo o eixo A uma manga do bor-
racha E de que uma extremidade se acha
fixada em um cabo F, fazendo parta do eixo A;
on fixado nello e a oxtremidade oppriáta Sá
acha apertada a um cubo O correspondente,,
que se projecta de uma travessa II fiada na'
suparficie interior da aunara C.
. Mim de manter firmamento a manga do
borracha E em posição sobre seus cubos le,
:aempregam-se rumeis fentlidoa ordinaties
envolvendo suas extremidades e abi lixados

, poe pirafaSue .1.
O interior da manga E é dotado de uma

'série de anuis metal licos independentes L,
ipara supportar a mesma manga contra a

pres;tfia externa do gaz, o • mantel-a afastada
do eixo A.

Formam estes ann ais independentes um
supporta soccional, do tal modo que a manga
de borracha possa se adaptar aos movimentos
para traz e para demite do eixo oecillante A,
da. mutua maneira sue na :maneta do nu- •
neis, Se não houvesse preseito do giz sobre o
exterior da manga..

Além de suppartarem a Manga do borracha,
contra a pressão exterior e tio mantel a fera,
de contacto com o eixo A, estes anne's inde-
pendentes L se adaptam aos movimentos da
manga de borracen; revolvendo com ella
para traz e para deante em toda sua ex-..
tensão, C,- por conseguinte, im pedindo que a
manga soffra, em qualquer ponto, tensao de-
masiadamente forte.

Na seguinte forma de construeerto, fig. 80
.9, a pautara tubular consiste ona um disco do
/mancha ou • ontr sabstanci conveniente
flexivel, fixado em sua borda exterior na sim-
perneia do uma das àrodes da. eamara que se
pretende tornar imbormeavel ao gaz o tendo
no seu centro uma abertura peba qual pôde -
passar urn eixo, sánlo o centro do disco fixado
no ruamo eixo, como vem representado.

Do mede analog,o ás outras fôrmas do con-
strua:1o, dosca.iptas acima, esta •ueCtura
adapta-se a um eixo oseillante contido na cae
mira, que se quer tornar imparmeavel, assen-
tando uma exlramidade serre um supporta
form ;do- em uma das paredes da mesma ca-
mama, e passando sua extremidade opposta
pela paro le oppesia, sendo proteeido ou guar-
necid como ja se explicou. .

A fig. 8 representa uma vista cmitral
cional desta inuctura contila om fragmentos
dó paredes do uma camara e adaptada a um
eixo oseillante, corno se reprosoflti.

A fig. '9, è uma vista do face de um disco do
borracha destne.ado e dotado-do uma mala es-
piral em fôrma do banco para o sapportar
contra a pressão interior, em Jogar do uru
disco metallico (fig. 8).

A representa fragmentoa_ das pire les de
uma amuara que se deve tornar impermea-
vel ao gol, orla que acha-se collocado um eixo
13, do que uma extremidade O 6 supportada
em uma das paredes da comam, possue lo sua
extremidado oppost t pelo lado opposto cor-
respondónte e soado protegido como d repra-
sontado.

Ao redor do eixo- 13, acha-se mui disco de bor-
racha D, cuja borda exterior é mantida soli
danieuto outra a supernal° de urna parede
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da camara i mi me:o de um anual de metal F
e do parafusou G.

O centro deste disso, pelo qual pesei o eixo
B, fixa, ae uolle por meio do um collar J, fa-
zendo parte tio eixo ou fixai° no mesma.

Afim do snpportar o diseo I) contra a pres-
sia do gaz no interior da caiu ira, emprega-se
um disco metallico correspondente E, montado
sobre o eixo 13 (fig. 8).

O disco E é do fôrma sornelhant 3 ao diaca D,
a ~Mando sua borda o t-r:or cauta a para-
do da camara, coma e reprasentado.

Afim de supportar o disco D e haver em
toda a extensão uma superficia unida, um
armei do metal J colloca-se ao redor da disco
~talha) E entre o qual e o anual F, a borda
exterior do disco de borracha acha-se apor-
tada por meio de parafusos (1-.

Comprehende -se facilmente quo apertando
(mim a borda interior do disco do borracha
ontre duas superricies metallicas ao reator do
eixo R; e a borda exterior entro os aunais F e
G, a canoura torn•s.) impermaavol no gaz,
Sonda entretinto o eixo II, no interior da
mesma camara, livro do oecillar par nudo
da ma mechanismo motor pa r intermedio
dl uma manivelta P, siamda na exterior da
ea-nara, como é repreoen talo.

Como meio de regular a alimont tção
a rt noniaco ou outro refrigerante que se ova-
por s para abaixar a temporatura, ha tginel
alaria Valvula thermostatica adaptada para
5 mr aduala por uma corrente electrica como
se les mreve adiante.

Convem qno o meconismo actuador da Mes-
ma valvula seja isólado ou What:ida da pra-
[iria valvnla, para impedir nesta a condoa-
tinção da humidade, ou a do gelo na ineaha-
nisins operador.

A 11g. 19 representa um plano ou vista da
cima dem0a, valsada, com uma pilhael ectr:ce
ordinaria o suas eonnoxnes.

A liga 20 é uni pont da tig. 19, mostrando
a armadura em que o mechanismo se nalla
montado, sendo isolado ou separado da base,

/o a amarada mechanisma da vilania abaixo.
A fio. 21 é uma secção vertical longitudi-

nal centril da aunara da valvula.
A liga 22 é um plano ou vista do cimo do

mc mhanismo do relogio e das paradas ele-
ett loas pela linha x x da fig. 20.

A fig. 23 é um plana oav ista superior
desta amora o do mechanisma °omiti lo natio,
por cujo ma:o a haste de valsada recatam um
movimento de vae e vem para abrir ou
fechar a valvula.

A fig. 24 ropre onta uni plano, destacado,
do um gato de mola e de uma roda de enta-
lhes por como meio a catraia, se conserva
aberta ou fechada.

A, fig. 20, representa unia base sobre que
se acha montada, sendo -ieolada da mesma,
uma armadura de metal E, consistindo em
uma secção superiar e nem s-cção inferior,
Cern° ó representado, entre que é contido o
mochaniemo mie servo para acta tr a val-
v ula

Por baixo da limo A, em que se acha flauta.
p ojectantlo-so para laixo, existe uma cirnam
movei C, em que se acha conti lo o mecha-
insulo destinado a actuar a valvula, e que
serve tarnbem do recipiente rara receber o
refrigeranto na sua passagem para a vai va-
la, o ajunta I, interposta outra esta comera
e o lado inferior da ba33 A, para tornar a
junta ia:permeava' ao gaz.
• Afim de ao isolar a armadura Ti da base a,
s dsre que ao echa moa Latia, p ira prevenir mi

candeneação do humidade ou a formação de
gelo na mesma, pela fropria acçãto do mecha-
insmo, poetea isolantes se interpram entre a
base A e a. armadura E, como a represen-
tado.

Sobro uma Irste G, cuja extremidade infe-
rior assenta no doará° 11, fig. 21, existo fl-
auta uma espora I; cuja extremidade se pro-
longa em uni entanto formado no carrinho .1,
no qual se acha fixada ta haste do valvula O,
reprosentada. parcialmente em linhas pon-
tuadas.

Na eatremidado opposta de J, existe um
in dá aspa ai K para manter a vale Ma ji s

* Lr) seu assento, quando está fechada, e um

paraf,t;o jus'avel L, com batotara NI, sor-
vindo p tra ajustar a tensaa da mola K, de
modo a opor ir sobre a haste da valo ala com
a força dasai ida.

O espaço N, entre a extra-mi tal cho para-
fusa is. e a extremidade da hastallo valvula O
(dg;. 21 e 23) pmrmitte o movimento do vaa e
vem da haste de valvula O, para a'kir e fe-
char a valvula que traz em sua extra-
m:d

Ao rz..4or da haste aorta-, 1 0, accommoda-
so unia jandura tubular de barraoha P, de
que uma extremidade cm uni cubo a,
que se estendo do lado inferior de h tse A e na
aunara da giz Q, achando-Mi a. extromi t ume
opposta lixada ein muna parte ratoeT.di b, da
h ato U.

Esta junctura torna a comam Q impermea-
vol ao gaz, pormittintio a livro i scitinção da
haste O para a ttiar a valvula.

Fixada na eXt road bula superior desta liaTe
h 1, um gato da mole ajueatvel R, figa. 21 e
24, (mo ratona a connexão inechanica entre o
moa mnismo montado soare a armadura isa-
laili E e o meelemismodo valvula coatido na
mimara de ea .12: Q, o qual gato é operado ou
actu ido pala. acção intermi tten ta do uma roda
dentada S, no momento de so abrir e fechar a
val vula

Sobre a armadura seccional i mmci t %acha-
s o mimou talo o mechanisnlo pe:o mal ah isto G,
na camara tI gaz Q, 6 acto ida de rnod in-
termiitento para abrir o fechar a valvula,
como se disse acima

Este mochanismo consiete essencialm Me
em um systema do engrenagem o ase apamen to
de ralogio, com uma mola .de relogio T, paro
lhe carimunietr movi aento,como represent
a fig. 22.

O movanento inbormittento que acciona o
meclainismo destinado a abrir o fechar a viti-
mada D, pro Imido por um mechanismo ele-
ctrico que coasiste cai um ponteiro Lanctuando
alternadamentm contra as extremidades v, a,
de uma ancora te, o', ti xml 1 em uni eixo os-
adiante X.

Uma mola espiral (1, que .nvolvo o eixo am,
servo para afastar a armadura 13, fig. 20, do
cantacto com o electro-iman G, como se des-
creve adente, e erguer as extremidades tm
da ane tra mant,na lo-as alternadamente
em caatacto com o ponteiro U, cimo é 'sopre-
s ontado.

Na extromitale superior da armadura E
(dg. 20) acha-se montado um eleetro-iman
ordin trio g, cid I. armadura (se ache fixada
na extremidade dm uai braço vertical K, que
vibra pelo movimento da mesma armadura,
(man lo vem em communicação e mm o iman g
e se pia Iara rl nommunmação com olhe,
sendo a ancora Nar actuada do modo a doefa-
zer alternadamente acoanexão doe oxtremi-
dadas a a do I; pelo facto de se abmixar para
permittir a T T do passar sobre cilas, qnando a
armadura acha-se (ara de ~munia:m.4o
com o imo a, 'por meio d t mola espir el d,
tendo recuado contra uni deacan-io e, acha-se
prompta para do novo vir em contacto com
o iman g e actua, a awora m, no momento
proprio para perimi:Uh' a lt de passar sobre
tuna das oxtremblades tm a, afim de dar meia
revolução para abrir ou fbehar a valvnla,
segtualo o caem sendo detido em seu movi-
mento pela doseonnexão tia armalurl
ima n g, com é repro-matada.

Este alcatra-Mann g nelta-se em eonnexilo
cem uma pilha °Ninaria ai por meio de II s
a, do modo usual (fig. 10). Esta plili i acha-
se, pmr sua vez, em ao:mexam com qual mor
thermoetato conveniente (fig 19, linh ts pon-
tuadas), que constitue a cominas) do mecha-
nismo de voltada e do mechanismo montado
sobre a armadura II, por intermedio do Me-
dro-anui g cem o thermostato p mio qual
regulam-se os movimentos para atrir e fe-
di ir a va:vula D, por meio da variação da
temperatura, como foi descripto. Afim do pôr
o mechanismo do valsada em acção para abrir
ou fechar a vai vida 13, segundo o caso, a
corrente da electrecidade proveniente da pi-
lha ia, Ode ser traçada como sogue:
A lartir da pilha em,a eounexaa tem 1oar

ielo tio ,m com opo isoladosolado 1 montado sobre

a arm ,dura A, o dald pelo olc.betro-im tu g, ao
cmtacto, pelo fio 5 com a armadura E e pela
mola ta.chmla 8, tig,. 22, que 6 representada
como sendo em connoxão com o ponto de
contacto isolado 10 ao poste 2. Do poste 2,
a comuto pus-a ao thormastato, e tralii á
pilha um, completando useira o circuito.

O effelo desta corrente de electricidade as-
tabelaci ta como foi desoripto, 6, em oonnexão
como o thermostato o o .electro-imin q, de
accionar a ancora so e permittir a IT de etToa-
tu ir sua mola revaluçao, quer para abrir quer
para fechar a valvula D, o, pelo movimento
do machanismo de relogio, a direcção da cai'-
rente electrica é mudada par moio do excon-
trica 7 (tig,. 22) o a ancora collocada em posi-
çlo do soltar o ponteiro Ia para fazer sua
meia revolução o abrir, como se disse, ou fe-
char a valrula.

Cala movimento succeamivo do mechanismo,
para abrir ou fechar esta valvula é devido is

-acção do therrnastato, cansada pela variaçãa
de t onparatura que mula a direcção da cor-
rente	 electrilda to da pilha e obriga U
&panar sua moia revolução.

Nos movia' n to 3 vubseventes d itiec inismo
do relogio causados pelo facto de mudar o
thermostato (i direcção da carrente, e pela
meia revolução de 11, a corrente olectrica
desviada o mandada pela mola opposta cor-
reapon lente isalada 9, e dahi ao poste 3, de-
pois ao thermostato, o finalmente á pilha 171.

completando assim o circuito em direcção
opposta para abrir ou fechar a valvula D,
afim de interceptar on admittir o suppri-
mento do refrigerante

Nu movimento intermittente do U ao etTee-
tuor sus meia revolução o passar de uma
ponta a, da ancora ta, á outra, o excentrico 7,
fixado no mesmo eixo y, muda as molas 8 e 9
alternadamente com suas pontas de contacto
correspondentes 10 e 11, mudando assim a
direcção da corrente eleatrica, como 6 repro-
sentado.

Na fl. 22, o excantrico 7 6 representado
COM desprendendo a mola O da ponta do con-
tacto 11, e pondo a mola 8 em contacto com
a ponta 10. •

Va-se pai; que, a cada movimento do ther-
mosta to, a ancora pormitte ao ponteiro U
do oaactnar moia revolução, levando a roda
entalhada. S um espaço para manter a vai-
ada aberta nu fechada, e ponetrando o gato
R em um espaço ou nasentanlo sobra a extre-
midade de um dente,e.omo representa a fia% 24.

R.assim por diante,o mechanismo de relogio
é posto da modo intermitte.nte ene movimento
para abrir e tachar a valvula alternndamonte

cad e variação de temperatura pala acção do
thernmtato o da pilha.

O grán do temperatura desejada regula-se
pelo ajuste do thermostato, flua locansegnin-
tament c rara da dependencia da valvula e do
mechanisum0 que , !etna esta.

A sul-abam rafrigaerante é con balde à,
aunara de valvuli Q por um tubo Oa repre-
sentado nas figs. 19 o 22.

Afim de prevenir a formação de gelo ou
condonsaçan de humidade no machanismo ac-
tuodor desta valvultapala acção tio refrige-
rante, o que o tora iria incapaz do abrir e fe-
char a valvula, tosta mesma valvnla fixa-se
sobro a extremidade do uma haste O (ou faz
corpo com esta haste) Tio se prolonga por uni
tubo Ge, atem a uhiatutnia nocesseria do mecha-
nismo, em cujo tubo Ga, em sua extremidade
exterior ou para) delta, colloaa-sé o assento
da valsada, servindo o tubo 02 para conduzir
o refrigerante da carnora Q valvnla.

Para pôr em operação no momento eonve-
Men te o mocha nismo electricoat cima deseripto,
destinado a abrir e tachar a valvula afim de
admittic ou interceptar a entrada do refri-
gerante no arparei/mo tio rafrigeração, por
meio da variação de tolinerattira, e adoptado
a outros fins d mpendentos des variaçõea do
temperatura, imaginei o inventei •um thr-
mastato pr ,enelten !o odes fins, que se con-
struo e acciona subst . ncialmente como segue:

O objecto ulterior de minha invenção é con-
struir um thermostato cujos movimentos,para
mudar a direcção de uma corrente de eleetri-
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cidade, sejam positivo3 o instantaneo3,
da conservar a pilha indofiniOamonte polo
tacto do manter o circuito foc!utdo ocias a in-
terrupção menor possi vol.

Para conseguir ooto fina emprego nma tira
do metal susceptivet do dilataçao o coatrao-
ooão, zinco preferivelmente, fluo, em combino-
oito com nma birra de mola vibratoria, tra-
zendo uma armadura, _o una iman ordinario
em fórum de ferradura, se dlspOo do. mole a
effectuar instantaue.amonto a mudaim 1,
direcção do corrente do electrioldado, como
passo a oxplie.tr .

A fig. 26 é uma elevaço do fronte, o a
lig. 25 um perlado meu thermoolato apodei-
coado, applicado a um apporolao refrige-
rante.

A, repre%3ob3, rt bs3 s )bro que Se acrt
montado o mochanismo TIO COailio) o ther-
,mostato pooprio.

13 à uma barra vibratorio fixada em (o In)
unia extremidade ona una eixo C interealodo ou-
entre duas pontas D E, na travessa perpondi-
caiar F.

blaoxtromidado da Irra vibratorio Bdixo-so
uma armadura G, de modo a se mover para
traz o para diante entra 03 pulos II II', do
tm iman ordinario oin fôrma do • ferradura J.

Fixados na base A, existem doui prl.,tes
werticaes dotados do parafusos 11', com poa-
tas do plotino L L', contei giro A borra vibro-
teria 13 é levada alternadamonto com um
movimento rapi to o repontmo para ma lar a
direcção do uma corrotao do electrici Iode.
Laminas do platina Al M', insorerrose orn codo
falo da barra 13, pora consola ir as duas su -
porfie/33 do contacto do piado I, do modo or-
dinario.

Postes de cannexão NN' achom-so fixados
na bise A, triven lo fios conooxão 03',
que servem para conduzir a corrente da ele-
ctricidade alternadamento em difluo:ars di-
recO los, quanto a barr B fica oimpollida al-
ternadamonte para a armadura G, instanta-
neamente contra os polos oppostos cio lama J.

Conduz-se a corrente do muno pilht à barra
yibratoria 13, pelo poste do contacto P.

Para commumear a esta barra vibratoria
um movimento do -vao-vom entro as duas
pontas dá contacto LL, para mudar a direcção
da corrunto tio elo:trioidado é fazer movem'
conseguintomento o outro mechanismo

• connexão com esto, suspende-se um o tira
convenionto V ao motal, proferi velmouto zin-
co, a que se deu a tonsão desejodo, entro
um braço R, que se projoota da barra 13, e
uni parafuso ajustavol S em um supporto 1',
fixado na base A.

Comprehende-so foeilmonte que a dilatação
e contração do lira metall:ca V, varia con-
formo a tomporatura a quo se achar exposta,
o quo a tensa° que. se lhe deu por meio do
parafuso S a torna extreinamento sons' vel
para ofrectuar a vibração d I, barra 13, a qual-
nner gráo de temperatura para que se ajus-
tar.

Afim do pro luzir um movimento inatan-
• bino da armadura,. alternodamento do um

ao outro dos postes do contacto 	 pela
• dilatação o compressão da tira do motal V,

lixa-se • em um lado do borra. vibrOtoria 13 uma
mola W, cuja tensão so polo regular por
moio do parafuso Y.

Por esta combinoçlo de borra dotada de
mola o de iman J, a mas ligeira dilatação ou
contracção da tira metalltca V força a ar-
as alara, G a vir, com movimento brusco e
rapido, ai nauta °oposta do contacto para
maior a dirocção da corronte, coa:Urino o
caso.

• A floração do iman J é do manter, com
força sufficiente, a armadura O em posição
contra umo das pontas de contacto L, atá qtu
a dilatação ou contracoão da tira V soja suf-
liciento para varrem' sua attração soltando-se
então a armadura o possua lo ao polo opposto
com movimento brusoo o fazondo, por conse-
gui:ao, contista° instan tone° coai tuna ou ou-
tra das pontas de contacto L, afim de moa lo
a direção da corrente do electricidade, como
se dia3 acima.

Deveoso notar tombem que . a armadura G
não voai em contocto com :os polos do hum

J, elas Suis viben'irs Pira traz o para dl cate,
entro elle:, nporoximando-so poréln das 11103-
mos o 'soai:todo pira. prodazie a :atracção
necosmrit o parando par meio das pontas do
plotino o das tira3 M, polaaquaoa Õ Mulo' t
a direcoNo mli Corronto.

Devido "a est t. cinnbinação do iman J o da
barra vibratori t 13, dotada om nm lodo d
mola w, a armodura O podo so fazer p troo ou
mantel; em qu dqaor poatá dado n-t sal p
sagem do run polo a outro do int •n e o movi-
monto desta :trina lura não dopo to sómonto
da dit ttaolo o cri:atraco-10 di tira mobilie V
porém do inst ato em que a dilatação oa cota.
t noção dl mos na tira é sall -tont 3 pira ven-
cer a contracoão do polo II do • ima ta em uma
diracção, o a ar traçio combinada do polo op -
posto h' o a rasistencia da In NV em outra
direcção), fican to então solta a armadura G o
pus indo do mmmi polo rt outro ; ou do urna
ponto do contocto L á outra, conformo o caso,
instantaneamonte, com movitnonto brusco o
rapido, len lo ssim praticamente uns cir-
cuito fc1i tdo p ri osSejurar a duração da
pilha.

Afim do ad odor o ;voar:olho Ilo refrigera-
ção ou tal rio mão do gelo aos climas quentoo
ou a03 0a503 em que a temperatura á muito
alt t 'para se LIS ir o banha orditurio do agua;
para esfriar o refri ;era ate emprego o mottiolo
o mochanismo seguinte, do eofriar o tubo do
conderra mão, que consisto Ossencialnionie em
submetter o; inisal03 tubos a acção de agu-
o do una vela-no do ar, como Se descreve
adi tpte.

Nos do:olhos annexos sáMonto se represon..
tom as porto; cli machila de rotrigeraçao, ou
fabelcição do gelo, necessarlas para fozer
comprehendor clara:no:ao esto ponto de mio
Dito invonção, que consiste emendada:mote
em uma bomba peia gool o refrigeranto o
condonsa o reduz ao °Aut.) liquid.m, nas
tubo em Ibrala do sorpon aia om que o
refaigeranto condenSadu $e tufai, o to coo luz
ao roservatorie, -o socçoos do tutros pelos -
qu tos o refrigoranto ao leva á com •oi, voe se
clave rofrigm ar ou atinara e:n que so devo
fazer o gelo, o se removo da mesmo c unatoi.

A 11g. 27 repto:anta um t secç ito vertical
longituIlnal control cl st3 apparelho, m
trotai° o mo shoniorno por cujo moto se cabo- •
tua men methodo do esfriar os tubos do con-
douaação.

Allor, 28 ó Urna secçã',) varara. longita U-
nau contrai sornollianto á lig. 27 em pio os
tubos do condeno tção acham-se oncoixiatos em
tubos do dimnotro maior, pelos quaes itn-
pollo-so agua orm um votou) do ar Cozi-lb:-
nado, para esti:lar os t tbos do condensação
que eller encorram, circutoudo ao rodor dos
mesmos.

A 11g. 20 reprosen to uma elevação do la-lo
de uma bomba ordinar:a de 

r'
onz, deotocoda o

doiaola do uns rovestimontollOroso, dono 'se
descroverà adiante.

A figo 3O rapresoota um fragonento do um
tubo do condens tção, destoe ido, teu lo um roi-
vootituonto filr000 . seinelli unto ao da bo:nba,
fi o . 253.o

A, representa tuna SOeçãO vertical longitu-
nitt control de unia caixa convoniento, no ia-
ter:or d I. qual se calloco o mochonismo por
cujo meio efructuo-se este mothodo de esfriar
as tubos de condonsação.

Coisisti e.sto moo:tants= eammt sorpontina
do tubos 13, pelos quaos o 1'011.1ga:unto con-
densado se conduz do uma bomba do
saçlo Ca uma reaorvatorio 1), e em cujos LiV.,03
13, o refrigerante condensado Se osfria na sua
aassageinda bomba do condonsação ao rasor-
vatorio, como se disse acima.

EMproga-oe um ventilador G para impollir
uni volumo de ar entro e pelos tubos de Comi-
donsaçãe 13 o ao rador do 3 tubos perfurados I,
rato fornecom a aono, a qual, levada meia
corrente de ar toe:ove:Ponto do ventilador,
inunedeco os tubas de condo:mm -1p 13:o a
hom'm C,completando assim o monanismo de
osfri
.'A, bomba do condensação C, pela qual o no-
*r. l oarante tico imola to poios tubo; de raiá-
'geração,geração, condensado o impellido pala serpen-
tina do tubos 13 e da,hi levado ao roservatorio

D, acha-se collooada na caixa A, do mo lo
receber a humidade o o rotulou de ar forne-
cido polo. ventilador.

O rasorvatorio 1) podo igliolmonte $3 cri:-
•toe:Lr no caixa A, cm padção convoutonto 

para r000'rer o ar o a agiu o auxiliar o as-
friamento do refrigoranto que contem, S3 for
desej
: Os tabas do alimentação do aguo, horison-
t 103 1, collo:mm-3e outro o ventilador G o 05
tubo3 13, o são dotados de uma surdo do orid-

pamnonos, do modo a lançarem a agua
em forma do chuveiro sobre os tubos .13 o a
bombt O, sob a acção da corra:ao do ar pro-
yealonto do ventilador.

Fio cm aliment :doa de a orta por mio de um
: tubo J, figo. 27o 28. 	

o

O eixo do vontilador G pólo, ser (Sie O em-
prega 'o como mo!o do litro luzir o chuveiro
do arou t que devo sor leva Ia pala corrente do
ar afim do Inunolecor o corri:tr os tubos 13.-

Na figo 27 a extremidade da caixa A é
aborto pra pormittir ao ar o a agua,
assim como ao vapor provindo dm tubos do
condensaollo, do °suporem facilmente, le-
vando assim fOra Continundamento o oiro-.
dueto da °trapo •tção dos tubos 13. 	

.

.N1 fio. 28 a caixa A tom unis, abertura, em
sRo ladca. superior, para abnittir o eoc tia •
monto do ar o pro lacto da endonsação da
coixaalepoio de passar entro o pelos tttbo; 13 o
no reler da lomat) t C, sob' n lu c) o excesSo
agita pelo tnbo

A flui. 30 r3preSlnta um fragmento de um
tubo do em lea,açãO 13, destoc o do o revestido
mio nma subst oleio fibro3v canveniento para
absorvor a humi Me, afim de auxiliar o oo-
filamento do; kC:o; 13 p oio rapi la evaporação

agita, cansada p1 t. ferie Corrente do ar
lonçad 1 pelo vontilador G.

A bomba C, fig. 0,.é igualmente dot ida do
um revostimento abraso M, semelhante •o do
fio:moa to do -t nba do condensação, dispoái-
çlo vont ,jos.o. e mui contribuo pua o esfria-
monto do bomloo eMottonto conionsa o refr:-
gorara° em liquido o impello o liqul-lo cola-
densido no roanwatorio O.

Na fig. 28, os tido); Ti Pernil-Si Ce!IOCade3
em tuboi Is', mii di ;metro c.o . tablera v3:mon to
maior, do modo rirro a aguo impe:lida potes
°sonos existentes entre os hl os do condoi:-
SM-to B o 03 tubas majore; ir, polo for te vo-
turno de ar proveniente do soprador G,obsorvo
o ralor dos tubos 13 o si °supus.' em vapor ou
condonsodo na extremidade em fóran d.o sino
P, o contra a bomba C, como é representado.

E' evi lenta que so pólo empregar uma
bomba do ar em lagar do um ventilador, como
represontmn 03 dosonhos, o que .os tuaos
can:tons:não pedem ao humedecer do outro
uso ! o que por jactos womenos ou chuveiro da
non o como indica a lig. 27, piram tina di con•
dumzir ou absorver o e dor dos tubos 13.

Em resumo : reivindico como pontos o c t-
ractere3 constitattiV03 da invenção:

1. 0 Em um opoorallio do ro:rigoração,
combinaçlo dos item refrigerantes, tuna ca-
ipora om mio descarregam os MeSMOs tubos,
una reservai°. io e bombas do grtz interpostas
marro a momo ounor 1, o o resorvatorio, coai
um eixo =Manto qae se osten lo na Menta
caira,"a a uni mochanismo dentro d t mona
°amara, f izand i c ommunicar o mona) eixo e
o: embolos das bomb is subst um'a [mon to como
foi descripto o rego-sentam os domnhos

2. 0 Em ttm apparelho eefeigerante, o tu-
bo'; de mon igeroção o uni t cattaara cai que
descarrego tu na MeSilles tub03, Mn reser va-
torto e um t, bomba do gaz disposta entre a
mesma camira o o reservatorro, em combi-
111)010 com um eixo ossillante que se estenda
através cli. ounira, um bairtnohn lixado no
ni3smo oix

i
) con	 olnox0os entre o na 'so bolor:-

cinte oi embolos da bamOrt,um ei xo do rovolução
sopportodo na moam e lixa o tuna cannexi:o
cli manivella e haste entra cotos dons eixos
substancialmente, co no foi deicripto e para O
tina especifico da.;

3.0 Em um apparollto refoigarante, a com-
binação doo tubos do refrigeração e do uma Ca-
maca CM mas (Dast:arrogam 03 n10311103 tubos,
um reservatorio o urna bomba do gaz inter-
posta entre a mouro comera e o reservatorio
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um eixo oseilauto que se estende 113, aunara
a, nas machanisrno dispasto na mesma calmara,
lierando o mesmo eixo aos enaholos d.i 1»mba,
um calhar atado á parede interior d t mama
cansara, ao redor da mesmo eixo, uma mola
espiral eavolvendo o mesmo eixo e, o. uma
manga do borracha envolvendo a mesma mola,
sendo ambas a mola e a manga, fixadas em
suas extrensida1e3 re3pactivamante n MISMO
eixo o tonar, substana amante canso foi des.
edito o pira o fim eepacdricado

1.• Em um apparelho refrigerante, a em-
binaçã.o das tubos d3 refrigeraga, uma ca-
nsara em que descarregam os mesmos tubos,
urn reservatorio, uma bomba de gaz pela
qual aspira-se o giz, fera da mastna eamara,
condensado em liquido e se impelia no rasar-
vatorio e um mechanismo para, accionar a
mesma bomba de gaz, com um diaphragma
chisne° disposto de medo a ser actuado pela

•pressão do ,,ssaz nos tubas de rafriger mão o
um mechanismo actuado polo movimento do
Mesma diaphragma, por cujo meio a connexão
activa entre o mechanismo motor da bamba
e a fonte do tirça effectua-se automatic i-
mante e se interrompo a certas prosas pre-
determinadas nos tubos de refrigeraaão, subs-
tanaialmento cansa foi descripto e reprosen-
tam 03 desenho;;

5. 0 Em uru apparelbo refrigerante, a com-
binaçãa dos tubos de refrigeração e da bomba
do g z, pela qual o gaz é aspirado dos tnaos,
condensado e impollido no resarvatorio, o um
mechanismo para acionar a bomba, C3M urna
o • mora, communicando C3M 03 tabas de rent-
garaçio, trn ditphrogma &asilo° o disposto
do moio a ser actuado pela prassão ile gaz
Mesma cansara, uma alavancaralustavel que
se prende á vontade no mesmo di iphragma e
um machanismo polo qual o movimento da
mesma alavarre a liga-se com o meliantes-ao
cose forne33 a forço, ou S9 deslig L d) mesmo.
com o mecanismo motor da bambo, sabstanci-
almante Como foi desaript) e representam
03 desenhos;

6.. Em um apparelho rafriger•nte, a com-
binação dos tribos de refila:oração, uma e. -
atara em que descarregam 03 11133M35 ttlb3t,
um reservatorio e uma bomba da gaz ontre
mesma camara e o reserviatorio, con um

• diaphragina disposto d3 modo a ser actuado
pela proso existente na In 'una cam ira,
uma alavanca tendo uma extremidade cylin-
drica, ampararas° re,galador que se prande
no miamo diaphragma. tima segunda alavan-
ca dotaria de mola o tendo uma extromida !e
curvada que se pranto na extremidade cur-
vada, da primeira alavanca e um ma •hanismo
par caio meio a connexliz operativa entre a
bomba, e o machanismo folmeselor da força se
effectua o se interrompe pelo movimento da
ultima alavanca, substancialmante como foi
ospocificado ;

7.0 Em . um appareltio refrigerante, a com-
binação dos tubos do refrigeraçãa, uma °a-

• marra em q in descarregam os mesmos tubas,
um reservatorio o *In bomba de gaz entre
a Mesma amara e o reservatorio, um eixo
do revolução, um mochaaismo do caiu-nanica-
ção conveniente entre esta eixo o a bamba.
e urna palia volante de revolução, sahre o
mesmo eixo, cam uns m .oletnialle de Pelo do
fricção para ligar a mesma polia e o eixo,
um diaplinigm disacat o (13 modo a ser
actuado pela, prassia existente na mansa era-
man. urna alavanca tendo uma catrafilai ele
cylindrica, o um parafuso regulador na o Usa
estralai lado, uma mola para, mau br o
M35111) parafuso liras) no mesmo diaphragar
Irma segam-1s alavanca dat ala do mola,
t arado uma extremidade curvada pia S3
prande na orarem] lide curvada da primaira
alavanca.° um nroah animo calveniento entre
a segunda alavann, o a barra erradia:a,
sabstancialmento C3M0 fui deseripto e para o
fins 03par:ideado;

8.0 Um freio da fachamonto positivo e
do fricção cornhinvio, contraindo o ope-
rando, de In -ui) a venur a inalada do me-
cha:113mo para ser pasto em movimento o o
fechamento subserriante do frei) o da polia
motora juntamente, coma represantun Os de-

- senhos ;

9.0 Em ren frai3 ile fechimen!o positivo o
de fria, co Alindo, o bloso cl) fricção G,
esaorragan lo sobra o gaurho, o parafuso de
fricção F e o gata de mola E, montado sollra
a borda D d polia motora, tudo nonstituido o
operando suastanctalinent3 cama f ,t de-
s eri pto

10. Em um Preto construido o operando,
substanci cimente como tal descrito o rapre-
Santarn OS (IC3001103, O bloco corra (iço do fric-
ção O, movendo-se a um angario tal, relati-
vamente á peripherta interior da borda D da
polia motora, que augmanta a fricção do
parafuso F, ti proparção mu o mesmo bloco
recna diante della, corno roi dascripto o para
o fim espaeiticado;

11..0 Uma junctura tabular de liaste, consis-
tindo na consternação do uma basto oscilla,nte

-ela parede pela qual passa, cam uma manga
lixa sagrara na maura pinai° e envolvendo
a h sta, o uma manga de borracha envolven-
do a haste o fixada numa extremidade delta,
e em outra extremidade na mesma manga
fixa, substancialmente corno foi deseripto;

12. 0 Uma junctura tubular de ' haste, con-
sistindo na combinação de uma 111St 3 dotada
do movimento alternado e da parede pela
qual passa a mesma haste. C321 rena manga
fixa li, atida á mesma pare.le o envolvendo
a ha,te. uma inala espiral envolvendo a
mama Iraste, e uma manga de borracha en-
volveu to a mesma mola espiral, serrio
mala e a manga gales em sais extremidades
raspa tvamente á, haste o á primeira m m-
ga, e ,mo se des Taveu a3insa, o para o fim
espeeficad i;

13. 0 Uma juntura tuhalar de hasta, con-
sistindo na cambinação de uma haste osail-
1 tnt-3 o da pirado rola qual pissa a M33111

haste, com uma manga fixala na mesma pa-
rado e envolvendo a mesm i. bate, unas Inala
espiral envalven to a mesma hast o no inte-
rior da mesma manga, e atada em uma ex-
tramidado á haste, ama manga de borracha
envolvendo a mama inala espiral e fixada
apertai imanto na mesma haste em.uma ex-
Candi ide ten bucho conico envolven lo frou-
xamente a meana haste e collocado entr.
ella o a mola espiral, por caio meio a manga
de borracha e a mola espiral fisarn apertadas
e inantalas presas na pirado int•rior da mes-
ma valvula, o um grampo na extremidade
da Mesma manga, substancialmante como
foi desaripto e para o fim ospecifireado;

ll.° Uma infetara tubular adaptada a
eixos oseillantes, consistindo na mane.i de
borracha, L, e no manga do metal indepen-
dente R envolvendo o eixo 8, trilo em com-
binação e construindo e operando como foi
dekripto e para o fim espaalfleado;

15. 0 Unia junctura tubular consistindo em
unia manga, do borra-ha ou outra substancia
conveniente flaxivel, fixada em urna extrami-
d Ide em um eixo (minute, e tendo sua outra
extremidado fixada em urna parede da ca-
mera que se quer tornar iinpermeavel ao gaz,
sendo a mesma manga dotada interiormente
do uma serio de anneia independentes, sub-
stancialmente, como foi des3ripto . e para o fim
especificado ;

16. 0 Um a itmetura elastici admitida, a um
eixo oseillante, construido e °parando sub-
stancialmente como foi descri pio e reprasea-
tam o-s desanima, e consistindo oro um disca
de borracha O, de que a borda extarioracha-se
da ida na parede da Gamara, em-manto sua
borda interior envolve o eixo 13, em rine está
lixada c orna se de 39P3VOU acima;	 -

roo Em coratanaçãa C3:11 O tli ;e° lo borracha
D, cuja barda exterior a3111-3e segura na paro
de da ninara que se mi ar por ost 3 meia tornar
impermeavel an ar, e fixada cantralmente no
eixo R, cano é rapines:int Ido, a m'1s L, en-
ralad t em fôrma do Imehice. sabstancialmante,
como fui descript o e pira o fim espetando

18. 0 Urna %atirada thermastatle a rulapt ala
para ser usala em apparelhos de refrigeracão
e para outro; tias, consistindo eis uru macho-
n larno conveniente do rel agia montado sobre
urna armadura isolada de sua base de sup-
porta, os qnal base acha-se tambarn fixada
urna c amara isolada para reeeber a sabstancia
refrigerante na sua passagem para a valvula,
na qual cansara acha-se concedo o mecha-

nista') que serve rara actuar a mesma val-
vida,e sendo este an -ah anis rao actuado por um
Lha:arrostai° o:n combinaaãO com um pilha
eleetrica e um electro-iman, substancialmente
COM) foi descripto

10.° Em urna vai aula nanstrulla, disposta
o funecion indo subst ~latrante corno se des-
cravara acima o rapreaentam os desenhos, o
inechanismo de abrir a valsada contida na ca-
nsara isolado, impermeavel ao gaz Q, senda a
a valvula e o assento da valvida collocados
em u n tubo 3aporado em communiaação com
a mesma °ninaria e á distancia conveniente
della, como rai desuripto o para o (lin ospaci-
deado;

20. 0 Em um valvula adaptada para ser usa-
da em apparellio3 de rerrigeração e para
outros fins, ajunetura flexivel servindo para
guarnocar a haste oscillante G, cantida e ope-
rando na mamara que recebe o gaz Q, sendo
uma extremi tade da mesma junctura fixada
em uma parte reforçada da haste G, oa, outra
extrainidado fixada em uru cubo a que se pro-
je.ta rio lado inferior da base A, substanc ial-
mente C-Mle rui deseripto e representam os
desenhes ;

21.0 E a um machanismo de valvula,d13posto
e operando substancialmente como 83 descre-
veu acima o rep. ..esentam os desenhos, tendo
um movimento In termit ten te, o gato da mola,
fixado na liste G, e a rola entalhada 8, por
cujo meio se mantem a valvula aberta ou fe-
chada esten lendo-s) a mesma haste de val-
vala, na ()amara impermeavel aii- gaz, substan-
cialmente como foi doscripto, e rapresentam
os desenhos;

22.° E2 uma valvula adaptaria para se
usar em apparelho3 de refrigeração e para
outros fins, em combinação com uma pilha
electrica m, um electro-iman o, e uru tilarmos-
tato canveliento destinado a actuar o rincha-
nina° de relogio, como se descreveu acima, a
ancora vibrato:ia W, fixado-no eixo de mola
(montante x, sendo o mesmo eixo actuado pela
colmarão e desoonnexão, relativamente ao
amara g, da eamara f, para erguer e abaixar as
pontes e e, na extremidade da ancora W, afim
de 53 prenderem e desprenderem da extremi-
dade do 'nateiro U. alternadarnenta a cada
meia revolução; substancialmente como foi
descripto o representam os desenhos;

23.0 Em urna valas& que se s bre e se fecha
por uru movimento alternado de meia revo-
lução de um ponteiro U, actuado por um me-
chanismo de relogio conveniente e regulado
por uma an3ora W,fixada no eixo oscillante x,
da armadura f, de um electrotiman g, as mo-
las 8o 9,aetuedas alternadamente polo exceli-
trico para se prenderem e desprenderem das
pontas de contacto 10 e 11 .quando o ponteiro U
faz sua meia revolução, na °ocasião de abrir
ou fechar a "arritmia, substancialmente como
fui doscripto e representam 03 riS80111l03

24.8 Um thermostato consi4tindo em ama
barra vibratoria de mola 13, tendo fixada nana
urni armadura G, um electro-iman J entra os
1)3103 do qual vibra a armadura, pontas do
~tacho ajustas-eis L 1., para fazer parir e
regular o movimento entre os poios do ele-
ctro-iman, e pelas quaes pontas da contacto
a ilit:e*to da corrente de electricidade desvia-
52, O si eira do met 11 ajustava( V, -seévkralb.
para actuar a barra vibratoria o movei-Orara
traz e para diante por sua dilatação o conTtrat-
ção, tudo di ¡pago e operando sabstancialmente
cama foi descripto o representam 03 dese-
rdes;

25. 0 O metias-10 de esfriar os tubos de con-
densação em apparelhos refrigerantes, acima
descripto o rept' ssontasio pitos desenhos, o
qual consiste em iam alir um volume de ar e
agua, sob pressão, pelos trilam de condensação
e ao redor dos mesmos, como foi descripto e
para o fim especificado ;

23. 0 Em um apparel l io refrigerante a com-
binação da urna sarpentina de tubos do can-
den ação, um ventilador e tubas do agua,
tanto SOUS OriflaiO3 do s bifida entro o venti-
lador co a mesma serpentina de tabas do can-
de:Nação, corna foi deseripto o para o fim es-
pecificado;

27. 0 Em um apparelho refrigerante,a com-
binaglo do urna serpentina ou feixede. tubos
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de condensação, um ventilador, tubos de agua
tj nina caixa ou plano inclinado construido, e
disposta stibstarialalMeitte como se descreveu
e para o fim especificado ;

28. 0 Em um apparelho refrigorante, a com-
binação do uma bomba, urna serpentina ou
faixo de tubos de condensação, em que o re-
frigeranto condensado se esfria, uma serpeia-
ti ia ou feixe eorresrondente de tubos de maior
diametro envolvendo o circundando a meama
serpentina de condensação o esfriam:mito, e
um tubo de agita e um ventilador, construidos,
dispostos e operando subs!ancialmente 'como
foi desoripto acima e representam os desenhos
annaxos pira o fim especificalo.

Rio do Janeiro, 10 do, novembro de 1800.—
Co no procurador, lutes Gdraud.

IMEffia M.11,

N. 1.003 — Memorial desceiptivo acampa-
soliando uni pedido de privilegio, durante 15
armo.; na Republica dos Estados Unidos do
Braoit, para a magina de escoar card dano-
minada—Seccatior Sá. Invençao de' Lia.,
Preitos de 84, morador em Cantagallo (estado
do Rio . de Janeiro.)

Este apparallio se compõe de unia co mais
tel'as sem fim, a, a' a" etc., meballicas, de
comorimento conveniente e determinado, de
conformidade com o tempo que se deve de-
morar sobre olhas a mataria destinada a
S300ar.	 •

Essas tellas recebem um movimento conti-
nuo dos cylindros b, b', b", etc., parallelos
cuja rotação é obtida por meio de engrena-

. gens c dispostas de forma que o senti lo do
movimento da tola superior õ inverso da in-
ferior.

A pulia d dá o movimento a uma das au-
granagans que acciona as outras.

Os cylindros o as bailas acham-se eollocadas
em uma caixa metallica fechada, tendo na
parte inferior uma abertura E por ou le pe-
netra o ar quente que atravessa as tellas e
escapa-se pela chaminé F. .

A materia a soccar está depositada na
moega G da qual cabe sobre a primeira, tolla,
quo a leva á segunda, da sogunda para a ter-
ceira o assim até á ultima que a atira por
Rira do apparelho pela bica II.

Par baixo da ultima tolhi, pela abertura E
entra a corrente de ar quente, que eleva-se
para escaparse pela chaminé F, ou pelo seu
proprio movimento ascensional ou aspirado
ou impulsionado durante o trajecto da cor-
rente de ar quente atravez das tellas, corno o
mostram as settas ; as matarias nas mesmas
conduzidas somam-se pelo contacto da cor-
rente do ar :ui:moldo.

Em resumo, r ivindico corno pontos o cara-
cteres constitutivos da invençao:

3•0 O modo de ace!onar as telhas por moio
da disposição das engrenagens combinadas

.1. 0 A possibilidade do demorar o producto a
somar, no meio da acção da corrente de ar
quente ; pelo augmento do numero ou do
comprimento das tellas sem fim, o qual an-
gmento quer em numero, quer em compri-
mento seja reconhecido necessario para obter
o resultado determinado.

Rio d3 Janeiro, 4 d 3 novembro de 1803.—
Como' procurador, Jules Gdraud.

X. 1007. — Menorial descriptivo acampa-
lesando um pedido de privilegio, durante 15
annas, na Republica dos Estados Unislos
Brazil para um apparellto para ligar, o en-
saccar card, denominado-lig-dor • e ensac-
cador Barros. Livençao de Jorge'Tudo Es-
tanislao de Barros, residente em Santos (es-
tado de S.. Paulo).

Compõe-se o apparelha de uma inoaira (que
Wide ser inteiriça, ou em diversas partes)
fig. A, sobreposta em quatro supportes,fig. 13,
com as competentes travessas de Segurança,

tendo 03 supportes na parte der baixo, rol-
danas para melhor ser transportado .para
qualquer togar.

No falido da moõga estão collocados os can-
ductorce, 0301 as competentes. portinholas,
assim como dona ferroe em fôrma, de curva
com pequenos espigões para segurar a bocca
dos saccos. á

03 conductoros são de duas espociaa: 03 da
figa D aão por dentro lisos o servem para
café de unia só qualidade ; e os div fig. E,
para café de:diversas qualidades a misturar ;
estes teom dentro tras chapas em contrapo-
siçio, collocadas até meio diametro do em-
ductor, o servem para melhor juntar • o café.

Os conluctorea podem • sei para dous, tr_s
ou quotro lados, assim como em fôrma de
triangulo para um lado só.

Atado de Ou: Encostando -se unia escada
(grau to ou • pequena, conformo a altura do
apparolho) das que se usam para o empilha-
mento do café ; despeja-se bem, ao centro da
moéga o café; e sendo de uma só qualidade é
ir apparando nos saccos; porém, si se tratar
de café de diversas qual' la.,des a ligar, col-
loca-se o c) aductor proprio e despeja-se a de-
cima ou vigesima parto de café de cadaqua-
lidado (conformo a. capacidade da moéga) e
uma vez despojada a decima ou vigesima,
parte, abram-se aa boccaá dos conductores, e os
primeiros sucos devem ficar de parte, até
que, á superficie do café que está na moég,a,
appareça o furo que, pela ordem da gravi-
dade, em virtude das quatro quedas da moéga,
tem de so dar ; apparecendo o furo ao centro•
é sinal do que o café vae se misturando, ca-
hino, conformo a espesSura das camadas e,
portanto, ligando-se o melhor se juntando no
conductor, voltarão a ser despejados os pri-
meiros sucos sabidos e continua-se a despejar
seguidamente até o final e I mola ordem que
abaixo ame" descripta ;

Exemplos : Temos a ligar
16-1-23+77+91+155-1-200-1-244+300+400,

total 1521 sacras ; dos 16 saecos dividem-se
quatro ao • meio (mais ou menos) para ficar
em 20 sacros, os 23 em 25, 77 riu 80;155 em
160, 244 em 250, 306 em 310 o 400 om 410,
assim temas:	 •• t

CO 'No No --
8	 8 ti :2

U2

ID. CA
1Cin 	 '{:7>o o o

Oiapparelhos são grandes e pequeno*.
Em resumo, reivindico como pontos e caso.-

ateres constitutivos da invenção:

1. 0 Um apparelho ligador-ensaccador. para
misturar café de diversa; proveniencias 'ou
qualidades, dando com muita economia, uma
escolha desejada para ensacear. 	 •

2. 0 Em uni apparellio ligador-ensaccadorr
construido com madeira á disposição sobre
Supportes doptados com roldonas, para se
poder . utilisar della em qualquer parte de um,
armazem e recolliel-codepois para um canto,
como está representada no desenho junto.

2.° Em um apparelho ligador-ensaccador, a
dispoeição dos conductores lisos paria o café da.
mesma proveniencia ou qualidade e doptadas
de chapas em opposição para 03 cafés de di-
versas provemencias ou qualidades, tendo as •
suas portinholas e seus ganchos. para receber
os saccos, tudo conforme o desenho para os
fins especiticaolos no relatorio.

RIO de Janeiro, 10 do novembro de 1890.
—Como procurador, Jates Géraud

N. 1.90S—Memorial descriptivo ocomparinanio
uni pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estarias Unidos cW,
para o Ganha° rapido denominado L ?tensor.
Livençaa de Miguel Angelo Masto Pietro,
residente na capital do estado de S. Pcode.

Summario-0 canhão é provido de um bloco
movei na culatra, actuada por unia alavanca..
Com o simples movimento de levantar 0,
al.aixar a alavanca, executa-se as tres opa-
rações 1° carregar, 2° disparar o tiro, 3° m-
ear fora o cartuxo servido. 	 •

Deseripção — A parte principal do meca-
nismo é o bloco movel na culatra e, ti e f
(v. ft zs. I, 2. 3 e 4 do desenho :Innen). Esta
bloco inovo-se actuado pela alavanca GO caiu
ponto de apoio está em 11, impellido por meio,
da poça articulada Gg .

Para armar as molas do gatilho o tom lixo
ao bloco movei o'dento r, (v. figs. 1 e 2). As
roa 11 (Éigs. 2 o 4) servem para impellir os
cartuxos, operação que é executada quando
S9 lamela a alavanca GG cujo braço K força
em 11.	 •

As peças 11 são terminadas por ganchos
para as recuar por meio do braço K da ala-
vanca quando S3 desce esta.

Na parte superior da caixa da culatra estão
ligados dons depositos do cartuchos carre-
gados A (tigs. 2, 3 e 4).

porcursor 6 representado pela figura ou
poo, miúda, de mola especial i, servindo a
mola para affastal-a.

O bloco movei c, ri tom movimento ver-
tiai l o é feito com uni rasgo diagoaal provido
do ,guias ti u.

Nesto rasgo ti ti por baixo do bloco está o
porta-cartuchos 8 que tem movimento bort-
zoatal guiado pelas barras e o (figs 2 o 5),
sendo actuado polo movimenta do bloco na
eoore:tiaa.0 u em communicação directa por
m oio do uma salienoia na parte superior tra-
zeira do porta-cartuchos.

: Modo de operar — Deposita-se OS cartuchos
carregadas com projectis nos depositos AA
deixanlo a sabida livro em uni deites, tendo
deixado a alavanca GO abaixada,um dos car-
*tubos chega ao canal do 1, em seguida no
levantar a alavanca a peça 1 impelia o car-
tucho pelo interior do bloco indo repousar
sobro o porta-cartuchos e Esto introduz o
cartucho na alma da peça sondo então dis-
parado o tiro polo ponto ou braço da ala-
vanca que comprime o Mão g, que despruido*
o gatilho ; o assim por diante, sendo sutil-
ciente o movimento de levantar e atnixar a
alavanca para disparar o saccar o cartucho,
deixando livro para nova operação o impei-
lindo outro cartuchn pira substituir o pri-
meiro.
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O d?S00110 131,13tra o canhão montado sobro
um tripodo com uma mola para abrandar o
chamo da descoroo o ontras peças quo por-
matem pontariailo qualquer lado.

Conoervando as mesmas peças, com poluo-
noo mediticaçOoo e baseado no mesmo p •in-
ciclo munias, póle-se aperfeiçoou o muli-
pboar a4 vantagens, taos contos 1 0 diminuir o
'peso, 2, adoptar dono, treta e mois canhaeo
manobrados por urna só alavanca tornando-
ea :usina metralhadora; 3' ainda a applicaoão
de correutes ou caboz em duplicata, actu.ndu
na aktraoca . para levantai a ou abaixal-a,
0,TcÉando aSSim a carga (3 descarga, estando
assim o operador ou arlilhoiro otootado ali
um kilom•tro ou mais.

• Para manobrar a engrana,7,0M á diotancia,
a manivolla será ligada a uma polia do fend
em que actuará a oorOento ou cabo. Como
e tnhão poderá manobrar projeetis ato dez
contimetros por meio do alavancas o :Ao a
maiores par maio do engrenagens; corno me-

. toalhadora sorá necessar:o reduzir o diametro
a sota ou cinco ou monos, s3gundo o numero
do canos que se adoptar.

Em resumo — Constituem ponto; carecteri --
ticos do meconismo:

L6 A carga e descoroo autom. tico, b nu
nono a extracça3 do cartnotto soorilo,
rando-se tudo com o duplo Movimento da
a'avano t ;

2.0 0 e nhão 83U lo eopoeado à eotroda do
um porto, ou p tssagom qualquer, a sentinela
postada em um promontorio ou à distancio
afastad t po lerá no moinoo to opportuno, -dis-
parar mmtas ti cargas succossivos.

Rio de Janeiro, 7 do novembro do l8).—
Como procurador, Jates Geritui.

N.1.0 !W—Memoriat de .eriptioo acompanha-
do um pedido do pricilegio, tira-anta
ann

i
os tia R?pubica dos En,,ths Unidos do

Dreudd,para uet fe,ry.:-ear,11 f onicular aereo
C 1ÇPreS100 '. Innen;£7o do José Wo?1, morador
nesta Capital Federal.

'Cm ferro carril do systerreo, representado
1103 desenhos annexoo, é o melhor modo do
transporto. de pass igoiros em uni t cil ole de
população densa. em vista dos coodicOoo do
segurança publica o vontagons hygienioas.

O ferro-carril por cava fios ou more o ó já
em to/o o mudo, can ,,idarado um svstema
antigo O incapaz do proonehor as exigenniao
modernas.

O systema funicular, levantado por cima
+dos ruas (vido figo. 1, 2.e 3) sobre uma coa-
otrueção elegante o esthetica, deixa a via
publica livro para o traiOgo dos eivo:, caro
anogens, etc.

O cato COPPS sempre som ruido o os wa-
orms não precisam de mus locomotiva, ma-
chino, que suja as casas no; arredores do
cominho, enche o ar do carvão e perturba a
vizinhança com oeu barulho desogradarel.

Tão pouco não. poderá it tver perigo do
itesearrilnarnonto 110111 ria C)111S11,0, pois que
todos os troas correm no me.ona direcção.

O forro-oarril funicular é um ss-stoma
transporto do imas tgeiros com tolas as van-
tagens possiveis sobro os Ionds o ferrc•earrio
puxados por locomotivas.

Em togar de ter cada carro ou trem sua
=chino collocam-se a cada extremidade do
(caminho machiais a vapor que põem trai mo-
vimento uni cabo som fim snotentado . por
rodas colocadas de 15 em 15 metros (ansiou
monos) entre os trilhos do ferro (como re-
preoentado no desenho figa. 4 e 5.)

Cada wagon tem na platafórnot uma vil..

r*.nha vertical torminando por quatro rodl-
nhas A ernsaltnra conveniente paro que passo
livro sobro as roda do cobo quando està•em
movimento o Nra o.on.

Entre essas quatro rodinhas corro sempre
livre o cabo quando o wagan está parado.

Unoo tenaz entro as rodinhas o dirigida
par um freio que sa acha no Ido tafórma o
agarra o cato quando se quer pôr o carro cru
movimento.

Por manobra contraria faz-se parir o carro
ou trem.

Em mo mmard vindi so °Orno Imotos cal acto-
rislicos do privilefflo requerido:

Um systema funicular, aoroo o:1 terrestre,
do forro-carril posto em movimento por um
cato sem fim actuado por uma machina fixa,
tudo como acima deocripto e exposto.

Rio do Janeiro, 13 de novembro do 1800.—
Como pronarador, Jules (dratti.

Mffi, nn•••	

•

N. 1 .1.12 —R.sposfe..10—Forinula e proe.2.sa
p,.eparach el.pvic de ecatrao e absinedo

•le:aloto de absintOio composto da Suissa
Aboint ido mondé 	  2.000	 grammas
13 gos do Zhnbro 	 	 20)	 al
Caoolla contusa.... 	 	 09	 *
Raio de Angelica 	 	 15
Alcool a 34s 	  8.500	 »

Macere por 15 dias, coo. abicada t 6001,0, leve
d'stillação o rol:Alta. 5000,0 (['ti. [torvou°.
Rat ida do abdiithio

Alce -dato de ralas'itth'o com-
posto 	  2.050	 granimos

Assue r 	  1 250	 a
Aguo (Estilizada 	  1.550	 1è

Agua de dor de laranjeiras 	 	 150	 »
GUME ••n• •••

	5.030	 *
Claros do ovos n. 2:
rikszova o assue ir a frio em agua pura,

ajunto as claros de ovos, bato bem, misturo
alcoolato, loco a banlio marfa. jro algum
tempo, deixo est) i ir o filtre. 5.000 granimos
i'ognric inoloz 	  5.000	 »
EsiOrito do alotarão de

Noruega 	 	 5)0	 13
MMaro filtre -deve te • 180 Da urnil
Modo (1 a atar: Em peoueno calix, po leodo

misturar com aguo.
O que con;lilue o careeteriotico da missa

invonção 6 a mistura das substanclos, guar-
dando sua; doongeno.

Rio do Ja noir.), 10 do outubro do l8O0.—
pha omaceulien chirn i co folio Domingn Vieira.
—.11fre lo Ro mio Quinteiro,

ANNUNCIOS
_

A' praça.

João José dos Rolo. & C. fazem publico que
S3 retirou desta sociedade comnierei ti o Sr.
J310 José dos Reis Junior, Con 'o do S. Sal-
vador do Mattosinhos, exonerado da tola o
qualquer responsabilidade, ti sondo do hoje
em doante o estabet -cimento, com tolo o soa
activo e pass'vo, irrtoncendo no so3io João
Innocencio Borges, quo continito com O-mesmo
negocio o sob a mesma antiga firma.

Rio de Jandro,13 di dezembro elo 189).
Jocio Jószi dos Reis & Comp.

João Josó dos Rei.; Junior, Conde do S. Sal-
vador do Mattooinhos, foz sciente a oott
praça o aos seus amigos que, tendo-se dis-
solvido arnigavelmonto a sociedade commer-
ciai do (mo ora sacio, sob "a firma do João
José doo Roi; & Comp., o á qaral esteve
unido cerca da um (morto do seculo, deixou
da fazer parte da mesma, fie indo o estatote-
cimento Com O SOU activo o passivo a cargo
do seu ex-meio, bom amigo o cunhado, o com-
o/lenda:lar João InnocencUa Borges.

Ao retirar-s e, cumpre -levar s :grado, nora-
deesndo a esta praça em geral, aos comi-nor.
dantes com os quotoo oo relacionou e espe-

cialmente à cla;se a qu 3 sempre se honrou de
pertencer, a ?amovo/emala o condanço quis
sempre iludispensaram o que foram poderoso
auxilio porá a conservoção do cre.lito da c000
commorcial quo rocobou, Ce:n $3a cunhado,
do soa venerando pai, o Sr. Conde dg S. Sal-
vador 13 Mattoshaboo, do soteosa memorio,
o qual a havia recob ido do mesmo moio,
aoreditada o respeitarei do sou avó, o Sr/
major Antonio José do Am :rol.

Depois do urna convivendo do 20 anuo,
durante os qrtaso se trataram Important,a;
transacçns, otn épreas diversas, sempre na.
mais Intima o:andança e solidariedade Com
seu diguo ex-socio, sonte-oo contento o ah: ixo
asolguado vendo, hoje, que continuam garan-
tidas o porpotua 'as, sob a exclusiva admin is-
tração do seu cunhado, as hiodiçã -o honrosas
do estabeleci:unto que rec 3tieran do seus as-
dolentes o que não d osmolocs, com a suo re-
tirado, nem da (Mima nom • mia sconfiança do
Corpo Commercial dest ptoço.

E' por isso 1113, deludi") a proa •são lion-
to-a do .cononercio, a Tm deu 03 melhores ma-
n s cio soo existo:lei não pÓd.) calar esta
publica Minire,M) do roconhoohnowu á
constante and; ‘de o operoa collaboração do
seis cunhado o ex-so:io, a cuja probi lade o
ostbrçado zelo dovott muito da. sua pro;p3rio
dade o estabelecimento commerdal do João
José dos Re'o & Comp.

O facto do cantina a. a suWolir a meSma
firmo soei • 1, qu3 vani (1) temfipi de seu vene-
rando pai, (5 Olaia motivo de desvaneoltneüto
pari o abaixo assignado, bypothecaudo
favor deita a sua boa vontml e sotiolços,e ot
['truz-m ..10 aos sou; omponhAros do commer-
cio o amigos tola volootes os sons perrienoo
pre:timos e à sua gral lão cm qualquer parte
ond 3 se r.Sli f.3 o em qu • lquer situação que lhe
res rim o destino.

Rio de Janeiro, 13 de dozembro de 1800, —
Coado de S. &doador do .114:19sidtos.

nane de s MS, tados Uni d c-mel
do 13 ra i

E nissdo eu ouro

Faço publico Tm vão sor e:a:ilidas notas
tia 1* sor:e, l a est impa, do valor tio MO, com
Os seguintes coradoristie s: a face da not i de
cor vonlo g do. tendo noz antulos do lado
superior du:s avat o algarismo 500,
rio entro a figura cli Jn . Uça reostala Iranuo
colmam:a, a seu lato direito um (33ndo com a.
in:coipção o:1x thasourario do banco se ;ta-
,gara.ao loa:Iodar em moo la de ouro o it viota,
a quantia de» o oolore a tarj 1. e mi: h 3n: os
mui r da» e abaixo ermo tormoo do (1 creto
n. 253 de 8 do março do 18900: ao lado es-
(mordo da no ta a figart da liberdade o do
lado direito nu navio representando o com-
mordo maritimo, o a &maca] t do Sr. tOeson-
ivdro da Caixa da Amortização, com munem-.
ção encarnada. (to lado da serio da rstampi,
no verso tabode ror verdo, tem dos Mos sia-
portores dun vinli a tos com o algarismo NO,
do lado direito o em circulo o valor. cli nota e
o decreto do 24 de novembro de 18 o8. o tio
notment o do lado ossuento a vista do parto
do porto com as (bica; desta onital.

Ria, 11 tio dezembro de 189O.— P. de I'.
Oloorinit, presi tento.
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